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N.· I.

Qgttrtd GenerAl do PAtto do Saldanha I de Janeiro de 181S.

O R D E M D O DIA.

NAda de novo. - Ajudante-General Mosinho.

Qf!arlel General do Paeea' da Saldanha z de "Janeiro de I-8IS'.

O R D E M D O DIA.

N Ada de novo. - Ajudanre-Genera! Mos iII &0.

Qgartel Gtneral do Patco do Saldanha ~ de 'Janeiro rde 181;.

O R O E M O O O I A.

NAda de hQVO. -- Ajudante-Genenl Mositwo.

Q#fmel General do Patee do Saldalfha 4 de JlItltiro 181$'&, .
. • O R D t": M O O D I A..

A Chando o lIluSt;issimo e Excellenrissime Senhor M:Hechal Lord
Beresford Marquez de Campo Maior. que altuns Officiaes ainda
"ContiPluão a passar recibos por inteiro de qualquer venclmenro ,
<que elles mesmos, ou 1>S Corpos do seu "commando tem direito a
receber das Repartições do Exercito , quando só recebem huma
pane deíle ; determina t que 08 Senhores Commandanres dos Corpo i ,

e .t?ais Officiaes náo passem recibos de vencimentos ror inteiro, ou
sejao seus ou de praças que estão a seu calgo , huma vez que
não se tenha realizad9 por qualquer motivo o recebimento com-
pleto dos artigos t raçoes , ou sommas , que lhes devem ser for-
r.ecidos pelas diversas Repartições ; passando somente recibos do
q~c lhes foi realmente ministrado pelas mesmas Repartições, e
~a() do que ll~es devia ser entregue conforme os vencimentos. Sua
'. xcellencia ju-13ará sempre, que quando qualquer Official ou Offi-
cial I~ierior obrar contra esta ordem. o faz por interesses pessoaes ,
e mUlto improprios.

Ajudante-General Mosinho

A ii



·4

Qgartel General do Pate» do S,t/danhll .$ de ']antirli de 18 I5.

O R D E M D O DIA.

,O Illusrrissimo e Excel!entissimo Senhor Marechal Lord Beresforq
Marquez de Campo Maior manda publicar ao Exercito a Portaria
de Suas Excellencias os Senhores Governadqres do Reino , que
abaixo segue, a fim de ter. o seu inteiro cumprimento, e servir
para inrelligencia da POHHia de zr de Outubro de 1814, rranscripra
na Ordem do dia ,0 do mesmo mez •

. P O R T A R. I A.

TRodo-se determinado 110 Capitulo VI. do Regulamento para
os Hospiraes Militares, approvado por Portaria de 9 de Fevereiro
de 181 ~ , CJuaes devâo ser as Graduaçôcs , Soldas, e 'mais ven-
cimentos dos Empregados de Saude ; e faltando determinar-se 05
Uniformes. e Distinctivos de que devem. usar os mesmos Ernpre;
gados: He o Principe Regente Nosso Senhor Servido Ordenar,
que ao dito respeito se observe a Regulas:ão junta á Portaria de 9
de Janeiro de J8u, relativa aos Empregados na Thesouraria, e
C0tzllnissariado, com a differença 'pore..m de: !er ~. goJ1a da 4Farda.
de vdluJo amarrello ; e deverem ter os borôes Ao meio do seu
disco huma Coroa fechada, e em roda. Hospitaes Militares. D.
Miguel Pereira Forjaz, do Conselho de S. A. R. , Tenente General
dos seus Reaes Exerciros , e Secrerario dos Negocias Esrràngciros,
e 'da Guerra, e Marinha, o renha assim entendido, e haja de
expedir as Ordens neccessarias, Palaciq do Governo em. 4 de Ag~,o
de 1814. ~ .Com as R ...bricas dos Governadores élo Reino.

/

, A judanre-General MOlinho.

Q;arlel General.do Pauo do &lldanht4 6 de 'Jan.eirQ de 1815.

O R D E M D O DIA.

,N Ada de novo. - Ajudante-General Mosinbo •."

Q'tt/Tttl Gmera! do Pllteo do Saldanha 7 de "]al1eiro tIe 18,S'.

ORDEM DO DIA.

NAda de novo. :- .Ajudantc::-:pC!1cral ~osinbo!



J A N E I n o. 'i
Qgdflll General' da Pateo do Saldanba 8 de Jdmixo' de .18 (S.

,ORDEM DO O,IA.

N ~aa de novo. -- Ajuda.l\te.~Gene.ral, Mor;uQo;

Q.ltarte~ General dQ P~teo do S41d(fllb~ 9 de jtz:teiro de l~h5.. .
o R O~EM "D O' DI, A. .

H Avendo Suas Excellencias os Senhores Governadores do ~ei-
no ordenado ao Iltustrissimo e Excellenríssíme, Senho} Marechal Lord
Beresford Marqsez de Campo Maior, que lhe envie relações no-
minaes dos Officiaes Jnferiores , e Soldados 1 -que esuveeâo prtsio.rrci.
ros na ultima guerra: maneta Sua Exccllencia em cumprimento desta.
ordem aos Senhores Com.nandanres dos Corpos, que remerrão ao,
Ajudante General -relaçâo nominal dos ~€iar:s .lnteriores , Cabos
de E$quadra, Anspeçadas. 'Musicos , Trombetas, ,Fer!adores., Pifa-

. nos, Corne~as, Ta.nbores , e Soldados ,'_ ~ue C~tlverao pnsroneuos
durante a ultima guerra, declarando á margem do nome de cada
hum, quando toráo plisioneiros, e JS circunsiancias , quando se ap.
p,resentárão ; e se rornárão tendofu-gido ao inifl1igo ~ \ ou por rerérn
$IJO ,rro,adOi, ou por tcp;:m sitio restiruidos CIU consequencia de
terrnmar a guerra. .

Ajudaçte-General MOlinbo.

QI14rltl General âo-Pateo do SlIhf&_nhjl ro de :tal/eira dr 1815'

O R O E'M O 6 DIA.

DEtermina o 'IlIustrissiillO e Excellentissimo Senhor Marechal Lord
Bercsford Mar<}uez de' Campo Maior: , ,qqe os Seflh~jcs Comman-
dantes dos, Corpos: (o,s <juael>já devem ter dado as b.titxas pua que
forâo aUlhorisados pela Ordem ,40 dia .6 de [\>vembro da anno
proximo passado , a fim de fica rem os Corpos reduzidos á lor.çáo.
~ue manda a Port:\ria de %9 de Oml~l)to anlcccdcnte , tranll((ipta
na mesma Ordem do dia) náo dêm pJ,,, o futuro mais baixa alguma
~etn Ordem expressa de Sua Exc~llencia: E quando tiverem praps
Incapazes do Real Servi~o remetrerro ao Ajudante General as relaçoes
que prescreve a Ordtm do dia I ~ de Fevereiro de 181 J, com a
'decbração designada na cir~lar de 6 do referido mcz Je Outubro,
para Sua Excellencia á v,j~ta .kS(aij relaçóes dcl;ber~r o que tlYer por
Justo.

, A juJantc-General Mosinho.

..



J A N .E t a Q.

Q:!!ar4tl Get1eral do Patea do SalJanha 1I.d,· 'J-ntrriro de I1~I;.

I O R O E 1\-1 O O DIA.

Llúnças arbitradas II Ojjiciàespela J1Inta Medico-Milita-r
estabelecida 114 Cidade' de Elvas nas Sessões de 24 de
Dezembro do anna proxinlo passado , e 2 do corrente , e
confirmadas pelo ~r\ COmn'll1114allteinterino da Prouisci«
ào Além-Tejo.

Sessão de 24 de Dezembro de1814~

A o AI~l't1& ;do R~gimento de 'Infantaria N. 4; Antonio Bernar-.0 .JaSilva, ~o dias. '
o· )

.Sessâo cre ; de Janeiro de 18 r 5.
mo

Ao Major do Regimento de- Infantaria N. 16,
~~&, ,

Ricardo Carrol,

Lir-enças a'l'bitrad(lS II Officiaes 'pela Junta MediC'tJ-Milit-a,.
esteõeleciâ« na Cidsde do Perto lias Sessões de ~ , e r
do correste, . .

Sessáo de- 2. .
Ao Ajadanre do Regimento de MiliciAs da Figueira, Antonio

Pinto Soares, 120 dias ;para conrinuar o seu tratamento.
I

Sessão de $.

Ao Primo-iro Tenente do Regírnenre de Arrilhar;á"N. 4, Pedro
Thomaz de Faria Azeve.io , 40 dias para se rracár na sua Patria ,

Ao CapttáQ ÔO Regrmeut« de Cavallaria N, 4, Joáo ·Pihto Rus-
sel 60 dias p.lra conrinurr o seu tratamento tôra do Hospital.

? 'Iodar estas li,en~lJs tiverão prilldpio nos ditls das Sessões em qfle
fari.o arbitrlldas.

Ajudante-General Mosinbo.

Q.tjartel General do Pateo do Saldallba u de Janeiro tlt 1815.

O R O E M D O DIA.

NAda de novo. -- Ajudal1te~Getleral MosinhQ.



:.

J },;N B f' R' O~

~urllr'Gttferal tio p"ttrJ d~ Saláanb.f q de ']ailâro di 181'5.

O R D E M O O D r A.

N AJa de no~. ~. Ajudante-6eneral Mosi,lho.
Q.!!arte!.Gíneral do Pauo do S~4(Jnb4 14 de 1aneiro de ,ISt4<-,

O R D EM. D-O DIA.

NAda de no,o. - Ajudante-General ~osillbo.
o iL

Qf!arlel G~,!tral do Pltteo do Saldanm.f, t5 de J/lneir~ de 1815.
I ,

O R JD E M D O DIA.

O' I~Íu8ui,simo, e Excellen~iss;mo S~~hor Marechal Lo~~', Berasford
l

Ma.qóez: de Campo Maior manda publicar ao Exerciru a Fort~'ri:f,-
que -aDaixo. se- segue, a qual mOltrâ a cons'jdera~áo, que- 'os defen-
soroS! da' I?atriãi" merecem a Suas Excellencia,s' os ,serihores Gl)v{ft,i ,
nlldotet do: Rtino. I. I I f

,p O R T A R r Ao' "I

S &.do nece... rio determi... o -Iroldo, que deve ;~e,;, ao,'
Offiçiaes, que sahem dos Corpos de Linha do Exercito para os
eo.poS' de Veteranos" Jt~t' terem -sitio. mUtilados. em cdtnbare " ou
fk.rdo C<lt'1ga-dos por eitbt() dos uabalhos da ultima guerra: He o
Principe Regente Nosso Senhor' Servido Ordenar, que 0$ referidh!l
Officiaeg passem com o vencimento de Soldo, que lhes ccmperírla
est~n::to' el~fJs servindo efiectiva:nente nos mesmos 'Corpos,' de 9}le'
sah"a0. D. Migocl Pereira F01J3Z, do Conselho de S. A. a., 1,e:.:
nenre General dos ·Reàt!s Exercites , Secretario dos Negocios Es!:
trangeiros, Guerra, e Marinha, o tenhl assim entendido, e h.~iá
de expedir ~ Orderis'necessaria~. Palacio dO'Governo em 5 de já_
neiro de 1&'5; ;:::.Com Ifes Rubricas, . ,.'

, ~,.. Ajudante-General Mosinho:I
~"ll1ltl Genmd doPatto do Saldanhtl 16' de "Janef() de 18f5~

o R D E M D O DIA.

TE_do 'hegado , P""'f' do I~.,,';ss;mo e ,Ex<ellend"ómo Se.
IIhor Md.r~haI Lord Beresford Marquez de Cgmpo Maior muitas
rcpreKntaçoca l a que deráo lugar questóes, que .,em havido a Jes ..



8. J A N E I- R O.
•.

~eito de quart7i~ Rara os Officiaes < çl_O$ Corpps do E~ercito ; man-
da o mesmo Senhor transcrever nesta Ordem a Portaria, que abai-
xo se segue I esperandq que iQ cJ>nhecimeófo do iseu conteudo pora
termo a taes quesrôes : devendo porém os mesmos Officiaes fazer as
suas requisições J~ quarreis pqr· _e~ctitJto't, segundo.~a8r fórmas usadas
e legaes , e com a polidez devida ;\05 MagistraJos; ~ representar
-. Sua -ExcellelViapelo caminho ;ue as Ordens deterrninâc , quan-
do succeda , que OJ respectivos Magistrados talrem a satisfazer ac
disposto na mesrm Porcaria. ~

P O R T A R I A.
- .{.: _"

(
\'

'T ."'! It \ - i' e..
End~-se' suscitado dúvidas" e'~ aig~"mas das ter tas , onde ao pre-

sente se acháo aqaartclados os Corpos de Linh:t do Exercito, sobre
competir ou nâo Aposentadoria aos Officiaes dos ditos Corpos ;( e
{}uerendo o Prinqipe Regente Nosso S~nhor,. em beneficio, de hu-
ma' Classe t~Q bel}.ern~çj(a PÇ>jSseus, Vassalloa, remover toda .a tiú.
vJdâ ou prt::Plexi.G~d_e dos .Juize~ ~~sta mareria , e i4 !im de náo ee-
rçm,9,5 diros '9.Jfici~~s ~b~iga~.o~. Ii ,su~lenJa( pleitos para. 11veritka ..
ção do seu direiro indispuravel de alojamento ~ He ,Q mesma Seohof'
,servido mandar declarar, ~ or~enar 9 s.eguinte; I. o Que os Olllciaes
de Tropa paga. tem o Privilegio de Aposentadoria acti\'a n,u Cidad J

V:~laS., ou.~ourras ~err.alt, onde,: e~tjver'Jll a,qu3/telados o.Sjseqs ,'~$p •
c~iyos Corpos, e não .tiverem Quarreis proprio$; para poderem p~r•.
tender nas' m~smas tcrUs a~ Casas Ide que precisarem par~ '.SQ,a,·ac-
c9mmoda.çao, e de su_"Íi !amilias; nia sendo, Casas occupa.das por
seuS', donos, , ou em ministeüos seus, nem, ha.llitadas R9r Fu.ncciQ~l
narios pl!'h!icos, ou oU,tras pessoas tI (lUe .por ,jllgum túuló ~Q"emlae
ígúal Privílegi~, ou ainda da de Ap'oseilt:'~do{lia passiva 1$Ómente :1
z" o Que I as ditas Aposentadorias seóo unÍCümente ~onf~rida~ e v.e-
ri§c~das por ,aucroridaJe dos resp~crivo,s MirüsUQi Territotian ... ~ na,
f6cCJ\l dai Leis I e Disposiçóes exis~ç.nf~s sobr~ esta. marerial~ 1:. te.'
gl!l~'ldO, entre os Privilegias - de 'q\l.ahjuer orqe[l1 para a. preb:rtncia.
a prioridade dos despachos, quc;-conqe<if'f~m. jl.S Olesm<lsJApc.seI'lM"',
dorias', e efrectiva ap'posição J'h1icial do Real Nome na potta pria-
'principal do Edificio.t Qs 'Magimados, e mais Pessoas a que per-'
tencer , O teráó' assim entend ido, c ;executarão. PalaciQ do Governo
em viore e dois de Novembro, de mil, oic,ocentQé e QU3<[otze. :::::Cóm
as Rubricas do.> Govel:ladores do, Reino.

A judJ!1te-General Mos;llba.
H~' 1 . I ,t ,I

1" a b" \ ,ll .

r

\



N.O 2. ,-_
~arttl Gmcral do P/UfO do Saldanhlt 17 de Janeiro de 181,.

O R D E M D O DIA.

NAda de novo. -- Ajlldante-General Mosinb~.

~artel Gtlllral do Patto do Saldanha 19 dr :Janeu-o de 181$•
•O R D E M D O DIA. I

NAda de novo .• - Ajudante-General Mosinho.

Qgarlel Genmd do P.;te. do Saldanha 19 de :JllneirG 1815~

O R D E M D O DIA.

N Ada de novo. - Ajudílnte-Generl! Mosinflo.

~4fttl Gentrlll do Pau» d. Saldanblt lO do 1111If;rr) de lar $.
\

. O R D E M o O DIA.

D Ererminn ~ IlIustrissimo e Excellentissimo Senhor Marechal L-otd '
Ber~sford Marquez de Campo Maior, qu~ os Regimentos de Ar.ti.
lhana, e Batalhão de A rrifices Engenheiros, nos lugares aonde tXII'

tirem Corpos de Intantaria , ou outra Tropa , náo dern Guardas,
ou Sentinellas , que nâo sejáo pasa os respectivos Quaneis , ou para
annazens , deposíios , ou objectos pertencentes á sua profissão, nem
Ordenanças, que não sejâo p;lra os seus proprics Ofliciaes , porque
sendo aquélles Corpos scientificos não lhes compete dar outras Guar-
das, ou Senunelías , nem outras ordenanças.

Ajudante-General Mosinbo.
I

Qgllrtel Gttleral do Palco do SlIlJanba li dt Janeiro de J8I;.

. O R D E M D O DIA.

NAda de novo. -:- Ajudante.General Modnbõ.



10 J A N E 1 1\ O.

Q!Mrtel GénertlI do Pateo do Saltianha .u de '/1"firo de 181,.

O R D E M O O DIA.

NAda de novo. - Ajudante-General M(líinbo •.
~ard General do P<tt", do. Sald ..tÚ14 de H '}Ilheiro dl 18 f ,.

o O R D .E M O O DIA.

NAda de novo. ~. AjuJan~-(":JCneral Molinho.

f!.~artel Gmerlll do Paire do Sa/danblC 14 de Jalleiro de 1815.

ORDEM DO DIA.
• • r

I. o O lllustrissimo e Excellentissimo Senhor Marechal Lord
Beresford Marquez de Campo Maior ~ arumdendo a"que os bospkaes ,
para onde os Corpos. tem ~e mandar actualmente os seus doentes,
náo tem rodo o 3r[allJo precIso pua se taleI 11srrecadação do alma-
memo , equipamento, e vesurario dos mesmos doentes, particular-
mente por serem alguns dos mesmos Mspiues CivÍs: determina,
que em quanto existir esta causa, e os Corpos estiverem em qtlie-
raçâo , náo levem O!l deenres para os hospieaes , senáo o tató indis-
pensavel , sendo rude o mais, que 'lhes pcrte;;, ce , conservado nos seus
Corpos em boa asrecadação,
z, Q Determina mais" Sua Excellenzla , que os Desrscamenros , que

os Corpos derem, sejão feit()8 por Companhias , mandando--se huraa
ou mais Companhias completas, segundo a força, que tiver o Des-
tacamento: e quê, quando ena for menor do que -a de huma Com-
panhia " seja o Destacamento todo composto de gente de huma mes ..
ma Companhia, devendo O Capiuío , ou Commandante della estar uni-
00 á maior pane da Companhia ,- ou esta parte fique com o Corpo.,
ou seja destacada,

Ajudante-General Mos;llbo.



J A N R l·ft o; II

QgArttl Geflltld tkJ Pau» d' S"II141lb:' 15 .II :}4httr. de 18rS'..-

O R D E M D O DIA.

Licenças arbitradtu " Officiau pela ']ll11ttl M~dic6.Miljtar
est abelecida na Cidtlde do Peri» lUIS Sessões de 9 , 12, e
16 d~ corrent«,

S«S{O de 9.

A O Alferes do Regimellto de Infantaria N. 9, JÓáquim Nhlnes
de Matros , 40 dias para continuar o seu trata~entQ.

Sessáo de 12.

Ao Capitão do Regimento de Infantaria N. 21, José Montei
POrto, 18 dias. ')'

Sessão de 16.

~<\o Cirurgião Mór do Batalhão de Caçado!es N. r I , Mahoel
Ferreira Costa. Lima- _' 60 dias pa-ra cOfitinuà~ 9 seu tratamento.

Ao T enente do Real Corpo da Guarda Real da Policia, Joaquim
Pedro Garae~ Palha, 9<> dia, pita ton~Q~r Ó ~éu trátamento na s\t.Patría, .

Liceliçds arhitradas "OJ1fdaes pel« 'unta M-eJico-Militllr
ert4/,elecitl. 1111Cidade de Elvas nas Sessóes de "3 40 cor-
rente J e ço1ifirmaàas. peJo Sr. C'Ommlllldallt8 interino d'll
PrD7Jinci" tio ..tJ.lé1lZ-T,jo•.

Ao Alteres do Regimento de Infan'fáriâ' N·. 4, Ânténio. Bernardo
da Silva. ,O dias p ..ra ,:onvalescer.. .' .

Ao T~I\5lite dti Regfm@nto de CafaIlaraa N. % I AntoniO Severino
Antune~ Gaiváo, %0 dias para convalescer. .

tiverão principio nOI (li4' dai SessÕts em' qru

A judanre-Genenl :MoJin/?o.
, (

B ,



..

.. J A N E I Í\ O: "

Quartel Cmtral do p~'eo do. Saldanha. 2' M galUiro d: Ilh 5.

O R O E :M I O O D I A;

N . -
Ada de novo. - Ajudante-General Mos.inho.

Quaml General do P4teo 'do S,11dtmbit 27 de 'Janeiro de' 181j.

O R D E M D O DIA.

NAda de RGVO •• - Ajudante-General A!OS;tI!Jo.

Q!.~artei Gcnernl do Palro do snlâanb« 18 de '}tlneiro le 181$'

"O R D E M O O DIA •

.NAda de novo. -. Ajudante-General Mosillho.

Q.uiJrtd GI1Iertd do Pauo do Saldanha 19 de 1.lIe;ro de 18'S'

. ORDEM DO DIA.

O Illustrissimo e Excellentisslmo S~~hor Marecha'l Lord Bcreslcrd
Marquez de Campo Maior, manda publicar ao Exercito, que Suas
Excellencias os Senhores Governadores do Reino relativamente á
suspensão designada na Ordem do dia 11 de Outubro de .814, de
se admlttírem Cadetes n08 Corpos, houveráo por bem mandar fazer
excepção dos indivlduos , que 'estiverem comprehendidos no Alvará
de 1, de Fevereiro de (797, llevendo estes ser admittidos '3 as-
sentarem praça de Cadetes, huma vez que Fação a. SUlS provan-
ças, e se justifiquem eom 3S qualidade ~ que determina o outro AI-
Tar:á de 16" .de .Marfo de 1757.

, .,
A judance-General Jl,jos_inbo •.

QJ!arul General do Pateo do S,,'Jllnbll ~o de Janeiro dI 1815'.

o R D E M O O DIA.

1. o TEndo chegado á presença do Illumissimo e ExceJlentissimo
Senhór Marechal Lord Bercsford Marquez de Campo Maior, mui-
tas relações de praças julgadas incapazes do .Real Serviço, incluin-
do como raes alguns individuos tão sômente por selem cegos do



J A N E I R O.

olho direito, ou do esquerdo, ou por lhes Ialrar hum dedo em
alguma das máos, ou sere n alejados ds:lle: manda Sua ExceHenci.1
lembrar aos Senhores Commandarltes dos Corpos, que estes defeitos
não impossibilirâo do Serviço., ...

1. o Observando rarnbern Sua Excellenêla , que as sobrediras re.
lações, quando dão qualquer individuo por incapaz do Real Serviço
por. alguma alejão, não declarão , em <fue esta consiste, ou que
impo!sibilidilde resulta delia : manda , que da\lui em diante se faça
esta explica_ção COm miudeza, par,l Sua Exceilencia poder julgar;
pois ha alejôes , que náo chegáo a impossibilira.r para o Serviço.

Ajudante-General lI-foJinbo.

Q_!14rlfl General do Pateo do Saldanba , I de 'Jalleiro de 1815.

o R, D E M O O O I A.

I. Ii DEtermina o lIIUSJriS3imo Excellenrissi'rno Senhor ~hre-
chal Lord Beresford Marquez de. Campo Maior, que os CH11c;aesI
que ultimamente fotão Fromovidos, ou removidos de huns CorpQs
para ~uuos, se unáo imrnediatamente aos Corpos em que passâo
a servrr , no caso de não terem obtido licença: devendo os Senho-
res Commandames dos Corpos, donde elles sahem , dar-lhes a com.
petente guia, e irinetario , e os dos Corvos para onde passão t par-
ticipar ao Ajudante General, se chegáráo ou nâo no dia designado no
itinerario. , . '1 J

1. o Lembra SUl Excellencia aos Officiaes :dos Estados Maiores
das Praças, que nâo podem desamp.irar os seus lugares sem licen-
p de Sua Excellenti:l, e mais parricularrnenre os dos Estac!oa Maio-
res nas Praça; Jesignad:l~ na Ordem do dia 19 de Dezembro de
181%.

Ajudár.te,Gencral Mosinho.

Quartti GenertJI do Pateo dQ S,1/danba 'I de Fevereiro lit 181;.

o R D E M D O DIA.

NAda de novo. - A judante-General Mos;nho.

!J.!!llrttl Gentral do Pateo do Sllfdanhli 2 dt Fevereir« de 1I85.

, O R D E M D O DIA.

NAda de NOVQ --Ajudante-General Mosinhe.
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~~ml Goural do Pateo do S"Uanha ; «.Fevereiro de lSIS'
~ ,

o R O E 1\1 O O O I A.

NÁda de Novo ••. Ajudante-General Morinho.

Qf!artel Gemral do Patee do S ..ldanba 4 de Fevereiro de 18'['$'

, . o R O E M O O O r A.
I

Licenças arúitrlld"S' II QJJici~Jespel« 'lunta MedicI-Mili·
tar estabelecida na Cidade do Porto nas Sessões- dos dias
'2.3 , e 30 de Jil7feiro proxima passado.

Sessão de 23.

A O Alfetes do Regimento de Inbntaria.
Carneiro de Sousa Cirne, ~o dias.

Ao Capitão do Batalhão de Caçadores
40 dias.

N. u, Bento Maria

N. 4, Ando Gaecea ,

Sessão de ~o..

Ao Capitão do Regimento de Infantaria N. 11 , José Monteiro
Porto, 10 dias para ultimar a sua convalescença.

EstdS LiclnitlS ';verão principio nos dias das S/ssões em q!Je f9-
,10 arbitradas.

Aiudant~·General Mosinbo.

Q,lIarul Gentril1 do Paeco drJ $aldanlJa s de Fevereiro til (81).

O R O E M D O DIA.

NAda de novo. - Ajudante-Genesal Mosinho.

~ar'" Gentral tio Pateo 4 S(lldlmha 6 4eFevertir~ tle 1185.

O R. D E M D O O I A.

NAda de Novo - Ajydanté-General Mos;llh,.



Q!!artel Gmers! do Paeeo do Stlldlf.nba 7 de Fevereiro de 1al,.

O R D E M D O DIA.

NAda de novo, -- Ajudante-General Mosillho.

~artel General do Pateo.do SaldanhlZ 8 de Fevereiro de 1815.

o R D E M D O DIA.

J. o O I!Ius~rissimo e ExcelIenriósimo Senhor Marechal Lord
Bereâord .Marquez de Campo Maior, lembra aos Senhores Com,
mandantes dos Corpos a Ordem do dia 19 de Junho de 18,0, a
fim de <Jue renháo em visra , que o respectivo Cirurgião Mór, e
Ajudantes de Cirurgia náo deixem de s,uistazcr ao que ella prescreve.

%. o Determina Sua Excelléucia, que os Senhores Governada ..
res, ou Command:mtes Ib5 Praças designadas na Ordem do- dia 19
de-Dezembro de 18I2, remettão ao Ajurunte-Geneul no primeiro
de cada mez o mappl da torça da sua guarnição , declarando a
respeito Qoa Officiaes, l]Ue se acharem ausentes, o motivo da au-sencia,

Ajudante-General A1osinbo.

QUartel General do Pateo do Sald:tnha 9 de Fevereiro de 1815'

O R O E M D O DIA.

DRtcrmina o IIIusnissimo e Excellenris~'imo Senhor Marechal L~rd
Beres~ord Marquez de Campo .\ilaior, que rodos aquelJes Officiaes,
que trverern entregad~ nas competentes Pagadorias os Emolumentos
das suas Patentes,. haJão de dirigir-se por si, 0\1 por seus bastantes
Procuradores á Secretaria de Estado dos Negocias da Guerra, aonde
lhes serão immediatamente entregues. .

Ajudant('.General lvlosinbo.

Qfl4rtel Ge~er(ll do Pate« do Saldanba Ia de Fevê,eiro de 1815.

O R D E M D O DIA.

. DEtermina Sua Exce!Iencia o SenhD; 'Marechal Lord Beresfocd
. Marquez de Campo Maior, Command.ltlte em Chefe cdQ Exerciro ,
que. os Senhores Commandanres dos Regimentos de Infantari~ t! Da.
talhóes de Caçadores abaixo declarados , mandem hum Official QU
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Official Inferior com a Escolta competente t buscar os CapGtes, que
se destinâo aos Corpos do seu Com mando , ao Arcenal Real do
Exercito, devendo dirigir-se no mesmo Arcenal a AntoRio Manoel
Coelho de Araujo, Encarregado do Deposito de fardamentos, o qual
deve fazer entrega dos mesmos Capores , e a quem toi dado o Map-
pa dos Capotes que cada Corpo deve receber para o completar do
numero correspondente á sua força em tempo de paz, segun~o o

" seu ultimo Ma,ppa da falra, que tem de Capotes.
_ . Os Senhores Commandantes devem mandar os Recibos com-
pereme conforme o costume, sendo este Recibo interino, pois que
03 Senhores Comrnandanres o devem resgatar quando mandarem o
recibo geral de rodo o equipamento, que hão. de receber os seus
Corpos neste presente anno de 1H15·

Os Capotes. que sobejarem do estado effecrivo dOI Corpos ,
devem ser guardldos em hum Deposito Regimental ~ e brevemente
se darão as determinaçóes necessárias relativas á boa conservação dos,

. mesmos Depositos , logo que se expeçâo as Ordens para os Ceepos
receberem os mais anigos de equipamento,

c O R P O S.

I I

lnfantaril N. o J.
4.
5'
7·8.
10.

11'
16.

17·
19.
ZO,
1.2.

Caçadores N.() z.

Aos mais Corpos de Infantaria e Caçadores brevemente I~ lhes
fará saber o lugar aonde devem mandar buscar 01 seus Capotes,
logo que estes renhâo sahido do Arçenal Real para lhes serem dis-
mbutdos.

Os Senhores COm1lll ndanres dos Corpo! participaráõ ao Senhor
QUlrtt;l Mestre General a cheg ida dos Capotes aos Corpos do seu
cemmando.

Ajudante-General Mosinha.

I
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Q.r!dr.lel Cenerllldo' Pauo do Saldanh4 1 I de Fevereiro de IBI;_

O R D E M O O DIA.

NAda de novo. -. Ajudante-Genetal Mos;nba.

~"rttl Gmcrat do Pau« do....saldanba u de Fevereiro de llh;.

o R D E M D O DIA.

NAda' de novo. - Ajudante-General Mosinho.

~arltl GtntrlJl dI) !,atto do Saldanha q de Fevereiro 1815.

O R O e M o o DIA •

.NAda de' novo. - Ajudante-General Mós;lIho~

~artel GentrAI do PtJtto di) SaldAnb4 14 de FevmirD de 1815 •.
. O R O E M D O O I A.

NAda de novo. -- Ajuda~_te-~eneral Morinho.

íl,.Artel Ge"eral do 'p"tto ·do S4/d4nhA 15.de F,vere;ro (Ie 18r,!

O R O E M D O DIA.

NAda de DOVO. - A[udanre-General Mosinoo.

c
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Q.Llartel General do Paleo do Saldanha 16 de Fevereiro 4, .18'5'

O R D E M O O O I A.

Licenças «rbitredas ti Oificiaes pela Ju~.ta Medico ..Militar
est abelecidn n4 Cidade de Elvas nas Sessões de 7 , e la do
eorrente , e confirmadas pejo Sr. Merecbai de Campo Car-
los Frederico Lecor.

Sessão de 7.

A O Ajud.lntê do Regimento de Cavallaria N. 8 , Joaquim Pro-
copio Canhão, 60 dias.

Sessão de 10.

Ao Capitão do Regimento de Infancariil 'N. 2.0, Pantali1Ío de
Oliveira Sousa , '~o dias.

Ao Tenente do Regimento de Carallaria N. 1, Antonio Severino
Antunes, 10 dias. .

-Ao Tenente tio Regimento de Irrlantaria N~10, Francisco [osé
Cayola, 10 dias.

Licenças arbitradas ti Officiaes pt/a Junta Medico·Militar
estabelecida na CidAde do PDrt"IJna Ses./ao de 5>, «o cor-
rente , e que forao cenfirmades,

Ao Tenenre do Batalhão de Caçadores N. 8, Pedro Pinro de
Araujo Corrêa, 10 dias p~a ultimar a sua convalescença.

T adas estas lirfHC4s livrrio printipio nos dias das SmÔls 1m /lNC
10r40 arbitradas. ~ /.

Ajudance-General MOJinbo.

~Arlel General do Palto do SAldanha 17 de Fevmirõ de I~IS'

O R -O E M O O O I A.

SUa Excellencia o Sehhor Marec~al Lord Beresford MarqtJez de
Campo Maior, concede tres mezes de licença ao Capitão do Regi-
mento de Infantaria N. 14, José Belarmino , p'aTa vir a esta Coite
tratar varies uegocíos , e ir á Beira J aonde tem a sua Caza.

Ajudante-General Mosinho.



Q,lIark/ GtIIUM M P"teo d() S.ddanba 18 de Fev",iro de 181,.

O R O E M D O O I A.

NAda de ~ovo. - Ajudante-General MOlinho.

Q.!!íi,It' General do Pateo 110 Smdllnbll 19 de Peveteir» de 1185.

O R D E M D O DIA.

NAda de Novo - Ajudante-General 1J.1osinbo.-

~arte/ Getler4/ do Pauo do Sald~nba %0 de Fevereiro de 181,.

ORDEM DO DIA.

DEtermina o IlIustrissimo e Excellentissimo Senhor Mare;hal Lord
Beresfor~ Ma!quez d~ Campo Maior, que os Senhores Governadores
das Foruficaçoes mamlmas, constantes' de Lista t que acompanhou a
Ponaria de 5' de Novembro de 18u, publicada na Ocdem ,do dia
19 de Dezembro do mesmo anno, remeuáo sem demora ao Ajudante
General hum mappa, em que declarem o estado do armamento, em
que se achaváo as ditas Fortificações antes da partida de S. A. R., o
Principe Regente Nosso Senhor para o Brazil ; e outro, em que
deduem o esradc do armamento, em que actualmente se achâo,

Ajudaste-General Mosi"bo. '
...

Quartel General do Pateo do Saltlanha 2 I de Fevereiro de 1815.

O R O E M D O O I A.

NAda de novo. - AjuJante-G~neul Mosinbo.

o R O E M O O O I A.

NAda de novo. -.. Ajudante-General Mosíllbq.
Cz
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Q~artel Gmeral do Pateo do Stddanba lJ tle Fevereiro dt 131;.

O R D E M D O O I A., ,

SUa Excellencia o Senhor' Marechal Lord Beresford Marquez de
Campo M~ior, ha por bem prorogar por mais 40 dias a licença
de tres mezes , de que o Capitão do Regimento de Cavallaria N.
7 I Luiz de Mendonça Cardoso está gozando.

Ajudante-General Mosinho.

Q.1I11T1tl General do Pauo do' Saldanha 14 de Fevereiro de f81S.

O R D E M D O DIA.

NAda de novo. - Ajudante-General MQsinho.

~artel Generlll do PaltO do Saldanha %s de Fevereiro de 18.,.
O R O E M O O DIA.

NAda de No~o -. Ajudante-General Mosinho. '

~artelGtntral do Pllelo do Sald"n~a de 26 Fevmir« de 18.s.
O R ti E M D O O I A.

-NAda de novo ..... Ajadanre-Geeeral Mosinho.-

t~arkl Gener~l do Paue do SaldanhA 27 de Fevt~~iro dI 181,.

o R D E M O O DIA.

NAda de novo. - Ajudante-General M(Jí;nb ••

QJ!arkl Gtner II I do Paleo do S"ldanhA 28 de Fevtrl;re d, 1815.

O R O E M O O DIA.

NAda de novo. - Ajudante-General Mosinho.
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~Ar'el Gtlltral do Pau« dD SaldanhA 1 de l'lar~f) de 1815.

O R D E M D O DIA.

DEtermina o lIIustrissimo e ExceHentissimo Senhor Marechal Lord
Beresford Marquez de .Campo Maior, Com mandante em Chefe tIIQ
Exercíro , que os Senhores! Commal'ldantes dos Regirr.entos de Infan-
taria e Batalhões de Caçadores abaixo declarados, mandem hum Offi-
cial QU Oificial Interior com à Escolta competente buscar os capotes,
que se desrmâo a05 Corpos do seu CommanJo, á Cidade do Por-
to , para onde partirão já do Arcenal Real, a cargo de hum C<:>m'-_
missario do mesmo Arcenal , a quem se devem dirigir para o seu
recebimento, e o qual deve ter o mappa dos capore. , que cada Cor-
po deve receber para o completar do número correspondente á sua
força em tempo de paz, segundo o seu ultimo marra Ja. falta que
tem de capotes.

Os Senhores Commandantes devem mandar os recibos com- I

perenres conforme o costume, sendo este recibo interino, pois sue
os .Senhores Commandantes o devem resgarar, quando mandarem ~
recibo geral de todo o equipamento, que hão de receber os seus Cor-
pos neste presente annç de 1815. , .

Os capotes, que sobejarem do estado effecrivo dos Cerpos, de-
vem ser guarda.dos em hum Deposito Regimental, como se deter-
mina, para todos os artigos que sobejarem aos Corpos, no Officio
que se Jirigio aos Senhores Commandantes em data de 16. do cor-
rente mez de Fevereiro.
• Os Senhores Commafldantei dos Corpos participarão ao Senhor-
Quartel Mestre General a chegada dos capotes aos Corpos do seu
ccmmando. •

Corpo, que deVim mand4r receber (tlpotfS li Cidadt dQ Poria. "

Regimento de Infantaria N. o J
6
9
II
U

JS
18
II

l~
14
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Batalhão de Caçadores N. o J
~
6
7
tI
9
10
II
U

Ajudante-General Mosinho.

Qtllréel General do Patio do Saldilnb:a % de M4r~Q de 18[$.

O R O E M D O DIA.

SUa Excellencia o Senhor Marechal Lord Beresford Maquez,de .
Campo Maior, ha "por bem conceder ao S. Coronel do Re~lmento
de Infantaria N. o 16, Fraactsco Homem de Magalhães Quevêdo Pi.
zarro , tres mezes de licença.

. Ajudanté-General Mosinho.

Qflllrtcl (ifNtral do PAleo do Saldanha J d, MAr~o d, 181$.

O R O E M O O DIA.

N Ada de novo. -- Ajudante-General M,sinha.
. .

Q,flaml General do Pateo do Saldanha 4 d, Mar~o de I~I;.

ORDEM DO DIA.

N Ada de novo. -- Ajudante-General Mosillho.

~4rul General do Paleo do .fez/dan/Ja ; de Marfo de 181;.

O R D E M D O DIA.

N Ad~'de novo. - Ajudan[e-G~nera~ MosinHo.
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Q.[!arttl General do Ptltto do Sa!dn"ba.6 de M4r~o ,de 1~I5.

o R O E M D O DIA.

DEtermina Sua Excellencia o Senhor Marechal Lord Beresford
Marquez de Campo Maior, que os Corpos do Exercito, a quem
o Arcenal Real, das Obras Pú['lic~s não tem ainda fornecido man-
tas para as camas nos quarteis ~, possáo usar nas mesmas das co-
bertores que aClualmente tem: porém logo que se lhes forneçáo as
mantas, deverão fazer arrecadar no Armazem Regimental os cober-
tores, como se fez sa"ber aos. ditos Corpos, na circular expedida em
16 de Fevereire do presente anno , pois que os cobertores só devem
ter uso em Campanha, ou como reforço ás mantas pela estação dofrio.

, I

Ajudante-General Molinho.

!2!!IIrlel General do Paleo do Sàldanha 7 de MM~O de 1815.

o R D E M O O O I A.

NAda de novo. - Ajudante.Gel1eral Mosinho.

Qgarttl Gener,!1do Fauo do Saldanba 8 de Mar~o de 1815.'

O R D E M O o O I A.

NAda de novo. - A;udante-General Mosinho. ..

Qgtlrttl General ds Paie« do Saldanha 9 de Mar~o de 181$.

o R D E M O O 'D I A.

SUa Excellencia o Senhor Marech'.J Lord Beresford Marquez de
Campo Maior, h~ por bem conceder ao Major do Regimento de
Cavallaria N. 9, João Vieira Tovar, 90 dias de licença contados de
IIj de Janeiro ultimo: e aos Capitães do Regimento de Infantaria
~. o 22,. Tristão Maria José Serráo da Veiga, e José Guilherme, 'o
dias de licença ao primeiro, e 40 ao segundo.

Ajudante-General Mos;nh~.



Q.1tlrtel General do Pauo do Saldanba 10 de Mar~o de 1815'

O R D E M O O' DIA.

I. o •O Illustrissimo e Excellentiss;me) Senhor Marechal Lord \
Berestord Marquez de Campo Maior, chama a attençâo dos Senho-
res Comrnandanres dos Corpos sobre o segundo paragraf~ da Ordem
do Dia 5 de Janeiro de 1811, para que os individuos, que man-
darem á Junca dos Exames dos Cirurglóes Militares para serem ins-
peccionados, á excepção dos Officiaes, não deixem de ser acom-
panhados do bilhete, que designa o .referido paragrafo. fi. determi-
na SUl Excellencia, que alêm deste bilhere , acompanhe tambem os
mesmos individuos hurna declaração assignada pelo Cirurgião Mór.
do Corpo das molestias , que padecerem, com .todas as circunstan-
cias relativas.

z. o Ordena .Sua Excellencia , que todas as vezes, que os Se-
nhores. Commandantes dos Corpos enviarem, ao A)udaate General
relação de praçaii , que enrrãrâo :nos hospiraes , e pertendâo saber o
destino, que estas riverâo , declarem na relaçâo a filiação, e natu-
ralidade das mesmas praças.

~ judante-General Mosinbo.

Q_ttarttl General do Pauo do Saldanha II de MlI.r~~ de 181;.,

O R D E 1\1 O O. DIA.

N"Ada de novo. -- Ajudante-General Marinho.

Q..!!Il,ul Getleral da Parto do' SaldanlJA 11 Je M.4r~o de •815.

O R D E M 1.).,. O DIA.

N Ada de novo: .- Ajudante-General MOlinho.
~(



1) .

Q.:far'd General do PAliO do SaldanhA q de dt M4r~? 181f.

I O R D E M D O DIA •

.·NAà. de 'novo. - Ajudante-General Mosinho. ,

. QJur'" G,nmd do ~~'" do Sald.nh" 14 dt M"r~() de .81,..

ORDEM DO DIA.-

DEtermina o II1.mo e Ex.mo Senhor Marechal Lord Beresford
Marquez de Campo Maior, que até nova Ordem íormem Brigada
os Regimentos de Infantaria N. 8, e 10, e Batalhão de Caçado-
res N. I, e que come o Commando della o Sr. Brigadeiro Archi-.
baldo Campbell , situando-se naquelle lugar, que julgar mais pro-
prio para latisfazer a este com mando: qlle formem igualmente. Bri":
gada os Regimentos de Infantaria N. ~1, c 14, e Batalhão de Ca-
çadores N e , ~, da qual deve tomar o commando o Official mail
graduado destes rres Corpos: que o Batalhão de Caçadores N. 9,'
Jique pertencendo á Brigada composta dos Regimentos de Infantau,&
N. II , e 1; e que desta tome o commando o Sr. Brigadeiro Ma-
noel Pamplona Carneiro Rangel: e que tome o commando da Bri.
gada composra dos Regimentos de Iotanraria N. r , e 16 o Sr. Co-
ronel do Ke~imenlo de Illtan~aria N. 1l. José de Vasconcellos. O
~eg,mC'llto de-Intantaria N. I~, c: Bat.llháo de Caçadores N. 7. 6-;
cao e?l ('~nsequencia desligados cha Brigadas, em que se achaváo:
tudo mtellnam~me. I

Ajudante-General MOJinho.

Q!!arttl Gelleral do Palto do Saldnnha 15 de M4r~o dI 1811 •. .
ORDEM DO DIA. ..p RJena' o IlIustrissimo e Excellenrissimo Senhor Marechal Lord

eresfo1d Marquez de Campo Maior.
J.9 Que os Officiaes Inferiores, Cabos de Esquadra, An!peça-

ç,~, 'Fambores , e .Sol~ados, que dos Deposites Geraes de Intan-
rana e Cavallaria t dos Depositos' de Convalescentes, e dos Corpos
forem d('spedidos com baixa, ou com passagem para Companhias de
Veter,anos, por terem sido julgados inOllazcs de ~ervj50 de Linha,
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sejão pagos (contorme está determinado por Suas Excellencias os
Senhores Governadores do Reino) quando partirem, do soldo cor-
respondente aos dias da marcha, que tiverem a fazer; 03 da bai-
xa até ao lugar de sua naturalidade, e '05 Veteranos até á Com-
panhia , para onde p:15Sarem. , t

1.. e Que ás sobrediras praças se abone rarnbem o pão corres,
.pondenrc aos dias da marcha, par! o que quando forem expedidas
se enrenderâo os Senhores Commandanrcs do Deposito Geral de
Infamaria, e do de Convalescentes, e dos Corpos existentes em Lis-
boa com o Sr. Commissario em Chete; e os do Deposito Geral
de Cavallaria, e do de Convalescenres , e dos Corpos existentes lôra
de Lisboa com o Empregado Superior do Comrnissariado , que se
achar no lugar onde o Deposito, ou Corpo e~tive r, ou com o

r mais vizinho, os quaes tem as Ordens precisas , Fara providenciar
este fornecimento , que provavelmente será feiro dando-se logo a
cada ·praça rres raçôes em especie , c as mais em dinheiro.

:;. o Que para se -effeiruar o abono do' pão, se entlegue a cada
praça além da sua guia, e irinerar.o p:lCl a rmrcha , hum duplica-
do do' mesmo irinernrio , que deverá ser assignado pelo Sr, Com-
_mandante do Deposito; ou do Corpo; em consequencia do qual
a praça receberá o páo comp.etente aos dias da marcha t deixando
ficar este duplicado com o recibo pastado por ella no poder do Em-
preg~do do Commissariado , ql;le a tornecer , p.lCl servir de documen-
to a este.
4. o Que a cada huma das pr.iças , que passarem para Verera-

nos, se entregue com a guia, itinerario, e dupllcadordesre , rarn-
bem a Ordem, quç o Ajudante General tiver .mandado para a .díra
p,lssagem', ficando no Depçsito , ou Corpo hum duplicado da mes-
ma Ordem, que o Ajudante General juntamente remeuera , para
nel1e ser conservado , como titulo da passagem.

5. v Que quando algumas praças existentes nos Hospiraes desta
. Corte, ou do' Porto forem julgadas incapazes de Serviço, e de-
verem em consequencia passar a ter qualquer daqnelles destinos,
. ha ião de ser sempre primeiro mandadas para o Deposito de Con-
valescentes, a fim de partirem dalli precedendo o fornecimento aci.
ma ordenado.

6 ..0 Que ás relações' de mostra se ajuntem copias aurhenticas dos
Irinerarics , a fim de que a respectiva Thesouraria leve em conta o
Soldo correspondente aos dias de 'marcha, na conf"rtpidade das Or-
dens , 'lue se achâo expedidas. .
7." Que osSenhor~s Commandantes dos .Corpos, quando envia-

rem ao Ajudante General relaçóes, contorme a Ordem do dia Il de
Fevereiro de 18 I~, de praça~ incapaze~ de continuarem a servi r ,
declarem a r.cspcito das que tív<;rem direito a passar para Vetera~
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nos, ou das que desejarem esta p':Issagem, além do que está determi-
nado, que Companhias ellas escolhem. .

-A judante.General Mosinho.

Qytlreel General dr Patoo do S tlldanb4 16 cte Mtuç.o de 18 IS.

O R O E M O O O I A.

Licenças arbitredas: a Ojjiciaes pela J~"ta dos E.~tf~es
dos Cirurgiões Milit ares , nas Sessões de 3, e 7 do cor-
rente, e confirmadas pelo Excel!e~Jtissimo Senhor Tenen:
te General Prenciss» de Pau/4 Leite.

Sessão de ~.

A O 'CapitãO do Batalhão de Caçadores N.· 8 J Thomas Skerwcn-~,~~~ ~
Sessão de 7.

. ,
Ao Major do' Real Corpo de Engenheiros, Pedro José Botelho

de Gouvea , 60 dias.

Licenças arbitrada.! a Officiaes .pela Junta Medic(J.Militar
estabelecida n4 Cidade do Port« na Se.r.rão Ik :2, do cor.
rente, e qUI forJo confirmadas;

. Ao Capiiáo do Batalhão de Caçadores N. 4, Antão Garcez, ~o
dias para. cOl'llinuari o .seu tratamento.

Ao Capit10 do Reoimento.de Cavallaria N. 4, João Pinto Rua-
seI, 60 dias para con[i~u3r o seu rratamentc, .

.1 '

Licença.! erbitradas .« OjJiciae.rpela Junta Medico-Militar
tS1aIJelecida nà Cidade de Elvas nas Sessões de 3 , e 8 do.
çorrente, e confirmadas pejo Sr, Marechal de Campo Cllr-
los Frederico Lecor.

. Sessão de ~.
• . ( , r ~

d~o Major do ·Regimenro de Infantaria N. 16, Ricardo Carrol,60 las. ;. , .

01
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Sessão- de 8.

Ao Capit~o do Reglmcnro de Infantariã N. 10, Panraliáo de
Oliveira e Sousa, ~o dias. '

Todas estas liCtn~AS I;veriio principio nos dias das Sessões em '1llt
lorão arbitraâai,

. - Ajudante-General Mosinho.

!lgartel General do Pateo do Saldanha 17 de Mllr~o de 1815.

O R O'-E M O o DIA.

SUa Excellencia o Senhor Marechal Lord Beresford Marquez de
Campo MaiQ.r concede tres mezes de licença ao Alterei do Regi-
mento de Infantaria N. 11, José João Gomes.

Ajudantc-General Mos;"bo.

Jl.Mt1I'kl (;mmd do PA"O do Saldllnha 19 dI Mtlr~o d.

O 'R O E M O O DIA.

N'Ada de novo. - Ajudante-General Mosinho.
J

~A,ul G'''lral do PIIIlO do S.ldanb. 10 • M"r~o til 18IS•..

ORDEM DO DIA~

N "4'. ~c nov~ ~ Aj\ld~~t~,!gegcra1Mos,inio.
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Q.lltJrtel Genera! do Psuo do Saldanha 21 de' M(zr~o de IS ;'5.

o R O E M D O DIA.

SUa Excellencia o Senhor Mar~hal Lord Ber~5fordMar<Juez de
Campo Maior transmitte ao Exercito na Copia, que abaixo se-
gue, as Ordens. que Suas Exceltencils 03 Senhores Govcrn;.Jores
do Reino expedíráo ao Sr. Conselheiro Inspector das Thesoulanas
Geraes das Tr401pas sobre o modo de Se ajustare-ri as COl1tall , e
pag:a-se todo o resto da divida de Prés dos Corpos de Linha.
e previne os Senhores Comrnandanres delles para a execuçãe das
mesmas Ordens na parte, que lhes toca. A,sim .mesmo previne Sua
F.xcellencia todas as Classes dã OHicialidade do Exercito , que re-
cebem pelas Thesourarias do Norte, e do Centro, que Suas Ex-
cellencias os Senhores Governadllres do R::itlo expedirão tambern
as suas Ordens ao referido Sr, Conselheiro, para que aquellas C[a3.
les sejão p.tgas dos Soldos de Novembro ,. e Dezembro.

Ajudame-General kfosinhQ.

c O PIA.

QUerendo O Prindpe R~genre Nosso Senhor, que se latisfaça
com a maior brevidade possrvel , e ao .mesmo tempo com .e-

gurança da Real Fazenda o resto da divida de Prés I que pelo ajus-
tamento final de contas se conhecer estar-se devendo lil.Juida e exac-
tame~tc a cada hum dos Co~pos de Linha do Exercito: He o Mes-
mo Senhor Servido Determinar o seguinte: .
!.o Que. Vossa Senhoria faça distribuir pelo modo, que julgar

mais convcOJente, os Inspectores de revlsras de maneira, que no
men.or tempo possiveI se possa passar huma mostra a todos os Ccrpos
de linha do Exercito.

2. o Que á proporção, que se fôrpuiando mostra a cada Cor~
pc, se. enviem para a respectiva Pagada.doria as competentes res,u!-
tas; av~san~o-se o Commandante para mandar apresentar todos os Prés ,
que e&tlverern por ajustar até á data da dita mostra.
,i. o Que na Thesouraria do None depois de apresenrados , exa ..

minado., e verificados os Prés , se forme hum Balanço conforme
o mOdelo, pelo qual os Corpos tem mostrado proximamente o es-
tado de ajusramento de luas contas, e de que Vossa Senhoria já remalgun. mappa.. .
4· o Que este Balanço, depois de conferido, náo só pelo En-

callegado da Pagadoria, mas tambem pelo Commandantc do Corpo_
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seja por ambos assigtudo , e remeuido a vossa Senhoria por via do
Thescureiro do Norte; a fim de Vossa Senhoria o enviar a esta Se-
cretaria de Estado.
. 5. o .Que o mesmo Thesourelro fique aurhorisade para mandar
entregar logo em troca dos Prés correntes, não só 050 recibos in-
terinos, que nelle se deverem encontrar; mas todo o resto em di-
nheiro, que segundo o Balanço se de.ver a cada Cçrpo , ainda que
a divida pertenOp a Praças licenciadas, ou nos Hospiraes Militares :

• dispondo somente para este effeiro dos fundos, que em cada Paga-
doria se (em mandado reservar; e iS(1) sem dependencia de novas Or-
dens de S. A. R., dando porêm parte dos tundos, que se torem con-
sumi-ido com estes pagamentos. 00

6. o Que a' respeito das Thesourarias do Centro, e do Sul se
pratique o mesmo, que' fica dererrnidado para a do Norre , com
a differença de ficar dependente das Ordens de S. A. R. o paga-
mento do Saldo, qúe const ir dos Balanços, qlle se remenerem a
esta Secretaria de Estado; visto não ha verem por ora os fundos suf-
ficienres nestas Thesourarias, ,~

O que ludo Vossa. Senhoria fará executar recommeadando a
maior aerividade a iodos os Empregados " de que depender este im-
portante Serviço. "

Deos guarde a Vossa Senhoria. Palácio do Governo eP1 JS
de Março de 1015. :::: D. Miguel Pereira Forjaz :::: Sr. Joaquim da
Costa e Silva.

,
Secretaria do Ajudante General. 21 de Março de 1815.

'José rUa! Gomes de Soaza.

Secretario.

__ o Q.!tarttl Gelferal do Pauo do Saldanba 2Z de M",~, de 181).

O R' D E M D O DIA.

N Ada de novo. -- Ajudante-General Marinho.

~.rlel General do Pau« do SaldanhA 1J de Marxli de 1815'

ORDEM DO DIA.

NA.da de novo ••• Ajudante-General Mosinho.

-,



MAIlÇO.

Q!Mrtel Gnmal do Pnteo do S(lld,~nha 24 de Ml1r~o (le 1815'

o R O E M O O O I A.

NAda de novo. -- Aiudlm~-Gcneral Jl.-fosillbo.

~arld General do P"WI do SaldanJ'a de %5 Mar~o dt 18'5.

O R O E M O O DIA.

NAda de novo. - Ajudmre-General Mosinho.

!?_/Mr'el Geners! do PtHI'O do Snlda,dJ/i 16 de Março de 1815_

. O R O E M O O D I Ã.

N Ada de novo. -- Ajudante-General Mosinbi.

Q!!ar'el Gtntr~1 do Pateo 40 $,:'Idanha %7 de Marfo til 1815.

o R D E M D O DIA.

INAd~ de novo. - Ajudant~-General Mosinho.

Q.llarttl General do Ptueo do Sald4nhta 28 de Mar~o di 1815.

O R D E M D O DIA.

SUa Excellencia o Senhor Marechal Lord" Beresford Marqucz de /
Campo Maior concede trinta dias de licença ao Primeiro Tenente
do Regimento de Anilharia N. 1 , Frederico Mauricio Peyrani de
Chateau-neuf, para ir a Faro tratar negocios de sua casa.

A judante-General Mos;nbo.

~arúl Genlral do Psuo do Saldanha 19 de J,far~? de 1815.
" ~

O R D E M D O DIA.

SUa Excellencia o Senhor Marechal Lord Beresford 'Marquez de
~ampo Maior concede dois rnezes de licença ao Capitão do Re-
gimentc de Infantaria N. U, Antonio Vicente de Abreu, para
tratar dos negocio. da sua casa.

Ajudante-General Mosinho;
I



Q."4rtd Gentr,l dD P~te/) do Saldanb,.. JO d, Març,o' Ae lBIS'

O R D E M O O D I A,

SUa Excelleneia o Senhor l\:larechal Lord Beresford Marquez de
Clmpo Maior concede licença de hum mcz ao Capirão Joaquim
Achioli da Fonseca, do Batalhão de Caçadores N. I, para ir trarar .
negocios da sua casa j e pau O mesmo fim concede ao Alferes age
gre_g-ldo ao Regimento de lnfantarla N. S, Antonio da Fonseca AI.
meida , tres mezes de licença; e quatro mezes ao Alteres de R.egi.
mentO de btan[<!fla N. 11 , Luiz de Figuelredo Araujo.

A judante-General Mosinho •

. ~ar.tl Gentral do Pauo do Saldanha p de Mar~o 18If e,

O R D E M D O DIA.
Licenf(/I arbitradas " Ojjidllet pela JUl1tll de Farult4ti.

'Vu , que se tOllgr_egoll na Cidade de ViztlJ em I, do cor»
reste , e confirmadas p,r SUtl Excel/encttl o Sr. MfJrechlll
Lord .B~tesfrJr~ ~orq_lIez de C.mp(J Maiqr.

A O Alferes do egimenro de Cavallaria N. 6, Joaquim Manoel.
, da Silveira Castello Branco, ~9 dias para se tratar, tazendo uso dai

aguas sullereas de S. Pedro do Sul. ,

LicenfAI6rIJitrlldas 60fficiau pel6 JlIlIt'" dor Exames dor
Cirurgiões Milit ares , lias Sessões de 1.1, e 28 do co,·
rente, e eonfirmedas pelo Exsellentissim» Sr. T,,,entç
Gp"tral Francisco de. Paula Leite,

Sessão de % r.

Ao Alferes do Regimento de Infamaria N. 4, Manoel Ignacio,
60 dias tazendo uzo do! agul dJS Caldis da Rainha. .

Ao Major do Regimento de Milicias de Soure , José Miguel da
Silva e Azambuja, 40 dias fazendo uso dai aguas terreas em Bem-
fica, ou 3ella.. .

Ses sáo de J8.
Ao Tenente do Regimento de I~lantaria N. II, Duarte Cardo·

10 Ide Sá, ~o dias. .

'rodas estas liftll~as ,í~erão principio nos dbs das Sessões, em 'l1H
forio RrMr.d~s.

Ajudante-Ceneral MOJinb ••



---
QJtlrtd Gtlltral do Patea tio Saldanha I de Abril de 181$.

O R D E M D O O I A.

A Chando o Illustrissimo e EN:cellentissirno Senhor Marechal Lord
Berestord Marquez de Ca~po Ma:or, que os Livros Mestres dos
Corpoa, n~o tem casa destinada pa ra se mencionarem as feridas re-
cebidas em combate pelos Militares, que' nelles rem assento; e não
devendo deixar de haver hum titulo. pelo qual conste perpetuamente
"'9 vezes , quê cada hum derramou o seu sangue em defensa do So-
berano e da Parria , e donde se possa. tirar, quando tor necessario ,
informação de tanta irnporrancia para esres benemeruos Militares: de-
termina J que se f.lça re~i6tro da! reridas na casa das Observações dos
sobreditos Livros; e recornmenda Sua ..,Excellencia ao. Senhores Com-
mandantes dos Corpos todo o cuidado a respeito destes registras, os
quaes devem declarar. se as feridas Iorâo leves J ou gravei ou peri-
gous.

-

Ajudante-General MOlinho.

~artel GenúàZ do PllttO dQ SlliLlallha z de Abril de 181)'.

ORDEM DO DIA:

SUa Excellencia .0 Senhor Marechal Lord Beresford Marquez de
Campo Maior concede ao Capitão do Regimenro de Cavallaria N.
7, Manoel Joaquim d~ Custa, quinze dias de: licença para vir a esta
COIte. .

A judanre-General Mosinho.

~úree! General do Palco do Saldanha ~ de Abril lIe 181,.

O R D E M D O O I A.

SUa Excdlencia o Senhor M.arechal Lord Beresford Marquez de '
Campo Maior proroga por mais dois mezes a licença de que está
io;z~ndo o Sr. Coronel do Regimento de Cavallana N. 7, Alvaro
aVIer dl Fonseca Coutinho e Povoai, e concede ao Senhor COo

ro~el do tlegimento de Cavallaria N. 5, Domingos Bernardino Fer-
fcua fole Sousa, ao dias de licença.

Ajudante-General MOJ;nh#.
E
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fl!!artel GeneraÍ do PAteo do Sald4nba 4de Abril de I8rS'

ORDEM DO·DIA.

O IIIustrissimo e Excellenrissimo ~enhor' Marechal Lord Beresford
M:lr'luez de Campo Maior concede rres mezes de Licença a Sua Ex- •
cellencia o Sr. Marquez de Tancos , Coranel , e Ajudante de Ordens
do Governo das Armas desta Provincia , principiando a din licença
no primeiro do corrente.

Ajudante-Ge",eral Masinho.

f!.~Artel GUIeI'al do Palio d~ Stlld~l1ba S de Abril de 181S.

O R. D E M D O DIA.

NAda de novo. -- Ajudante-General Mosinho.

~a'ltl CtlftrAl tio Paleo do SllldanbA 6 de Abril de IJS,.

ORDEM DO DIA.

NAda de Novo' - Aj~dante-General Mos iIIbo.

Q.fla.rtel GtheraI 110 PÁteo do Saldanha 7 de Abril de 181$.

O R D E M D O DIA.

N Ada de novo. - Ajudante-General Mos;lfho~

Qgarkl General do Pauo do SaldaM" 8 de Abril de J 815'

O R D E M D O DIA.

NAda de novo. -- Ajudante-General Mosinho •

. QJ!arttl General do P"teo do Saldanhd 9 de Abril dr 18rr.

ORDEM D OD I A.rrEndo constado ao Excellentissimo Senhor Marechal Lord Se-,
resford Marquez de Campo M:tior a difficufdade, em {lue se acha-
va a Reparriçào do Comrnissariadc , por faltarem em alguns docu-
mentos como liv(anvas , e prés de cavalgaduras, etc. as u~ignal.ll-
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ras dos Commandantes dos Corpos respectivos ao tempo a que rer-
tendão, escusando-se os CommanJantes actuaes de assignar os mes-
mos Documentos, ou as Copias dos que náo estavâo legaes por
falta de alguma J01malidade, mas sem alreraçaê essencial, ou de
sua irnporrancia pelo motivo de nâo pertencerem ao tempo do seu
Cornmando ; manda Sua Excellencia declarar aes Senhores Com-
mandantes dos Corpos, que este motivo só nâo he suflicienre ,
11~r.l recusarem a sua 3ssignatura aos referidos Documentos, e que
110 no caso de haver dolo nestes, ou de náo poderem verificar a
Sua exactidão pelas intormaçôes a que procederem, he que pode-
rêo ne;ar a sua assignatura, dando a razio disso fundada em al-
gum destes mori vos; pois que sendo tâo precaria a permanencia de
Command2.ntes cerros, e determinados nos Corpos, tornar-se-hia
abcolurarnenre irnpossivel ajustar as contas dos diversos Empregados,
com grave prejuízo destes, das Pessoas interessadas I e ainda mes-
mó da comptabilidade da Farenda , se os Cornmandautes nâo pres.
rassem a SUa assignarura aos Documentos dos seus Corpos, (lue a
percisâo pafa sua validade " unicamente por dizerem respeito 3 rem-
}10 , em que elles ainda 01 náo Commandaváo ; quan~o podem
alias para os verificar, e para-que nâo haja compromerrtrncnro seu,
mandar fazer os exames convenientes , a cujas diligencias espera
o Senhor Marechal que náo deixarão de presrar-se , porGue elies
mesmos não podem deixar de conhecer , (j'le em huma Campa-
nha táo activa como a passada, haviâo forçosamente de occorter
alguns desarranjos , que he necessário remediar agora para a boa
ordem, e liquidação de contas, ao que deixaria algumas vezes de
attender-se I por S~[ necessario p,ovidenci.u objectos ainda mais in..
dispensa veis.

Ajud·;lOte·General Mosinh~.

Q.uartel GentrAl do PAltO do SaldanlJa 10 de Abril de 181S'

o R O E M D O DIA.

SUa Excellencia o Senho; Marech~l Lord Beresford Marquez de.
Campo Maior concede ao Sr. Coronel do Regimento de Infanta-
tia N. 3, M.c Creagh trinta dias de licença: e quarenta dias ao
ItUeres do Reg:meneo de Cavallaria N. 7, o Sr. D. Pedro Mas-
<:aranhas.

~judante·General Mosinho.



~árttl General do púteo do Saldanha II dt Abti/ de 181;.

O R O E M O O O I A.

Licenç/JS u1'-!Jitrtldas " Officiae» pe/tI JII"';' dos Exames d1J.f
Cirurgiiiu MilitiZru, nas Sessões de 3 I de Março pro-

. »imo passado; ~ 4, e 7 do corrente, e . confitmadal pe-
/D Ex:eJlentiuimo Sr. Tenent« General Francisca de Pau-III Leite, . •

Sessáo de , I de Março.

A O Capitão do B.mlhão de ClIçadores N. 8; Thomaz Sker-
wenton, ~o dias. •

Sessão de 4· de Abril •

.Ao Capitáo do Regimento de. Infantaria N. % , Simáo. Manoel
de Azevedo., ?O dias tazendo uso da agua das Caldas da Rainha.

A<} Cirurgião Mór do Regimento de Infantaria N. 7, Leonar-
do. Severo Fidalgo 90 dias.

Ao Tenente do Regimento de Infantaria N. 15, Caetano Bor-
ges, ~a dia" .

Ao Capi·táo aggregado ao Regimento de Artilharia N. z , Pe-
, dro José de Santa Barbara , 60 dias' fazendo U50 da' agua das Cal-
das da Rainha.

Ao Alteres do Regimento de CavalJaria N. s , Joaquim Ber-
nardo. dê MelIo, ,60 di.lS fazendo uso da agua das C~l.das da Rai ..
nha,

Sessão de 7.

Ao Alferes do Regimento de Cavallaria N. 6, Antonio Glle.
des Pereira" 90 dias para se tratar ern Lisbo a,

I

Esta: ÜWI~ílS t;v<rão primipio nos dias d4S Sessõcs, em IJIIt fQrio
Arbitradas.

Ajudante-Oenttal M9Jinbo.

R ·IA"e1 ~enerill do Pateo do SaldJJRha J% de Abril de 18J5'

O R O E NÍ O O D I A:

NAJa de novo. _. !\judanre-General Mfuinboó •
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Q_ft4rlel timera1 do Palro,do Saldanha 13 dt Abril de 18'1,

o R O E M D O DIA.

NAda de novo. - Ajudante-General Mosi1lho.

', ~arttl Gt'ntra.1 do Psuo do Silld4nk& de 14 Abril de 1fh,.
-

O R D E II, D O DIA.

NAd.l de, novo .•• Ajudante-General Mos;;'hQ.

Q.ltllf,~l General do Patec â» SaldanhA .S de Abril de -1815.

o R D E AI D O D I,A.

SUa ~xcel!encia o Senhor Marechal Lord Beresford Marquez de
Campo Maior concede Iicença ao Sr. Coronel do Regimento de
Inf:mlaria N, ;, Gorge d' Avilles, por, tempo de hum mez; e de
dou! mezes ao Capitão do Regimento de Infantaria N. 14 J Ma.
noel .Bermrdo de Mc:llo. '

Ajlclante-General Mosinho.

fl,fMrú' Glntral dI) P"teO dI) SaldAnh .. 16 de Ab,il de 18Jf.

ORDEM DO DIA.

N Ada de novo. -. Ajudante-General Morinh,.

~Arlel Gmeral dI) Paleo do Saldanha I,de .Abril 181,.

O R D E. M D O DIA.

NAda de novo, •• Ajudanre-Genefll MOlinho.

Q.garld Genmll dó' Patto do Saldanbtl 18' dI .Abri] dI Ia.,.
o R o E M D O DIA.

N ~da de nOlO. _ Ajudan,e.Gener~l Mosin;'.



ABtllL.

Q.IlArtJ (;,ntred do p"tto lia J'fllddnh.. 19 tIe -Abril tk 18'5'

- ORDEM DO DIA.

NAda cc n~vo. - A. judanre-General Mosinho.

~lIr'tl GClftral do Pt/mo do SlIlJanha 10 dI Abril 41 18114

O R D E M D O DIA.

NAdà de novo..... Ajudante-General' Mosinho.

Q.~artll General do PAteo do SIlld4nbll 11 de Abril d, 1811~

O R O E M O O O I A.

NAda de novo. - Aju_dante·General Mosinbo.

R,tJ4rid Generi1! do Pat" do Sald.cnh4 li de Abril dI 181f.

O R D E M O O O I A.

NAda de 'novo. _. Ajudante-Gener<ll Mosinho.

Q__a.crtel(Imeral do Pano dri Saldanha .1; de Abril de 181S.

O R D E M D _Q DIA.

NAda de novo .•• Ajudante.-General Mosinho. -

Q!!4tl<-1Generlll do PAlCO do Sald41lbrl 24 de Abril de 1811.

ORO'EM DO DIA.

N Ada de novo. -_ Ajudante-General Marinho.
Q!!tirtfl General do Patto· do SAldatlbl1 15 de Abril di 1811'.

O ~ O E M D O O I A.

SUa Excellencia o Senhor lLrechal Lord Beresford Marqaez de
Campo Maior concede rres meles de licença' ao Capitão do Regi-
gimento de Cavallaria N. 7, M ..snoel Joaquim da Costa, para ir ?o
f,enamac.ol tratar ~gl interessei da .U.1 casa,

~judalltc·Gen~ral Mgsinho.
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Q!!ar'el GemrAl ds PatfO do SAldAnbA %6 de Abri! de 181S_

ORDEM DO DI ....

SUa Excellencla o Senhor M2rechal Lord Beresford Marql'lez de
Campo Mlior concede ·dois mezes de licenç .. ao Tenente Coronel
elo Regimento de Infantaria N, 7, o Sr. Marquez de Valença.

. Ajud:mte-General Mtts;nho.

Q.!arul General do P.mo do Saldtmb4 1.7 de Abril de 1815'

o R D E M O O DIA.

LictHças arhitr adas ti Officiaes pela Junta Medic~-Milita,.
utahelecida mI Cidad~ do Pi,.t, 114 Stui10 âe '7 do cor-
rente, e que farão CQnjirmadlls.

A <? Major do Batalhâo de Caçadores N. J , Thomaz Bumbury
. 70 alai para tomar banhos do mar.

LiulIças tlrbit,."das " Qfficilus pela Junta dos Exame»
dos Ci,.urgióes Milit sres , nas Sessões Je 18, 21 , e ~4
do corrente , e confirmadas pelo Eecellentissim» Senhor

..TetJer.t~ General Franâuo de POli/a Leite.

Sessão de 18 do corrente.

Ao Tenente d.l I.,fantari~ da Guarda Real da Polida, [oaquim
Pedro Garcez Palha. 60 dias,

Ao Cllp!tão do Regimento de Milicias de Lisboa Oriental, José
Rahel PInto, ~o dias.

Sessão de u .

. A~ Segundo Tenente do R~gimento de Art!lharia N. I, An-
toniO ~orrun:uo da Fonseca, 90 dias. .

H
' AQ Ajudante do Regimento de Cavallaria N. 1, José Joaquim
ilario , IS dias.

Ao ~Judante de Ciruezia do dito Regimento de Cavallaria N.
I , Joaquim José da R.o~ Mira. 60 dias.



.
. Q.u4rtel GeI!craJ do Pateo do S~ldAnha ;0 de Abril de 1815'.

O R D E M O O DIA.

SUa Exeellencia o Senhor Marechal Marquez de Campo Maior e
Lord Beresford manda publicar ao Exercito as duas Portarias dos
Illustrisslmos e Excellenrissimos Senhores Governadores do Reino
com data de :a do corrente, abaixe) rranscripras,

O Sr. Marechal não duvida de que 0$ Senhores Commandanres
elos Corpos, e rodos os Officiaes, .e indivíduos farão ludo o que
está da sua parte para completar os seus respectivos Corpos até ao
numero que cstá ordenado por Suas Exeellencias.

Os Senhores Cornmandaures dos Corpos náo perderão tempo
em avisar e chamar ás Bandeiras, conforme o que se determina na
primeira p:we da Porrarra de H do correnre , lodo o Soldado , que
sendo capn p:lra ·0 Serviço teve baixa unicarr enre por exceder ao
numero do estabelecimento determinado pela Portaria de 29 de Ou ..
rubro de 1814; porque estas baixas forão de pura graça, e náo
davâo protecção alguma para o fuurro , a fim de náo servirem em
caso de necessidade t como então toi exphcado por Sua Excellencia
o Commandantc em Chefe na Ordem do dia 16 de Novembro de:
J814, onde diz 'iam a ,otldi~40 (que Jc.rá expressa 1I.4s me,mll$ escusas)
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,de que fitão •sujeitos II Sir nova»rt1lte recrutados -no caso de lhes com-
petir" para (I frJlllro: e o Sr. Marechal não tem duvida alguma pelo
espiriro que vio sempre reinar no Soldado Portuguez, pejo amor
que este tem ao seu Principe, e pelo seu patriotismo, que todos
aquelles que tiveráo baixa, por estarem comprehendidos nas Por.
tarias de 19, e 11 de Novembro de 1808, voltaráo ainda a' reu-
,ir-se ás Suas Bandeiras, e obedecerão á Pauia, que os chama. Sua
Excellencia confessa, que o espera tanto, como de certo conta com
isso, conhecendo quanto estes Soldados valem, e sabendo aprecia-lo.
Estes Soldados com tudo náo pódem ser obrigados, ou constrangi-
dos em nada r elles obti verão as suas baixas pelos seus Servi~os pas-
sados , e na conformidade das promessas que Suas Exceílencias os
Senhores Governadores houveráo por bem faze l-lhes je a exactidáo

,com que viráo terem-lhes sido guardadas estas promessas he a me-
lhor segurança , que elles tem de que , logo <Jue cessarem as ne-
cessidades que 0& chamáo , terão outra vez as suas baixas , go-
zando de mais da satisfação que recebe todo o individue quando
contempla náo ter nunca faltado á Y(IZ do seu Principe , c da sua
Parria , com aquella que vem da admira~áo dos seus concidadãos,
~ compat~jotas. O Sr. Marechal, no c~aso de que a honra, ou o
inreresse d~ Portugal faça necessario por hum Exerciro em Campa-
.nha, deseja ter 08 mesmos companheiros d'Armai, a quem (antas
vezes via vencer os inimigos do seu priz , e cobrir-se de gloria; e
não ~uer acreditar que elles o náo acompanharão.

Ajudantc-General Mosinho.

P R I 1\\ E I R A P O R T A R I Ã.

MAnda o PRINCIPE REGENTE N. S. , conformando-se com
o parecer do Marechal Commandanre cm Chefe Marqíiez de Carn-
po Maior, que a força dos Regimentos de Infanraria , e Baralhôes
de Caçadotes, Regulada pelos Planos annexos á Ponaria de 19 de
Outubro de mil oitocentos e qurtorze , seja augmenrada interina-
nlente com as seguintes praças : Cada Companhia de Infantaria com
mal8 hum segundo Sargenro , hum Cabo de Esquadra, hum Ans-
'pe~~da, e oiro Soldados: Cada Companhia de Caçadores , commal- h

~ um segundo Sangentot hum Cabo de Esquadra , hum Ans-
J cç~da, e dezoito Soldados; f~zendo o ::ugmento total de dez se-
~lJn .os Sargentos, e cem Cabos , Anspeçadas, e Soldados em cada
:egllr.Cenro de Infantaria ~ e de seis segundos S~rgentos , e cenlO e

"ln[(' abos., Anspe5adas, e Soldados em cada Billtalháo de Caça-
F
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,

dores. D. Miguel: Pereira Forjaz do Conselho de Sua Alreza Real,
Secretario dos Negocíos Estrangeiros I e da Guerra, e Marrnha, o
tenha assim entendido, e taça executar. Palacio do Governe em
H de Abril de 1815. ;=: Com duas Rubricas dos Senhores Gover-
nadores do Reino.

')

/ S F, G U N D A P O R T A RIA.
í

M Anda ~ PRINCIPE R[GE.NTE N. S., conformando-se com
o parecer do Marechal Commandante em Chefe do Exercito" M:u-
quez de Campo Maior, que os Officiaes Interiores, Cabss , Ans-
peçadas , e Soldados, a quem se havia perrnirrido baixa do Serviço
dos Corpos de Linha do Exercito, por excederem o numero com.
pleto da Regulação approvada por Portaria de 19 de Outubro de
1814, regressem aos mesmos Corpos, donde' sahirão , dentro na
precizo tempo de hum mez, depois da publicação desta; ficando
os que assim voluntariamente o fizerem seguros de que se lhes con-
cederá novamente as .suas baixas, logo que cessem os motivos que
determinãrãc esta medida; da qual, Graça náo gozaráo os outros,
que náo se apresentando dentro do tem~o assignalado , torem cons-
trangidos depois a tazello: E quando haja individuos das (fel refe-
ridas Classes', que volunrariameute queiráo voltar ao Serviço nas dif-
Ierenres Armas em que tiveráo praça; náo obstante acharem-se com
baixa, em consequencia do Disposto no Decreto de 19 de Novem-
bro de J 808, serão estes igualmente considerados como os outros
acima mencionados para obterem depois a sua demissáo; e serão
semprecoAtemplados com preferencia nas perrençôes que possâo ter
a ser empregados em qualquer lugar para que sejáo aptos, D. Mi.
guel Pereira Forjaz, do Conselho de S. A. R., Secrerario dos Ne-
gocios Estrangeiros, e da Guerra, e Marinha, o tenha assim en-
tendido, e faça executar, expedindo as ordens convenientes. Pa.
lacio do Governo em az de Abril de 181 S'. ;=: Com as Rubricas
dos Senhores Governadores do Reino.

Sfmtari~ do ..4judamt Goura! ~o d, Abril d, J81$.

José Vital Gomes de Souza.

Secretario.
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~tJarttl General do P4tfÔ doSaldmtha I de Maio de 1815.

O R D E M O O O I A.

SU~ E~cellencia o Senhor Marechal Lord Bereslord Marquez de ~
Campo Maior concede quatr-o mezes de licença ao Tenente do Re-
girotl1tQ de Cavallaria N. ~, Victorino José Monreiro , para se rra-
tr,a da molesria , que padece; ~ permitre , que o Alferes do Re-
gu:n~nt() de Infantaria N. s, Jose de Vasconcelles Sarmento venha
a LIsboa gozar dos trinta dias, que lhe arbitrou a Junta Medico-
M,litar da Praça ae Elvas.

Ajudil'nte-Géneral Mosinh".

- ~lIrtel General ds Pau« do SaldRnba 1 de Maio de 1815.

o R D E. M D O DIA.

SUa Excellencia o Senhor Marechal Lord Berésford Marquez de
eampo Maior concede dois mézes de licença ao Alteres do Regi.
mento de CavaJlaa:ia N. 4, José Maria' Maia para ir á. lua Patria,
na Commarca de Aveuo , a tratar negocios c;la lua C:ISI. '

Ajudante-General M6sinbo.

:Q_fMrtel Central do Pateo do Sald4nhA ; dt Maio de 181~.

O R -n E M O O O I A.

NAda de novo. - Ajudante-General M{)s;nho.

Slf!artel General tio Pateo' do SaldanbiS 4 de-Maio de 1185'

o R D E M D O DIA.

N Ada de 'Novo •• Ajudante-General M05inbo.
Q:!artd GenerAL do Pateo do Saldanba 5 de Maio de 18l5'

O R D E M O o DIA.

SUa Excellencia Q Senhor Marechal Lord Beresford Marquez de
Campo Maior manda Publicar ao Exercite a Portaria de Suas Ex-
cellencias os Senhores Governadores do Reino, abaixo transcripra,

Ajud3nte-General MOJinho.
F ~
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\
\

. P O R T A RIA.

M Anda o Principe Regente Nosso Senhor ~ conformando-se com
o parecer do Mlrechll Marquez de Campo Maior, Cornmandame
em Chefe do Exercito, que os Bolíeuos Conducrores , a quern se
deu baixa do Real Serviço por excederem ao número determinado
pela Regulaçaó de 19 de Outubro de 1814, regrêssern ao respec-
tivo Corpo donde sahírão dentro no preciso tempo de hum mez de-
poii da publicação desta; debaixo das mesmas condições expressa-
das na Portaria de z z do corrente rnez de Abril relativa a reunião
dos Officiaes Iriíeriores , Cabos, Allspeçadas, e Soldados dos Cor-
pos de Linha do Exercito: E outro sim Manda o mesmo Real Se-
nhor declirar , que tanto os sobrediros Bolieiros Conducrores , como
aquelles individues das tres elases referidas na citada Porcaria, que tive-
râo baixa por excederem o número da indicada Regulaçáil de 29 de
Outubro de 1814, sejâo considerados como Desertores quando dei-
xem de apresentar-se nos Corpos em qui servirão dentro do prazo
de hum mez contado da publicação desta. D. Miguel Pereira For ..
,jaz, do Conselho de S. A. R., Secretario dos Negocies Estran-
geiros, e da Guerra, e Marinha. o tenha assim entendido t e faça
executar, expedindo para esse fim as Ordens convenientes. Palacio
do Governo aOI ~o de AbrIl de 181,. ::::Com as RubrÍ«as dos Se-,
nhores Governadores do Reino.

Semear;" 40 Ajudlfltee General 5' de Mllio de 181S; ~

José Vital Gomes de Souza.

Secretllrio.
\

Q!!artd General d~ Pau" do SaldanhA 6" de Mà;o de' 181$.

O R. D E M D O D I A~

O IlIustrissimo e Excellenrissimo Senhor Marechal Lord Beresford
Marqu~z de Campo Maior to manda publicar ao Exercuo o Aviso"
que lhe foi ditigido em 14 do mez 'passado por SIU Excellencia O
Senhor D~ Miguel Pereira Forjaz , Secretario do Governo nas Re-
pauiçôes dos Negocies Estrallgeiros, Guerra, e Marinha.\

AjudalltC-General Mos;nb ..
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A V ISO.

ILlusrrisslmo e Excellenrisslmo Senhor:::: O Príncipe Regente
Nosso Senhor He Servido, que Vossa ExcelIencia Ordene, que
nas relações de Mostra dos Regimentos de Cavallaria se ponháo os
Resewhos dos Cavallos, que consrâo do Livro Mestre. ;:::::Deos
guarde a VOIs.l Excellencia, Palacio do Governo em 14 de Abril
de ,.8IS' :::: DO' Miguel Pereira Forjaz, :::: Sr. Marquez de Campo
MaIor.

Secretaria do .Ajlldtlnte General 6 de ."'1.'iio de 1815.

Iosé Vital Gomes de Souza.

Seçretario.

,
I

~ar,el Gtneral do Pano do S/lldanba 7 de Mllio de 1815.

OR'DEM DO DIA.

, SUa ExceIlencia o Senhor Marechal Lord Beresford Marquez de
Campo Maior concede as licenças seguintes:

Ao Tenente do Regimento de Cavallaria N. J, Pedro Joaquim
Botelho, dois mezes para vir a esta Corte tratar dos seus negocios.

Ao Tenente do Regimento de Cavallaria N. 7, Hermano José
de Almeida, quinze dias para Vir a esta Cone tratar dos seu. De.
godos.

Ao .~lferes Supranumerario do Regimento de Infantaria N. u,
Simão de Sousa Xavier, rres mezes , para -ir a Torres Novas, on-
de tem a sua casa. \

A judante-General MDsinho.

Q!I,Jrul General do Pauo do Saldanba 8,de Maio ~e 181;.

o R O E M O O O I A.

O Ill~strissimo e Excellenrissirno Senhor Marechal Lord Bercsford
Marquez de Campo Maior communica ao Exercito, que S. A. R. I

o Pn?ci.pe Regente Nosso Senhor, Houve por bem conceder. ao
llIustfJsmno e Excellenrissimo Senhor Tenente General FranCISCO
.de Paula Leite o Lugar de Encarregado do Govern~ da~ Arm~s
~.est~ Corte, e Prcvincia da Exrremudura , o qual ale aqUI exercia
Interinamente.

Ajudante-General Mosinho.
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~areeJ Gaura! do Pateo do Saldalfba 9 de Maio de 181 S.

o R O E M O O O I A.

SUa Excellencia o Senhor Marechal Lord Beresford Marquez de
Campo 'Maior concede quarenta dias de licença- ao Alferes do Ré-
gimenro de Cavallaria N. 7, [osé Manoel Assis, para ir a.sua casa.

Ajudante-General Mosinbo.

Q_uaml General do Pnteo do J'aldanh4 10 de Maio de 1815'

O R D E M O O O I A~'

O Illustrissimo e Excellenrissimo Senhor Marechal Lord E::resford
Marquez de Campo Maior chama a arrençâo dos Senhores Com-

r mandantes de Brigadas, e de Corpos sobre o Alvará'de 18 de Fe-
vereiro de 176; , e as Ordens do dia ~8 de A gosto de 1809, e
4 de Novembro de 181I, II de Janeiro, 19 de Abril, e 5 de
Junho de I8I; , a respeito da arrecadação, e conservação dosRe-
guIamentos. e dos Folhetos das Novas Instrucções: e determina ,
.que os Senhores Commandantes ' dos Corpos dêm a saber ao Aju-
dante General o número de Regula.mentos, e de Folhetos que tem
recebido , e quantos existem t remetrendo ao mesmo tempo huma
relação- dos individues culpados do descaminho dos que vierem a
falrar,

J\judante-General MGsinbo.

Q.turtel General do Pauo do Sald.cnba 11 de Mllio dt 1815.

O R D E. M O O DIA.

SUa Excellenci~ o Senhor Marechal Lerd Beresford
Campo Maior manda publicar ao Exercito o Aviso,
segue, e a relaçaô que o cornp.mhou,

Ajudante-General MO.finbo.

Marqucz de
que abaixo

A V ISO.

ILLmo' 'e EX.l11o Sr. Em resposta ao Omcio de V. Ex.a N. o ~39
cumpre-me drz er-Ihe , que ficáo expedidas a.9 Otderrs ao Alsertal
para se fornecerem as drogas precisa, p;ua se pint.. rem as MochilaS
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em bom uso dos COrpOS, cuja. Relação aceompanha o dito Officio.
:::: Deos Guarde :a V. Ex.s. Palacio do Governo em 5 de Maio
de 1815' == D. Miguel Pereira Forjaz, ::: Sr. Marquez de Campo
Maior. ' ,

Rela~io das Mocbilas Oleadal 1I"das qtle 'em Os eorpOl do Exercito
cm estado de poderem servir, t que preâsão serem rimadas de novo.

Infantaria N.o, I · · · · · "
65;

1 · · 516
4 · 49%
~ · · · · · • 97°

· • · , 916
7 • · · • · · 254

~8 ;45
9 · · • 55°

10 · · · · 899'
I I · · · · ~I;
U · • 522
q · · · · 218
14 · · • · • 182
I; · · ., · IH
16 · · · · · ;69
19 · · 749
lO · · · · · · 411
21 · · · · • · 798
2~ · · 97° Az~ · · · 584
24 • · · .' 258

Caçadores N,o, I • ; · 476
2 Il8 "
; · • · · · · 411
4 · · · • · 476
5 · · · · 129
6 · 124
~ • 2;%

· • · · -~4~
9 · 194
10 • 4%
II i • · ·- ;4
II · • · . 476--

14:4H
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Vem da J;llgina antecedente · · · 14:411

Artilharia N.o, I • . • • ; ,11
Z • . • • · 85;
t · • · 85J
4 • · • · 8;J

Anifices . . . • • ; - · ~10

Total 18:orJ

B. Dt Urbano ::: Q.tel M.e Gen.al

Serreemio.

Secretaria do Ajllfl-anee-General I I de Maio de 181,.
-

José Vital Gomei de Souza.

o R.. D E M D .o D I A,

SUa Excell~ncia o Senhor Marechal Lord Beresf.ord Marquez de
Campo Maior concede noventa dias de licença ao Major do Regi-
mento de CavaUaria N. 9, João Vieira Tovar, para vir a esta Cor-
te tratar dos seus negocios; visto que nio gozou de outra igual li-
cença, que Sua Excellencia lhe concedeu na. {>rdem do dia 9 de
Março deste anno,

Ajudante-General Mas;ubr>..

R!!lfflel Gener"d do Paleo do Saldanba I, de Maio di 1815.

O R. D E M O O O I A.

Licenç.1S arbitradas a Ojficiaes pela, Junta dos Exames dos
Cirergiões Militllres, pas Sessões de 28 de Abril pro-
teimo passado, e 2, e 5 do corrente, e confirmadas pt-
/0 Excellent issimo Sr. 'Tenente Central Francisco de Pau-
la ut«.

Sessáo de 18 de Abril.

A O Majoc do Real Corpo de Engenheiros, J05é Francisco An-
tonio Dias, 90 dias.

Ao Tenente do Regimento de Infantaria N. to ,. Francisco Pe-
dro Celestino, 15 dia ••
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Ao Alferes do Regimento de Infantaria N. I~, Sebastião Lo-
pes Vidal , SIO dias.

Sessão de 1 de Maio.

Ao Alteres do Regimento ele Infantaria N. 4, Francisco da Sil-:
va , 90 dias tazendo uso dos banhos do mar.

Sessão de 5.

, Ao A~ud;ll1te do Regimento de Cavallaria N. z. José Joaquim
Hilario , 40 dias fazendo uso da agua das' Caldas da Rainha.

Licenças arbitrllJtf! II Oificiae.r pel« 'Junta MediCl-Militar
estabeleçida na Cidsdt do Pirtl na Sessáo de 17 de .Abril
proxim» pessad« e que farão confirmades,

Ao Primeiro Tenente do Regimento de Artilharia N. 4, Ma-
noel Luiz Teixeira. 40 dias para se tratar na sua' Parda.'
" Ao C~pitáo do" dito Regimento de Artilharia N. 4. Rodrigo

Pinto Robi, 80 dias para se tratar, devendo usar das Caldas de
Vizella em tempo competente.

Liunças arbitradas II O.fficiats pela Junta M(Jico-Mifitar
.est"he/~cida na Praça de Elvas "as Sessões de 29 Je
.âbril , e 1. , e 8 do corrente , e confirmadas pei, Sr•.
Mereeba! de Ctfmp(} Carlos Fred/rito Leeor,

Sellã.o de 19 de Abril.

Ao Alferes do Regimento de Infantaria N, 5, José de Vascon-
cellos Sarmento e Sá, ,0 dias para convalescer,

Sessáo de z de Maio.
Ao Major do Regimento de Infantaria N. 16, Ricardo Carrol,

~o dias para se tratar. e fazer uso dos banhos das Caldas da Rainha. /
,"

Ao Capitão do
me. 20 dias.

b' Esetu Ii"n~lts tiverão prifuip;o nos di.s das Sessões, em:qlH forão
II' J"Ad4S.

Ajudante-General Mosinho.
G

Sessão de 8.
Regimento de Infantaria N. 1%, José Guilher-
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Qf~,rtel Gmera; do Pau« do SRldltnb4 14 de Maio dI 1815.

t

o R D E M D O DIA.

r. o O [llustrisslrno e Excellentissimo Senhor Marechal Lord
Berestord Marquez de Carnpp Maior, vendo que a pezar lia Ordem
do dia 2.6 de Fevereiro de ~8 u, e do §. 2.. o da de 6 de De~
zembro ultimo ainda até <\gora o Ajudante General nâo recebeo
os n11ppaS mensaes dos. Regimentos de Cavall iria N. II, de ln-
tantaria N. 2.4 , e ido Baralhâo de Caçadores N. ~, pertencentes
ao mez pass ido, determina , que estes mappas sejâo remetridos
immediararnenre , e que os Senhores Commandantes dos referidos
Corpos dêrn a razâo de terem retardado a remessa delles , O~ de-
clarern o W1odo porque a fizerâo.

1.. o Concede Sua Excellencia as licenças seguintes:

Ao Major d~ Regimento de Infantaria N. fi, Benjamin Soli-
van, vinte dias para vir a esta Cene,

Ao Tenente do Regimento de Cavallaria N. 4, Simão In-
fante de Lacerda, trinta dias para tratar dos seus negocioso

Proroga rambem Sua Excellencia por rres mezes a licença,
de que está gozando o Capirâo do Regimento de Infantaria N. 2.~,
Rodolfo Sreíger : e por dous mezes aquella, de que ~~(á'gozando
o Tenente do Regimenro de Infantaria N. 11., Joaquim Rczendo

_ Ladovice,

f
ORDEM DO

SUa Alteza Real o Príncipe Regente Nosso Senhor ha por bem
mandar ir para o Brazit hum Corpo de Tropas, o qual será de-
nominado Polunearios Rum do Principe, Este Corpo será sempre
considerado pertencente ao Exercito. deste Reino de Portugal, e
como destacado delle, e consequentemente contado na torça dos
Corpos como desracado , e ha de volrar quando cessarem as circuns-
tancia" que obrigão a manda-lo ir; sendo huma das graças, que
S. A. R. se dj~oa conceder-lhe , a de dar hum posto de accesso aos
-Officues que o compozerem , c acompanharem. Delermina por tanto
o lllustrissimo e Excellentissirno Senhor Marechal Lord Beresford Mar-
quez de Campo Maior" que os Senhores Commandantes dos Cor ..

DIA.

Ajudante-General MOlinho.

Qf!ar'el Gentral do P.teo do Saldanha IS' de Maio dt. 181s.



POs . remetrão ao Ajudante General huma relação dos Officiaes, <Jue
quizerem servir no referido Corpo, para Sua Excellencia (contor-
mando-se com as ínrençôes de S. A. R., de <Jue as promoções
do seu Exercito sejáo sempre feiras com toda a justiça e imparcia-
lidade , que as circunstancias permiuirem ) fazer escolha entre os
Officiaes, que se offerecerem par~ esta expedição J contorme e
combinan~o os merecimentos e antiguidadei.

Deseja Sua Excellencia , que os Senhores Commandantes dos
~orpos prevináo aos seus Officiaes, de que aquelles que vâo , fi•.
cao aggregados aos Corpos nos seus !lOVOS postos para entrarem nos
mesmos Gorpos com estes postos ou ounos , que os seus mereci.
rnenros durante o tempo da expedição lhes podérem grangear. E
devem os Senhores Commandantes dos Corpos observar muiro par-
ticularmente aos Officiaes, que aquelles, que nâo se offerecerern ,
náo tem justiça alguma para depois se queIxarem de preterição pe-
los mais modernos, <Jue voluntariamente quizerem ir, e preencher
os desejos do Soberano. Sua Excellencra repete, que escolherá os
Officiaes com a mais perfeita imparcíalid:1de, consrderando sempre
a utilidade do serviço, e 01> objectos, que S. A. R. tem em vista
nas suas Reses Ordens. Aos Officiaes ausentes deverão os Senhores
C~mm.andantes dos Corpos perguntar se se offerecem : e estes Of-
ficiaes podem sem aqnella pergunta, em conhecendo esta Ordem ,
cornrnunicar directamente ao A judanre General os seus desejos , par.
'ticipando-os ao mesmo tempo aos seus Commaudantes, Em outra
occasiáo fará sua Excellencia saber as gra~s, que S. A. R. con-
cede aos Officiaes Interiores c Soldados, que compozerem o so-
bredíro Corpo.

Ajudante-General Mosinho.

~íSrltl General de Sembal 16 de Maio de 1815.

O R D E. M O O DIA.

N Ada de novo. - Ajudante-General Mljinho.

Q.líarttl G<lItral de A/Mm 17 th MII;o de 13I;.

o R D E M O O O I A.

NAda de novO. _. Ajudante-Geneul MO.tinbp.

G:



M A I O.

Q.uarttl GenerAl de Evora 18 de M.1í~de 18I;~

O R D E M D O O I A.
I

NAda de novo. - Ajudante-General Mosinho.

~lIrtelj Gentral de Evore 19 de Maio dt .!h 5.

o R O E M O O O I A~

NAda de novo. -- Ajudante-General Marinho.

!:l.!!artd Gtntr41 de Bvor« 20 de Maio de 118,.
\

o R D EM· D O DIA.

NAda de Novo -- Ajudant~General Mosinho!

Q.:!arkl Genmd do PaUo do Saldanha 2I de Maio de .811.

O R D E M DO, DIA.

SUa Excetlencia o Senhor Marechal Lord Beresford Marquez de
Campo Maior manda publicar ao Exercito o Decreto de S. A. R.
o Príncipe Regente Nosso Senhor a tavor da. famílias de alguM
Officiaes Militares mortos gloriosamente no Campo da Batalha, e
Aviso da. Secretaria de Estado da Repartição da Guerra, em quc
I.Ue foi rransmíuido o mesmo Decreto. .

AjudaFltc-General MOlinbo.

D E C R. E TO.

TEndo consideração á representação Jo Marechal do ~xercito Mu. -
• quez de Camp~ Maior, sobre o desamparo e desgraçadas circuns-
tancias, em que ficarão as familias de alguns Officiaes do meu Ex-
ercito de Port-ugal, que' acabarâo gloriosamente os seus dias no Cam-
po da Baralha , cujos nomes, e os de SUjlS respectivas Viuvas váo
d~sig'l1dos na Relação, que com este Baixa assignada lielo M~'quez
de Aguiu do Meu Conselho de Esrada , Ministro A ssistenre ao
Desp rcho , Encarregado interinamente da Repartição dos Negocios
Estrangeires e da Guerra: Hei por bem, Contormilndlll-me 40m o
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parecer dos Governadores de Portugal, e dos Algarves, e aFprovan-
do ai providencias quê interinamente derâo sobre. este objecro, Or-
denar que pelas respectivas Thesourarias Geraes das Tropas se con-
tinuem a pagar como até aqui ás sobrediras Viuvas os Soldos por
inteiro CJue tinhão os sobreditos Officiaes , e isrç em quanto Eu
não tor Servido remunerar por outro modo os Serviços. de râo be-
nemeriros Vassallos. Os Governadores do Reino de Porrcgal , e dos
Alg.llves assim o renhâo entendido, e o façáo executar com os Des-
pachos necessar.ios. Palacio do Rio de Janeiro em 21 de Janeiro de
1815. - Com óL Rubrica do Príncipe Regente Nosso Senhor. ::;

Rila~ão das Piavas dos Officiat$ M,I"arts, qúe IIlctrêrão em Comba-
te, ds qUtleS 51 matlda cominuar par Decreto de 11 Ce ']4ne;ro do
tornnt« atino o Soldo por inteiro da Pment« que tinbafi os seus res-
pwwos mr-r.idos. • , I

D. Francisca C ..ndida Moniz Corre Real, Vi uva do Tenente
Coronel de Infamaria N. 19, Luiz Diogo Pereira Forjaz,

D. Maria Thereza Travsssos , Viúva do Sargento Mór gradua-
do em Tenente Coronel do Regimento de.Infantaria N. 14, Iaein-
la Alexandre Travasses.

D. Maria do Carmo e Sousa, Vjuva do Sargento Mór do Re ..
gimento de Infantaria N. 18, Mathi-as José de Sousa. <

. D. Maria Ricarda da Silva, ViUVJ. do Sargento Mór do Re-
gImento de Infantaria N. %4, Joaquim An.tê:leto Ferreira da Costa.
, D. Joanna Damascena, Viuva do Capuâo do Regimento de
Infantaria N. 14, Urbano Xavier Henriques.

D. Leonor Thomazis da Costa Padrâo , Viuva do Capitão do
Regimento de Iníanraua N. I, José Collaço da Silva.

D. Serafina- de Vasconcellos , Viuva do Tenente do Batalhâo
tie Caçadores N. I, Antonio \\jcenre de Vasconcellos,

A V ISO.

IL1.mo e Ex.mo Sr-,:= O Principe Regente Nosso Senhor Man.da
remetter a Vossa Excellencia para sua devida intelligencia, a 10-
dusa copia do Decreto datado do Rio de Janeiro a Z I de Janeiro
proximo p.usado, a favor das familias de alguns Officiaes Militares
~orto$ glorio,amenre no Campo da Batalha, 4'.}nstantes da Relação
Junta, a quem Sua Alteza ~eal Se dignou arcenJer, sendo recom,.
mendadas por Vossa Excellencia na representação que accompanha-
~a. as suas supplicas, conforme se ex;press:l no meSlllO Decreto, que
'01 expedido a este Governo com Aviso de 13 de Janeiro dito. :::l
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Deos GU3t'dc.:1 VOSSl Excellencia, Palacio do Governo em ro de
Maio de 18r5. == D. Miguel Pereira Forjaz. == Sr. Marquez de
Campo Maior. '

Secretari:J do Ajudante Gfl/eral 11 de M 'aio de 1815;

José Vital GOmes de Souza.

Secretario.

Q.f!qrtcl Gel1tttll do Pau» do Saldanha H de Mi.io de 181;.

O R O E M O O DIA. .
Licenças arbit radas II OjJiciae.r pel,'l JU1Jta Medisa-Militar

estabelecida na CidtÚle do Porto na Sessão de 8 do COI'·

rente, e que forão confirmadas. '

A O Alferes do ~egimenro de Infantaria N. az , josé Nunes d~
Matos, 40 dila.

Litenças ~!bitr(l.d~s a Qjjicittes pe:,/ajunta dos EXam!1 dOI
Cirurgiões Milit ares , na Sessão de 9 do corrente, e can-
fornadas pelo Essetlentlssimo Sr. Tenente Gesere] Fran-
cisco de Pau]« Leite.

Ao Ma jor do Real Corpo de Engenheiros, Pedro José Bote-
no de Gouvêa , 90 dias pa!.1 se tratar, e tomar banhos do mar.

Ao Alteres do Regimento de Infantaria N. 4, Antonio de Aze-
vedo Almeida, 90 dias. '

Ao Alfere , do dito Regimento de Infamaria N. 4 , [osé Ma-,
tia Galváo de Lacerda, 40 dias.

Ao Capelláo do Regimento de Cavallaria N. I , José Gregorio
do Valle Salerna , 90 dias fazendo uso da ~gt.la dóis Caldas da Ra inha,

Ao Alteres da Cavallaria da Guarda Real da, Policia José de
Mello Sousa e Menezes, 60 dias.

Ao Major grad.u;;do do Regimento de Milícias de Lisboa Orien-
tal, Miguel Xavier ~a Gama Lobo, 40 dias fazendo uso da agua
das Caldas da Rainha.

T oda5 estas Itcen~as liverilo principio II0S dias das .s'essÕts em .141
f()rio arbitradas.

Ajudante-General MoJillb9~..
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Q(farld General do Peuo dei Saldanbt1 2~ de Maio de 1815,

o R O E M O O DIA.

S Ua Excellen€ia o Senhor Marechal Lord Beresford Marquez de
Campo Maior concede as licenças seguintes,:

Ao Cap.itão do Regimento de Cavallaria N. 10, o Sr. Conde
de Peniche, por tempo de dous mez es,

Ao Cirurgião do Exercito Manoel Maria da Silva, por tempo
de trt:s mezes. ,

Ao Ajudante de Cirurgia do Regimento de Cavallaria N. 10
Antonio Rodrigues Leitão, por trinta dias, '

Ao Ajud:lnre de Cirurgia do Batalhão de Caçadores N. 5 J Ma-
noel Filippe de 4lmeida, por sessenta dias.

Ajudante-General Mosinho.

0tarkl Gmeral do Pau« do Saldanha 14 de MAio de 18'5,..
ORDEM DO DIA.

Lict11fas arbitradas a OjJiciaes pela Junta dos Facultati-
'Vos, que se congregoll na Cidade de Fize« cm 7 do cor-
rente , e confirmadas por Sua Escellencia o Sr. Mllrechal
Lord Beresfard Marquez de Campo L~aior.

A O Tenente do Regimento de Infantaria N. 11, Duarte Çardq.-
se de Sá-, dez dias.

LicençaJ' arbitradas a OffiâtH'J' pela Junta dos Exa'"les ti(JJ'
Cirurgiões Militares nas ,j'CSJÓU de 12 , 15, e 19 do
corrente, e confirmadas peta Exceltent issimo Sr. Tenest»
General Francisco de Paula Leite.

Sessão de 1~ do corrente ••

Ao Major do Regimento de Milicias de Soure, José Miguel
da Sil va AZlmbuJa, sessenta dias tazendo uso de aguas ferreas •

...
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Sessão de I;.·

Ao Alferes do Regimento de Infantaria N. %4, João Candido
Figueiredo Feio I sessenta dias p"ra convalescer em ares patrjos,

'Sessão de 19.

Ao Capirh do Batalhão de CaçaQores Nacionaes de Lisboa Oe ..
eidental , Caetano José da Cunha , quarenta dias fazendo uso da
agua das Caldas da Rainha. .

Todas estas liccn~a$ Ilverão principio no, dias das Sessões em que
fOl"ão arburaáa),

Ajudanre-Geoeral Mos iIlho•

. Q.r!.1rltl GenerA' do PAteo dI) SaldA"b~ 15 de Ma.io de ISIJ.

• . O R D E M D O O I A.

NAda de novo. - Ajudante-General Mosi~bo.

~.1rlel Gmeral do Pauo do SaldtJnba 16 ile Maio de 181;.

O R D E M D O DIA.

TEndo 12. l1l~strissimo e Excellentissimo Senhor' Marechal Lord
Beresford Marquez de Campo Maior sida perguntado por murros
Commandantes de Corpos, se devem receber todas as praças, que
se lhes apresentarem em consequencia dali Portarias de H , e ;0 de
Abril proximo passado, ainda quando o seu número exceda a talta,
que os Corpos tem • pau o seu estado completo ; manda "Sua Ex-

, cellcncia declarar, que devem ser recebidas rodas as referidas praças,
e mesmo aquellas, que. na reducçâo feita aos Corpos em consequen-
cia da Portaria de 29 de Outubro ultimo uvcrâo baixa por incapa-
zes de continuarem a servir, remerrendo-se destas, depois de rece-
bidas, ao Ajudante General as relaçôes , que a Ordem do dia 13 de
Fevereiro de 181 J determina.

Ajud3ntc-General MOJinho.

Q.:!4rltl Gmeral do Pateo do Salda Ilha 17 tIe Maio dI 1815·

O R O E M O O DIA.

NAda de no-V·Q. - Ajudanre-General "Iosinho.
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Q~ar&el Gemral do PalCO do Saldallh.l a9 de )!tIMo de 181$0

o R D E M D O O I A.

NAdl de novo. _. Ajlldante-General Mas inbo,

Jl..!arlel Gtnmll d~ Pf.llteo do Slfldanba 29 de MAi, de t815.

O R D E M D O O I A.

NAda de novo. -. Ajudlnte.General Mosinha.

Q.!!aml Gmeral do "alto do S,1IdJn!'a ~o de Maio dI 18(;.

O R O E M D O DIA.

SUA ALTEZA REAL O Principe Regenre Nosso Senhor tende
sido servido determinar, que hum Corpo de Tropas conforme o
PJano, que abaixo segue, seja enviado ao Brazil ; e tendoo 111.",10
e Ex.mo Snr. M,uecbal Lord B~estord Marquez de Campo Maioc
secebido as ordens de .Suas Excellencias 08 Senhor~s Governadores
do Reino para ~ sua formação e arranjamenro , faz saber ao Exer-
cito, além do que está detalhado na ordem do dia 15 do corrente,
as ccndiçôes ~ e vantagens, que S. A. R. se dignou benignamente
conceder áquelles, que servirem neste Corpo. S. A. R. diz, que
devend_o hoje estes Reinoa a sua independencia ~ e segurança ao in-
cornparavel valor, e disciplina do Exercito, <]ue coberto de Gloria
agora acaba de voltar ao seu Paiz ,e tendo urgente: necessidade
de huma porção destas valorosas Tropas para pôr em segurança os •
seus Estados do Braztl, íoi Servido mandar, que deste Reino se
enViólsse com a maior brevidade posslvel huma torça em contormi-)
dade do Plano já mencionado, declarando ao mesmo tempo S. A. R. ,
que esta Tro-pa se. deverá sernpr~ considerar como destacada do Ex-
.e,reltO deste Reino J aonde devera voltar, logo ~e cessem os mo-
uvos, que ora fazem necessária esta medida; e determinando que
se de~omine este Corpo PobwlII,ios Rene! do. Priuctpe , por ser a
denominação que julga mais propria dar-lhes , por estar certo da boa
vomate, e sansfacçâo xom cque esta Tropa se prestará a embarcar
.para uirna expedição, que se Jirige ao firmar a seglllança de huma
pa!te daquella mesma Monarquia, por cuja indepcndencu arrcstcu
ate agora toda a sorte de peri gos, e tra balhos,

H
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S. A. R. desejando por cm occasi50 dar hUM testtMunho da
su:!. RCJI Benevolencia , e Gral1deza :JoS Officiae., que houverem
de ser ertlprt'gadot nesta impouanre Commi3sáo i roi Servido man ..
dar d~dar;tr :10 Governo deste Reino, que he d.\ SUl Real Intenção
conferir hum. posto de- accesso aos referidos Officiaes I entrando 104

go na órgllnizlçáo do méocicnado Corpo nó Exercicio dos Post~f,.
que este accesso lhes tacilirar , ficando depois dependente o Decreto
da sua promoção da relação nominal destes Ofliclaes , que o 00'
vemo deste Reino deve levar quanto antes á sua R cal Presença,

Tendo S. A. R. ordenado , que esta Divisâo se consldere sem"
pre como pertencente ao Exercito de Portugal, aonde deverá re-
gressat, manda aimllhanternenre declarar " que os indivíduos que a
compozerem , serâo no seu regresso incorporados de novo aos Cor-
pos a que pertenciâo , admin idos aUi nas Patentes em que se acha-
rem então: e quanto aoa Soldados, se a esse tempo nâo quizerern
continuar a servir, ou não poderem faze-lo por falta de saude , se-
rão reformados com o- soldo por inteiro, ficando isentos dos Cargos
Publícos , e do alistamento das M·ilicias.

Por, esta élisposiçáo ficará entendido, que a gente que compo-
zer esta Divisão. deve ser dad \ nos Mappas do Exercito de por.
fugal como Praças existentes fóra dOI Corpoa , e notada a Officia-
lidade com aqcelles Pestos , em que ora entrar ne serviço da Di •
...isâo,

No systema de disciplina, e regimen económico deste Corpo
IIC seguirão estrictamente ai rej;ulaçóes e ordens geracs orgaflizadll9
para o Exercito de Portugal cm tudo aquillo , em que cllas forem
conciliaveis com o sy6[eml e estabelecimentos existentes no Paiz,

S. A. R. mesmo foi servido nomear para Commandante desta
Divisão o Sr. Marechal de Catnpo Carlos Frederico Lecor I e como
.Ajudante General da mesma o Sr. Brigadeiro Sebastião Pinto de
Araú;o Corrh , os quaes entrarão hnmediatamente no exercido e
funcçóe, dos Seu9 Postos respectivos, c nas guduaçóes, que lhes
tom pelem em conformidade d,a ord~ns de' S. A. R. ,o ·primeiro de
Tenente Gener!!l, e o segundo de Marechal de Campo.

O Sr. Marechhl congratula-se com o ExercitO de Portugal tan ..
td pelo. al,os louvores, que lhe clã S. A. R •• como pel~s graças,
que em consequencia da tormação desta Divisáo he serVIdo confe-
rir.lhe; vois o Exercito verá, que a graça he g1:ral, t:lnro como
seria qualquer o~tra promoção r,eral ,do Exercito., e 1I1ém disto 'por
eerviç03 , que nao podem ser de mUI longa duraçao. S. A. R. como
huma rcc?mpensa a05 Officiaes Inferiores" e Solda?os lhes ~oncede
huma retorma das mais honrosas, e a mais avantaJada. AS~lm para
melhor serem satisfeitas as beneficas intençóes de S. A. R., oS Se.-
nhores CQmmandantes dos Corpos preferirão os Officiaeft Inte.ioree.
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c Soldados, que se otrerecerem voluntariamente, ou lIomearáo aqtfel.
les, cujos serviços, e conducta tiverem mais direito a recompensas J

e sobre tudo aquelles que com .estas qualidades tiverem f!lais annes
de .sérviço , com tanto qlo1e sejão em todo o ponto de VI~ca róbus.
tos , e proprios para serviço activo. Os Senhores Commlt:ldantea
.dos Ccrpos de rodas as Almas procederão sem perda de t~mpo a
sa.er os voluntarios que ha de todas as classes , e graduaçoes nOI
.Seus CO!POIl respectivos para este serviço até raesrno Ciru~gióes. A
Cavalbna fará a competente participaçáo a este respeito, ao Sr.
Marechal por via de S. Excellencia o Sr. Tenente General Conde
de S. Payo Inspector Geral desta arma ; e a Artilharia por via de
S. Excellencía o Sr. Tenente General ]Q,é Antonio da R05a. A
]nfant;lria directamence ao Ajudanre General do Exercito, e 01'

.Cheres das Reparnçôes , que devem fornecer Officiaes confcrme o
,Plano, os recommendatâo directamente ao -Sr. Marechal.

-Espera o Sr. Marechal, q~e na selecção dos Soldados .dos-Con-
,tin~entes, que cada Corpo deve fornecer, os Commandant,es dOI
Corpos terão todo o cuidado em náo enviarem algum, que nâo
seja propriopara o objecto ,além de que o SIr. Marechal mesmo
verá, e inspeccionará este COIpO, e S. Ex.« o Sr. Tenente Ge-
neral Carlos Frederico Lecor , .e debaixo das suas ordens o SI.
Marechal de Carnqo Sebastião Pinto de Araujo Ccrrêa fatâo a
-sua inspecção particular; e o Sr. Marechal Comrnandanre em Che-
te delc)a , que o Sr. Tenente General o infQrme a respeito de
todo o Individuo do Corpo que considerar improprio, para que o
Sr. Marechal possa tomar ai medidas necessarias para serem preen-
,c:hidas plena, e perteitamente as Ordens de S. A. ·R.

Os officiaes Inferiores e Soldados, que houverem de compôr
esta Divisáo, quando se separarem dos seus Corpos, deixarâo nes-
l~1 o seu -tardamenre novo , arrnamento , e petrechos, e náo tra-
láo comsigo senáa o qne for 'propriamel'lt~ ,delles, e necessario pa-
u marchArem com deçencia e commodidade; porqae fardamento t

armamento &ç. lhes será tudo torneddo de novo á sua chegada a
,esta Corte, aonde se tará a reuniáo da Diyisão.

O S. Marechal,tendo OUVIdo dizer, que pelo que foi publi-
cado na Ordem do .lia 15 do corrente, alguns Officiaes suppoze-
'!-~, que ficando aggregad08 aos Corpos de Portug3l náo recebe-".0 IQldo &c. senáo como lacs, náo póde comprehender, como
~ta má intelligencia podesse ter lugar; porque estes mesmos Offi·
cJaes deverão ser etfectivos nos Corpos para onde passarem, e des-
.8 receberio 01 seus 501<108 &c. , e ainda por eHl Ordem do dia,
3
1
pa~a que viráo a ter está clara: e o Sr. Marechal tinh:t ~eitó

a lus~o na primeira Ordem a esta d'agora. O caso he, que como
as clrcunstaRcias POdODl fazer necessario enc;her as V<lgatUlas Jestea

Hii
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Officiaes' nas- Corpos que elles deixão j, e como sao' effectivos em
outros Corpos onde recebem, os seus Soldos, por isso c Sr. Ma-
rechal disse , que :ficariáo aggrcgadoa aos- primeiros mostrando-lhes
ao mesmo. tempo que rornarão a entrar nos Corpos respectivos na
sua volta para Portugal, a fim de. náo se julgarem englnados ven-
do depois da sua parrida os seus pOStOS preenchidos : e rerão , pa.
ra serem satisfeiras as intenções de S. A, R., em quanto fich- as-
sim aggregados, O' soldo, e outros privilegias de suas graduações-
respecn vas como effecti vos,

Ajudanre·Genel'al Mosinoo.

Plan« de Organizaçãl1 de bum« Divisão dt Tropas Ligei-
ras ,fúrmodll de duas Brigadas; compostas elida httma
de/lar de dois Batalhões de Caçadores, de oito Compa-
nhias cada hum; de tres Esquadrões de Cavl1lia ri/i , e
hU1111l Companhia de Artilhari/l, cu.jas Brig(ldas rersa »
denominação de

iRIGADA DE VOLUNTARIOS R,EAES DO PRINCIPE •.

Est3do MAiDr d~. Divisão.,
•

TEnenre General Commandante em Chefe • • • • . •
Ajuda.nte General , e Secretario Militar, que será Officlal Ge-

neral • • . • • • • .. . • • . • • •
Quartel Mestre General , que será Brigadeiro. • • • • •
Officiaes de Engenheiros • • • • • '. • • • • • • •
Auditores Encarregados,. hum da Intendeneia dos V.veres, e

o cutro das Bagagens •. • • • • • • • • • • •

I
I
1.

Total do Estado Maior d.l Divisão. • •.• 7

N. B. Que os Officiaes Generaes acima mencionados, deVei»
ter os seus competente, Estados Maiores.
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Es,ado MAior de hl4mA Bri:ad".

Brí§:adeiro "
Major de Brigada • • • •• •
Ajudante de Campo, que- será Tenente .
Cirurgião Mór de Brigada, com g~aduaçâo
Capellão ; • • • • • • • •

• • . . ~ .. .. . .
de Major •. . . .

Total do Estado Maior da Brigadíl

Estado Maior de bum Bata/hão de oito Companhias.

Tenente Coronel Commandame
Majeres •
Ajudante • •
Quartel Mestre . •• •• • • ••
Cirurgiões Móres com a graduação de Capitães •
Ajudante Sart;enro • • •
Quartel Mestre Sargento •• •• ••
Corneta Mór com a graduação de I. o Sargento. •

- Coronheiro •
Espingardeil'G'

• • · .
Total do Estado Maior de hum Ba talhão

Compos;i40 de bnma Companhia do Balalbão.

t!api'ráo •
Teneare. ...
Alferes • • • •
Primeiro Sargenro •
Segundos Sargento; •
Furriel • • ~ •
Cabos de Esquadr~. ,
Anspeçadas. • •
Cornetas.
Soldados.

• r •

• •. . •

. .. .
• •

•.. .
Total de huma. Companhia. . .

Total da. oito Companhias. .; • ••
Total de hum Batalhão com seu Estado Maior. • . ~
Total dQI doia Batalhóes de Infantaria de huma Brigada.

. . .
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I
1
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1
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I
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I
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• 896
• 908
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Corpo dI CavallAri~ composto de seis CompanhiA' t .ptrtttlClndo II
Imm" IrigadA.

~ S T A DOM A J o ,R.

Tenenre Coronel .Commandante, II

M.1jores •••.• I I • •

Ajudante .1. . . . . . .
Quartel MesEre • • • • • • • • •
C.pellão. • . • • • • • • •
Cirurgiõe. Móres com graduação de Capitães.
Picador com graduação de Tenente •
Ajudante S"rgento. .0 o • • • ... ....

Qlartcl Mestre 'Sargento • • • • o •••

Trcmbeta MaiQr • • .• • "o ..i • • • • •

Selleiro.. o. • ~ .• • ..
Coronheiro , .' ,I • • • • •• I • .1

E.pingar4etrp • • • ~ • I # • • • ... o

Total do "Estado Maior .e .•

CompQsi~ão ,de hlJnla ..companhia de Cavallari ••

Homens Canllo.;
·1 ,
.& 4
.1 I
1 I
I ·1
% ,
I I
I .1
·1 .1
I ••I
I
,I

. .' IS 16

.Homens '<:avallol.
C.pitáo. . .' - I ," · ... o, · · .. • .e .. .1 ••Tenente · • • ., · .. ' ,( 1
Alteres . o I . • · • • • I I
S:wgent.os. · · · _o · o .. • · • · I .&
Furrtel o · · . I • . · • • , I J
Cabos de Esquadre, . .' .e • o ·. • • 4 4A1Ispepdas. . o. • , • .. · · ... 4Trombeta. • . • • · '. • • I I
Ferrador • . .. · • • · I I
So!qados montados ·. • · ., · A .. " 48 48
SoJd.ldos a pé. ... 8

Total de hUnla Companhia. · · 7z '4
To~l das seis Companhia. • , • • • • I • •

Torai do Corpo • Cavallolria de hQma Brjpda.



Corpo de .Artilh'aria psrtencent« d Divisão ,. e composto
tle duas CompanhiAs com quatro bocas de fogo cad" h_e"'4 , a saber, tres Ptf(lJ' de C~/ibre 6, e hum 011111;;
.. e seis pot/egadllS.

E S T A DOM A I o R.

Omeial Superior •
Ajtrd.nce. • • • •
Quartel MC'stre. • • • • • • •
Ajudante Sargento. • • • • •
Quartel Mestre Sargento. • • • •
Corneta Mór • • • . • • • ~
Ferreiros. • • • " • • • • • • •
Serralheiro! • • • • •
Carpibtei,," de Machado • • fi' •

Ditos de Obra branca. • • •

. . . · . . . • •
1
I
I
I

. . . . .
• i · . . • •

'o . . .
• # • •

• I • . . . .
• • • • • •

• • •
J •.. .

uez de

. . .
. . .

• • . ... . .
Total do Est~do Maior. . . . . . ge dO,

Cqmposiião de bum« Companbla de A"iJbar;a. 'osé
Capitão • • • •
~rimeiro Tenente .
Se~undol Tenentes. • • • • •
l. Sargento. • . . . • . . .
1.01 Sargen~o9 o. ••

Artifices de fogo • • • o •

P"rriel. . • * • • • • • • • • • •

Cabos de Esquadra. • • • • • • •
Cornetal • • • • • • • • • •
Soldados • • • • • • • •

... . . • • . : ; . .· . . · . . I
I
l
1

• • • 2
. . . .. . • • • •.. . . • • •

· . . · . . I
. 6

. .. · . .
· . . . Z

100• • • · . . · . .
Total de hum. Companhia • • • • 119

Tótal das doIS Comdanhias •
Esred~ Maior . . . . . . . . · • • . • • • • 118

• •.• • . • • • • 14
. .

Total do Corpo de Artilharia. • • • 2,1
\
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Batida de MNsica p4ra bNma BrigadA.

'Mestres. • • • • • • •
Musicos. • •• •.••

. . . .. • • • ~
16. . . . . . .

Total • .. • • ! • • 18

Total da Musica para a Divisão penencendo aos Baralhôes de
Infantaria •. ....!.... ~ . ! ~6

~ RECAPITULA~'~
Pica,
Ajudam Maio.r da Divisão • •• • • • • •
Qlartcl .Maior das duas Brigadas. • • • • •
Trcmbe Cqmpleto dos quatro Batalhôes de Infantaria.
SeUeiro completo da Cavallaria. • • • .' • •
Ceronhe completo de Anilharia. .. • " • •
Espinga , • . .' • . • • • • • •

Total da Divis.ão

,
10

;6J'
894 800 Cav.o.
1.,1
~6 --48JI 800 --. . \.

SIIre.lariâ .do Ajudante Genera'! 30 de MAio de 181;.

José Vilal Gomes de Souza J

Suretario.

I r!flartcL General do Pauo do Salt4anh. ;1 de Maio tk 18.;.

o R D E M D O DIA.

C Orno alguns Corpos do Exercito náo tem mencionado ultima..
mente n05 seus mappas de campanha o estado das pederneiras .que
devem ter, em consequencia derermina Sua Excellencia o Senhor
Marechal Lord Berestord Marquez de Campo Maior, que os Se ..
nhores Commandames dos Regime,ntos de Intanraria , e Batalhões
de Caçadores mandem com a maior Drevj~ade possível ao Sr. Quanel
Mestre General do Exercito huma relaçâe do estado das pederneira.
que tem os .dltos Corpos.

Ajudante-General Mosinbo.
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~arttl Central do Pttteo do Sald"'lha I d,- "Junho de IS'I;.

O R D E M n o D.1 A.

SUa ExceUeneia o 'Senhor Marechal Lord Beresford Marquezde
Campo Maior manda communicar ao Exercito, que Sua Alteza.
Real o frincipeRegente Nosso Senhor foi servidó conceder. 'pu-.
sagem para hum dos Regimentos de Cavallaria deste Reino aI»
Sr. Conde de Oeynhausen Capitão do Regimeneo de CavaUaria de
Linha de MinaI Genes.

Ajudante-General MOlinho.

'Q"Ilart" Gtneral do Peuc do Saldanha z de 'llmho de ,BIS.
O R O E M O O DIA.

SUa 'E.xcellencia o Senhor Marechal Lord Beresford Marquez de
-Campo Maior concede a. licenças seguintes :

. Ao Sr. 'Coronel do Regtmenro de Infantaria N. $ , Jorge d',
AVIUes, por vinte dias para vir a esta Corte. ,

Ao 'Capitio do Regimento de -Cavallaria N. 7, Thomaz J<ne
de Sousa, por 'hum mez para vír a esta ·Corte.
. Ao Capitão do Regimen~o de :Infantaria N. I., Francisco Xa-

'Ylcr Abêlho, por dons mezes.
Ao Tenente do Regimento de Cavállaria N. 10 , -José Maria

de Sá, por hum mea pala ir á 'ViJla de Moura, onde -tem a sua.
~as~. ' -

Ajudante~General Mosinio.

~arttl (;enerlll do Palto do Saldallba ~ de 'J"nbo de J'8r~.

O R. D E -M D O DIA.

·0IlIuatrissimô e Excellentissimo Senhor Marechal 'Lord Beresford
MarqlJez .de Campo Maior manda publicar ao Exercito, que Suas
ExcelIenclas o. 'Senhores Governadores do Reino tem mandada
dercgar as SU3S Ordens sobre a rcstricçáo da habilitação de Cade·
t,es; e que por isso tem cessado os motivos, que deráo 1ugar ás
Ordens do dia II .de Ontubrc de r81~, c %9 de Janeiro de cor-
eente anno: C flue em cODsequencia podem os Senhores Comman·

I
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dantes dos Corpos 'adrnirtir como ante. das ditas Ordens a assen-
tirem praça os individuos , que se prop~zerem a servir como Ca-
deres , tendo as qualidades, que prescrevem as Leis, e re uener
a Sua Excellencia O~ requerimentos, que etles lhes appresenrarern ,
para fazerem as suas provanças , pelo canal, e com as tormalida-
des prescrlptas na Ordem do dia 10 de Junho de tHro.

Ajlldallte ..General MosiJlbo.

Qf~(jftel Genfral f,o Pateo do Saldanlla 4 de 'Junho de 18'5.

O R D E M DO O I A.

S Ua Excellencia o Senhor Marechal Lord Beresíord Marquez de
Campo Maior, publicando ao Exercito a Sentença dos Conselhos
de Guersa , e Justiça sobre o processo do Sr. Coronel do Regi-
mento de Infantaria N. 14. Guilherme Cox, que era Governador
da Praça de Almeida, quando esta foi tomada pelo inimigo em
1810, tem mui pouca. observaçóes, que fazer. Pelo que respeita
ao dito Sr. Coronel, os depoimentos dados sobre sua conducta
nesre processo lhe fazem a maior honra sendq unanimente a seu fa-
vor; e as testemunhas náo Ião poucas, e são das mais respeita-
veis, O público verá, que a sua guarnitáo ° considerava corno
Offieial, valoroso, intelljgel1re, desvelado, previsto em tudo o q.e
era necessario,.e activo em ver a execução das suas ordens. He
claro, que assim 08 Officiaes como os Soldados da sua guarnição O
.Jes.peitavão t~I1tO, guanto ~ amavâo, Donde., ou de .qu~m .y~eráo
pOIS, ou como se levanrãrâo os falsos rumores, .e munuaçoes ,
que' zanto se rem ouvido nesta Cidade, e que derâo causa e ori-
gem a ser julgado este OJUciaI ~ Estas infam.s impuraçôes náo to-
râo- da ~uarniçáo, nem tão pouco do Exerciro j mas os que a.
espalháráo são táo despreziveis, que não merecem arrençâo; e he
.ó em Justiça ao Sr. Coronel Cox , e em consideração daquella
pJrte do -público respeítavel , que possa ter sido en~anad.-1, qpe o
Sr. ,Marechal tará publicar o proce9so inteiro.

Ver-se-ha tanto pela confirrnaçâo do Supremo Conselhe de
Justiça, como pelo processo, quando sair á luz, que a falta de
unanimidade. só esteve no unico veto do Auditor. achando-se una ..
nimes, rodos os' Militares; e que o homem de L~i e~a o unico 'lu:
applicava mal a Lei-, e j~ualmcnte as provai, pOIS aInda <iue a LeI
(Artigo 1Jl. de guerra) tosse applicavel ao caso, não era PO{ jsso
menos provada a innoceneia do Sr. Coronel Coxo

Sua Excellenc.a achando-se com muito pezar na necessidade de
fazer menção, do <iue reria Illui[o maiS" dC6ej~do pasa.ar em silencio,
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,poi. lhe CaU!l3 desprazer ter de renovar memorias de hum infeliz,
que já' soffreo a pena da Lei; com tudo em razão das enganosas
e infamatorias insinuações, que com unto zelo, e ardor se rem:
espalhldo por roda a parte, pondo dúvida sobre a justiça da Sen ..
tença do Tenente Rei da Praça de Almeida,~ Francisco Bernardo
da Costa -e Almeida, náo l"ódc deixar aqui de observar, que a
sua Ordem do dia u de Agosto de 18u ordenando a execução
desta. Sentença, previa bem, que a presença do Sr. Governador
podena augmentar as provas já claras e suffiCientes da culpa deste
dc;sgraçado. O processo actual mostra bem, que Sua Excellencia
nao se enganava: e tanto os pertendidos amigos (ou se amigos,
muito mal aconselhados) do Tenente Rei, como rodos os intarnes
propagadores dos rumores, que tem corrido a este respeito, se
veráo agora confundidos e e:'poSto5; qtranco a honrosa conducra
do Sr. Governacor, e a culpa do Tenente Rei forâo por este
proce~so provadas além de toda a contradicçâa , e de modo que
o mais incredulo náo possa mais duvidar: e mostra mais evidente-
-mente , ~ue os Vogaes do primeiro Conselho de guerra fizerâo a
sua obrigaçãQ, como homens honrados para com o seu Sêberano , e
o .eu serviço militar.

Ajudante-Gene.ra.l Mositlbo.

S E N. T ENG A.

VEedo-se nelle Consell\p de Guerra o processo verbal , e sum-
mario , em que foi mandado jus:ificar o Corcnel do Regimento
N. o 14, Gaiíberme Cox , e Governador t que fôra da Fraça d"
Almeida , auto Ao corpo de delicro fI. J, lestemunh:l-S sobre elle
perguntadas, respostas pelo referido Justificante dadas em seu in-
terrogatoliO , e dçpoimentos em sua deleza dados, e mais doeu-
tnentos juntos, se decedio pela unanimidade de votos: que a pri-
meira imputaçâo feira ao Justificante no auto fi. 1, se náo acha
prova.àa, ao contrario o mesmo Justificante mostra com toda a evi-
dencia, que elle t8ra. exacrissimo , e vigilante sobre a boa arre-
cadação, e cautella do arrnazern ida polvora, como. depõem cum-
~rldamente todas as testemunhas, que foráo presentes neste pro-
cesso. Em quanto porem á segunda imputação, se decidlo rela
pluralidade de votos, dia igualmente se não acha provada á vis-
u. ~ depoimento das testemunhas F~fguD(ada~ ex fi. usque fi. da
decisão do Coeselho feito naquella Praça, e Junto a fi. i da Carta
N. 4- o, esctipta pelo Tenente Rei, como reconhecem varias res-
temunha~, da ~p1osáo do .a,ma~em d:1 polv<lra, da muita peque.
na Forpo de polY~ra, que tinha restado, apenas 17 Soldados

1 ii
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Artilheiro., aeeescendo a ludo isto a indirecta insistenda do Te-
nente Rei, e SUl inflcencia , sobre 01 Officiaee dl guarniç:í\l Com-
mandandanres de Corpos, tazendo com que se congregasse o cita-
do Conselho, o que sem duvida não fari.l, senão estivesse: cerro
,do seu partido, e tudo isto pozera ao [ustificante na necessidade
de capitular'; e por consequencia o julgão por justificado , e man-
dão que elle seja 501[0, e livre, sem lhe ficar a menor nota de.
culpa, visto que a náo commettêrrã , antes ao contrario pela sua.
conducta em lodo o tempo do assedio da Praça, mostra ser di.
gftO de louvor. Lisboa 4 de Março de 1815. :::: Ioâo Manoel da
Mona Cardozc, Audi[Qr da..6.a Brigada. :::::Marquez de Sabugoza.
Marechóll: de Campo Presidente. ::::: Henrique Watson. Tenente
Coronel Cavallaria N. o I. ~ Conde rle Penafiel, Tenente Coro-
nel- do Regimento de Cavllaria ~. o :::: Wartcr O' Hara, Majo.
Infamaria I. o :::: Antonio Pedr.o de Brito.... Major do 16. o Regi-
mento de. Infantaria. ::: José Ignacio Tinouco de Sande e Vás-
concellos j Capitâo do Regimento l~. o ::::: R.oberto Ma"kintOih.
Cap,itáe I. o Regimento c!1: Infantaria. :::t

'to O N F r R, M A G Ã O.

C'Ol\firmáo a Sentença do Conselho" visto mostrar-se,. plenini.,;..
mamente a innocencia do· ltéo, e a' sua h'onr.da, e valorosa con-
duct~: O Conselho nota como erronea a opinião do Auditor,.
fnn<iada nQ Am ~.o de gue',ra, que não he applic3vel á defeza
das Pr~)as; ainda quando houvesse prova. de culpa do Réo , a
<JlSal de nenhuma maneira se verifica, a·ntes se prova o. contrarict ..
Lisboa a6· de Abril de 1811. ;::, Como. U le.pe.ctival Rub,ícas dOI
Ex.mOI Conselheiros de Guerra.

~.rld', "1111';'11 do, P"uo drJ' SllldanblJ S' ti, "]lInh() ti, 181~.,

O R D E M DO, DIA.

SUa Excellenels o Senhor Marechal· Lord Bore.rord .Marquez de-
Campo Maior concede trinta dias de licença ao Segundo TeneOle~
'1ue foi do extincto B.ualháe d~ Artilheifps Conooctores, Miguel
Luiz Vieira, para tratar varios negocios antes de marchar para. o-
Deposito Geral de CavalIaria, para oneie foi m~ndado.

Ajudante-General. Mos;.,
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~ar,d Gtntral do Pateo do Sald~"ha 6: dI 1uIlhodI 1815.

O R D E M D O DIA.

Licenças arbitradas II Officiaes pela 'Junta Medic,·Militar
estllhduida na Cidade do Porto nas Sessões de 22, e 29
lIe Maio proximo passado , e que farão confirmadas.

Sessão de u de Maio,

A O Capitão do Batalhão de Caçadores N. I, Martinho -de
Magalhães Peixoto J ~o dias.

Sessão de 19.

Ao Teneate do Batalhão de Caçadores N. 3 J José da Cunha
SouBa e MeIlo, 30 dias.

Littnfas "róitrlJas " OjJiciaes pela Jllnta Je FllcM/tllt;-
vos , que se congreg{)1I na Cidade de Vizeu cm 1-3,' de
M"io prsximo pau ado, e confirmadas por Stta Excellen-
tia o Sr. Marechal Lord BeresforJ Marqutz de Campo
Maior ..

.Ao Primeiro Tenente de Regimento de Artilharia N. J, Mil-
noel dé Jesus Monteiro, H dias para fazer uso de aguas míneraes,

Licenfas IIrbitrodlu a.OjJicilltl 'pe/II Junta dos E:tames J(J.f
Cirllrgiôu Militares, nas Sessões dI 1.3 e 30 de Maio
proximo pa.rsado, t 1. do corrente , e c..fJ'IIfifomlldaJ pel«
ExeeJlentissimo Sr. Ttllente Getler"J Francisc» de PIINJ"
Leite.

Sessáo de z..J de Maio.

r, d' A~ Capitão do Regimento de Milici:lI de Lisboa Ocddental~.
a,ra .slao José, do Am-aral Ferro, 90' dias.

Sessão de ~o.'

0.a0 ~o Alferes do Regimento de' MHiçiaa de' W.boa Orienr,al t
o.ntORlo Alvea Monteiro, '0 dias.
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Ao ,Alferes do dito Regimento de Milicias de Lisboa Orien-
tal, José Pedro de Azevedo, ;0 dias

Ao Alferes do mesmo Regimento de Milicias de Lisboa
Oriental." Pedro Joaq,uim Ferreira ;0 dias.

'Sessáo de 1 de Junho.

Ao AUeres do Regimento de Infantaria N. S, José de VaSto
.consellos Sarmento e Sá, 40 dias.

Ao Alferes do Regimento de Cavallatia N. S, Joaquim Ber ..
"ardo de Mello , 40 dias fazendo uso da agua das Caldas da
Rainha.

Todtls tstAI li,en~as tiver:io principio nos lI;al da. Sessõu, 1m iMe_
forÃo Arbi'rada!. '

Ajudante-General Mosinho.

Q!artcJ áer:reraJ do Pauo do Saldanha 7 de 1unbo dI J81r.

, O R D E M D' O DIA.

O lIluM:tisslMb e Excellentisslmo Senhor Marechal Lord Beres-
fora Matqoet ~e Campo Maior, em consequencia ,dOI dese)da de
Suas Exce1lenclas os Senhores Governadores do Remo, determina
aOI Senhores Commandantes dos Corpos, que dêm toda a assis-I
tenda á agricult~ra , licenciando O númelo de Officiaes Inferiores c:
Soldados, que for comparivel com o bem da disciplina e serviço;
sendo com tudo as licenças para distancias, donde possão recolher
dentro do prazo marcado na circular de ; t ,~o mez passado : e
que, facilitem aos gran~es e pequenos lavradores da proximidade
partidas de Soldados para os tral>alhos por hum e dóis dias', indo
HebailCo das vistas de Officiaea I1lteriores $ e coneencionando-se .os
;orna-es. Finalmente as intenções 5ão qwe S~ d-& aos lavra®rji:s a
H\.1iOT assisrencia possivel.

Ajudante ..General Mos;"bo.

2.Y"rtll General nas Caldas tia Rainha f$ tU 'J~nbo de 181S-.

O R D E M D O DIA.

NAdà de AO~O. - Ajuclante"'G..eneral MOlillho •.



~lIarttl' Genual 711IS CAldas da RainhA 9 dI M.io ", I~hf~

O R O E M O O DIA.

N t\ad de novo. _- Ajudante-General Mosin/)tr.

R.!Jàrttl General nas Caléas d~ Rainha 10 de '}flnha de 1815.. -
o R D E M ,O O O I A.

NAda de f\O~o. - ~jl.1dante-Genetal Marinho •

. ~~rJtI Gmmd nas Cald(IJ $1.a Rainba .11 de 'Junho lIe 1815.

ORDEM DO DIA.

NAda de N~vo -- Ajudant~-General MOJi"ho.

Q....lMr~ef.Gentral nas Çald(ls dIZ Rainb« u dI :11111~ode 181$.

O R D E M O O PIA.

NAda de novo, - Ajudan:e.General Mosinho.

~Arttl Gtnmal nas ,CAllias dA .Rainha I J de :Junho dI 1815.

O R D E M D O DIA.

NAda de novo. - Ajudanre-General Mos;nho.

Qf!arlfl GtnerAl n!.Js Caldas dJl Rainha 14 dI "Junho 181$.

O R D E M D O DIA.

SUa Excellencia o Sr. Marechal Lord Beresf;rd' Marquez de
Campo Maior, manda publicar ao Exercito a Sentença do Con-
selho de Guerra, em que foi julgado o Major Retormado do
Re~lmento de Cavallaria N. I. Joaquim jo,ê Pinheiro da Camera;
e a do Supremo Conselho de Justiça, que a confirmeu •

.Ajudante·General Mosinho.
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StrftençA d;' CQllstlho de Glltrra.

Vendo-se nest. Cidade o processo verbal do Réo Joaquim
Jolé Pinheiro da Camera, SargeRto Mór Reformado do Regi-
mento de Cavallaria N. I. Auto de Corpo de Delicre , Doeu ..
mentol em que o mesmo se fundou, Interrogaronos do Réo ,
Allcgaçáo. Documentos e Testemunhas, que produzio em SQa de-
teza, Bec.

Fui o Réo aceusado de que sendo Capitão do dito Re,i.
mento , e estando este em Uzagre na Hespanha· no anne de 1811,
fôra encarregado de vir a esta Cidade mandar fazer o Fardamento
,para o metamo Regimento debaixo dai instrucções, que Ihe forão
âadas pelos membros do Conselho da lua Administração; e que o
Réo longe de sati"fazer a estaCommissão" como devia, remette-
la tcdos 01 artigos deste Fardamento defelruosos no. 5eu, mate-
riaes , e feitios, incapazes do Real Serviço.

Desta accusaçâo porém náo ha outra próva mais , do que o
procedimento do Cons~lho de !nvesti_gaçáo, que por ordem do
Commandante do Regimente se mandou fazer sobre cada 'hum dos
artigos do sobredito Fardam.cnt,?, e consta do documento fi. 9·
Porém elle náo basta para se Julgar provado hum crime de tanta
Gravidade" maior~ent.e. nas circu~stancias. do proc~S8o onde !\ppa-
recem provas mais evidentes da IJInOCenCla do Reo; 'por quanto
as Fardas, que se disserâo mal feiras , .curtas , e de máo pano,
se mostra, l1ue o Rc:o em conseqaencia da ordem fi. 18. as man-
.dára fazer do mesmo pano, 'Cuja amostra fQra .escolhida ranto pa-
ra as Fardas , como para as Calças , e que agradou lanto em q.ua-
Iidade , como no preço de .•ciuo o covado , e sendo comprado
pelo Réo pelo menor preço de I d'> 100 U., como declararão o.
Mercadores , que o venderão , pa Atre.raçáo fi. ;8. confirmada
pelo juramento H. 4~. Quanro as Calças , que se arguem de mal
'talhaoas, de máo pano, e .com os couros mal postos., se mostra
pelo officio, fi. 28. t., que ao Réo se ordenára, que as mim-
aasse fazer p€;lo mesmo Mercador José Nunes .~obo na tór:rna,
cO,rn que as mand;ira fazer para o Regimentp de :Cavallaria N. 7·, .
jurando o dito Mer<:;ador a fi. 4;. que assim .ptaticára., sem mais
di.Werença , dp que ,na côr dos couros.

Quanto á5.Botas, que se accusão de máo couro, Sólas del#
gadas, e mal feitas, se convence peJo juramento do -Mestre Sa-
pateiro fi. ;43. ,ir., onde, affirm;l, que as fizera pelo commodo
preço de ~~200 r5. o pai', e -pozera bom cabedal, Solas brao'
cas e gross1s, e que esta obra tôra vista por Miguel Paes do
Amiual entáo Jenente Coronel do Regimento, que morecêra a
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Sua approvaçío, como lambem a do Conselho da ~dministraçáo no
officlo fi. 17'

Quanto ás Fardas da Policia, que se disserâo feitas de baera , em
lugar de Pano , se convence pelo juramento do Mestre Alfaiate
11. 41. jr. , onde affirma, que Fardas, Calças, e [aléces de Po-
licia, tudo se fizera de pano, e não de baeta , e s6 os Ialéces
forâo de pano mais inferior, como assim convinha, e os torres das
Fardas toráo de serafina , fazenda, que leml're servia pua o forro •
do Fard3mento, tendo sido as Fardas corra das pela medida, que
elle tomãra a tres Soldados do mesmo Regimento, e de differen-
tes estaturas, pela qual medida se tinha regulado, tendo assistide
aos ditos cortes o mesmo Ten~nte Coronel, .e pela~ diversas. es-
taturas, como se costumava praticar com os mais Reg,mento~.

Igualmente se mostra convencido ·0 defeito imputado ás meias
de serem curras , porque neIle executou o Réo o que lhe toi or-
denado no officio fi. 3.7. O mesmo procede a respeito das espô-
ral , accusadas de muito pequenas, e ridiculas; poc quanto assim
pequenas focáo recornmendadas ao Réo nos officios a. !S. efl.
a8. ; - aecresceadc , que ellas íorâo compradas no Arcenal do Ex-
ercito , onde ha 01 modellos, pelos quae. se reguláo toda. ai eapó.
ra. para o serviço da Cavallaria.

Qanto ás luvas náo póde o Réo ser accusado de as mandar
fazer grandes; porque grandes Ihe foi ordenado no Officio fi. 18.,
e era o uso daq._uelle tempo; como jura. o Mestre Luveiro a fl.
4&. declarando, que. as tinha feito por preçe tão commodo I que ne-
nhum outro as faria.

O deleiro arguido ás Barretinas , de serem tio estreitas , que
.mais paredão feitas para crianças, se cenvence pelo juramento ,fi.
44. do Mestre Fabricante de Chapeos, que declara have-las feito
segundo a fôrma, pela qual fizera as dos Regimentos de Cavai-
latia N. I. N. 6. N. H. e N. 9. , onde todas fotão approvadu.

Não he imputável ao Réo a excessiva despeza de 16~IOO fej·
ta com a barretina do Sargento Quartel Mesne , por quantO o Réo
reccbeo do seu Tenente Coronel Cornmandanre a Cana H. ~I. ,
onde lhe ensinuou , que o dito Sargento vinha a Lisboa em di-
ligencia do Regimento, e era do seu agrado, que se lhe entre-
gasse o seu Fardamento para elle o mandar fazer á sua vontade;
e <juerendo o Réo condescender com o desejo do seu Superior,
e nunca desagf,1dar-lhe, permitt(o ao dito Sargenro mandar fazer
o seu Fardamento, sem excepção da barretina: mas o Sargento,
abusando desta permissão, mandou fazer a barretina melhor de
que lhe G?!Jlpeui~, e com a qual só appareceo ao Réo na ves-
pera do .dIa, em que o Fardamento estava proxifllo a embarcar;

K
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e não querendo retardar a remessa , vista a necessid\~e em que
eslava o -Regimento de se vestir ,:como se lhe tinba' dicQ na10rdens
anter iores , toi obrigado a não proceder contra o Sa:genro _, e pagar
a- Barrerina. (

He mais o Réo arguido de náo mandar b.:!er as farJal dos
Clz.rins agaloadas com galão UIvado de azul, e branco; e 3plul-
lãs dr galáo amarelio; porém "O Réo se defende , que deste ob-
jecro déra parte ao Ex.me Sr. Conde General Inspector Geral em
consequencia da recomrnendação fi. ; I., e o mesmo Sr. decidia,
que náo alterasse o padrão, c por isso roi .ubrig:tdo a pôr o ga.
Ião amarello , que comprou. na Fundição, como consta da Certi-
dão fi. ~6. e disto mesmo dt;o parte, e toi approvada a sua decisáo
pelo, Officio fi. H. _

Quanto aos barretes de policia, que se aceusâo de CUrtos. se
convence, porque elles náo fcráo mandados lazer pelo Réo a seu
àrbimo ; mas íorâo dados por S. A. R. na Fundição , donde ti-
",hão sahido os outros barretes para o Regimcmo de Cavallaria
N. 4., que foráo apontados por modello : c assim nada ha, que
"ej! impunvel ao Réo neite assumpro, .

Finalmente toda a accusaçâo do RéQ, desapparece á face dos
uleímos Documentos fi. 4;-. e fi. 46. passados em requisição des-
te Conselho feira ao sobrediro Tenente Coronel Miguel Paee de
~maral, e ao III.mo e F,x.mo Sr. Conde de Sampayo General e
.Inspecror Geral da Cavallaria. ,

Pelo de fi. 46. se mostra, que o -Réo levára á presença ~
~it-o Tesenre Coronel' muitos dos Artigos do dito _Fardamento,
que elle approvara pelos achar bem feitos: e pelo de fi. 4;-. se
"caba de consolidar toda a verdade pelo testemunho táo resp.ei ta-
vel, e lJ'onderoso do dito Sr. Conde Insp.ector Geral, que decla-
,"ou achar-se no Quartel de Alcantara por otcasião de huma re.
vista no Deposito alli estabelecid0, e que a rogos do· Réo fôra
examinar o Fardamento, de que fôra encarregado, e estava promp-
ro a entrouxar; e examinando·o na sua arrecadação diante dos seus
Offidaes do Estado maior , aUi tirára ao caso de hum dos mom-
res hUllll peça de cada qualidade, que sendo miudamente obser-
vada, achára todas feitas, CORl perfeição, muito bem acabadas ,
selll e*cepçáo das barretinas, e paseando depois a tazer combina-
São das ditas peças com outra.s, que tambem ao acaBO tirára de
outras trouxas, achára todas iguaes, e similhantes. Este Docu ..
mento :iCabáVa de comprovar toda a defeza do Réo; accrescendo,
a tavor delle, que tendo-ae·lhe dado toda a auctoridade, e arbitrio
na factura do Fardamento para o mandar fazer, como melhor en"
rendesse, 'o Réo náo se aproveitou desta :auctoridade, pois que de
tl,ldo, e ainda de ,!ousas as mais insignificantes, dava parte ao
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Conselho da Administração, de maneira que o mesmo Conselho
chegou a estranhar-lhe tanta exacção , e escrnpulo50 melirsdre , di.
zendo·lhe no officío fi. 16., que cartas, e respostas só serviio de
demorar o arranjo, de que tantO precisava o Re§imento, cujos Sol-
dados se achaváo quase nús, e que esta intimação se lhe fazia até'
como seu Commandante.

De tudo por uniformidade de VOtoS se concluio , qUe! o Réo
ti~ha plenamente couvencido todas as imputaçêes , q ..e llíe toráo
feitas n.a sua accusaçâo , a qual por isso julgáo menos sincera, e
vardadeira. ~ por tanta e pelo mais deduzido na Allegafão ti. 17-
e constante dos Autos: Absolvem o Réo , c Mandáo seja solto,
e restituído á integridade do seg Posto, com rodos os Se'U' venci-
mentos , e mais direitos delle, Quartel do Largo do Contador Mór
%4 de Janeiro de 181;. ::: José Lopes de Souza, Marechal de C ..m·
po, Presidente do Conselho. ::: Thomé Joaquim Gonzaga, Auditor =
Antonio da Silva Malcionado de Essa, Tenente Coronel do 4. o Re-
gimento de Cavallaria = [oaquim José Maria de Souza Tavares t
Tenente Coronel da Guarda Real da PoJic,~ :=: Maneel Oias dz
Silva, Major do Regimento de Artilharia N. I. == José Joaquim
-de Souu Trovâo , M3jor R~tf)'mado do Re~immto de 1ntamaria
N. 'r. com exercício no Deposito em S. Bento ;::::Carlos José de

_Franciosi, Capitão de fl,lfantaria ~. 4. ::=. Rod.ig" Antonio de Abrell
c Silva t Capitão Regimento 16. ::::

.', S'ntelf~A tio Sflp,tmO COnltlbo de 1Mst;~a.

. Con6rmio a Sentença do Conselho do Regimento, quanto á
absolvição "<loRéo , a quem deixâo calvo C). díreite para poder reque.
rer a restltuiçâo de Integridade do seu Posto. Lisboa 15 de Janeiro
de 18l$. := Com sete Rubricall dos Sr.' Gonselheiras de Guerra, ::::

Cumpra.se. Quartel General do Patco do Saldanha H de Abril·
de 181$. :::: Beresford, Marech;1 Marquez do Campo Maior. =

f,cruaria do .4jlld,mtl GenerAl 14 de '}Nmbo de •.a, S'
]05« Vital GOMe. de Sou%a.

StmMr;o.

!t~rul GtIlUII' "'1 CaldaI d" ltl3inba IS dt "}lInllo tle 181$.

ORDEM DO DIA..

NA4a> cio no..o. - .l}uda.nt~on.e,al Mo""
Kii '
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•
Qui"", G",traJ nas C./das da Ra;nblJ 16 de '}unbfJ de 181s.

. . O R O E M O O O I' A.

NAda de novo .... Ajudante-General .Mosinb(). '.

Qymtel General "a, Caldas da Rainha 17 d~ 'J*nh" de 1815,

O R O E M O o O I A.

NAda de novo, - Ajudante-General Mos;nb().

~artel (lener,,1 nss Caldas d" R4infta 18 de '}*nbo di 1815.

ORDEM DO DIA.

. NAda de novo. - Ajudante-General Mosinio.

fl.llarul ",ntral nas Caldas da RíJ;nb, 19 de Junho dl 181S.

. O R D E.M O O O I .A.

NAda de novo. - Ajudante-General MosiHho.

~arltl General nll, Caldas da Rllinha %? de 1Mnbo d, 11hS'.

O R O E 1\1 D O O I A.

N'Ad~ de novo. Ajudante-General Mosinho.

tlgarlcl General,na, CAldas da Rainba 11 de '}_,,"o de 1815.

O R O E M D O O I A.

O Illusrrissimo e ExceIlentissimo Senhor Marechal Lerd Beresford
:Marqllez de Campo Maior, para diminuir 3 concurrenda de pa-
peis, e o trabalho que estes dão, e pa{a pôr em hum a carreira
regular este objecto, determina , que 05 Senhores Commandantes
dos . Corpos de Milicias em lugar de huma representaçáo particu-
lar para cada praça, que deva, ou deseje ter baixa, seja por en-
fermidade ,_ idade, ou qualquer outra impossibilidade, 00 causa,
fação a participação competente em fórma de mappa com expU.
"São na casa das observações da caDsa t ou circunstancias d, c~'!
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da praça dada para baixa, e remeuáo todos os seis mezes este
lIlappa ao Sr. General da respectiva Prcvincia , sendo ~companha-
da das Certidões do baptismo dos homens, que ~edtre~ bai~a
por causa da idade; ou dos documenros, que provem a ImpOSSI-
bilidade, quando esta provenha de outro motivo: o 'que deverá
ter principio no mez de Julho proximo futuro. Os ~enhores _Ge-
neraes das Provincias ajuntarão a estes mappas as informações ,
que lhes parecerem applicaveis, e mandarão tudo ao Ajudante 0,-
neral pata ser presente a Sua Excellencia.

Ajlldanote-General Mosinho.

~ar,tI Gtnlral nas Caldas da Rainha 11 de :JllIlbtl de 1815'

o R D E M D O DIA.

liUlIplI.I ArhitradaJ a Officiau pela Junta dos Exames
dor' Cirurgiões Militares 11111 Susões de 6, 16 e 20 d.
corrente, e confirmadlls pelo Excellentissimo Sr. Tenente
General Franfis(o de Paula Leite.

Senão .te 6 do corrente •

.!"., O Tenente do Regimento de .Infantaria N. s » Profyrio da
Silva Sarmento, ~o dias. •

Ao Tenente do Regiment. de Infantaria N. 10, Joáo dos San-
tos Rodrigues, 90 dias. . .. -.

Ao Ajudante de Cirurgia da Guarda Real da Policia, Antonio
Pedro Cardozo, 90 dias.

Ao Alferes do Regimento de Milícias de Lisboa Occidenral ,
Thomé Gualbeno de Miranda, '0 dias.

Sessáo de 16.

Ao M:ajor do Regimento de Infantaria N. 4, Antonio Elyseu
de Almeida, 60 dias fazendo uso de aguai Ierreas , e banhos do mar.

Ão Tenente do Regimento de Infantaria N. 1J, [eronymo Soa.
res Barboza , 6 mezes em ares ·pauios, .

Ao Tenente do Batalhâe de Caçadores .N. 1, José J,nacio
de Vdsconcellos, 60 dias fazendo uso dos banhos do mar.

-~o Cirurgião M6r do Regimento de CavaJlaria N. II , José
Joaquim Franco, zo dias tazen~o uso dos banhos das Alcap'iílSo
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Sessão de ao.

. Ao Ajudante de Cirurgia do Regimento de CayaUar~ N. %,
Jaaquim José da Rosa eMir", ;0 dias.. .

Lict1lf4S arbitr(ullls II Ojficia"U pdtl JlIlIt. MedicD-Militar
ut4/ulecida /UI Cir;llIdl do Porto' 1I4S SessóeS' de IS, e 19
JfJ cerrente , e que farão confirmadlls.

Sessáo de 15,

Ao Maj<X' do Regimento de Artilharia N. 4, Duarte Guilher-
me Ferreri , 40 dias para se tratar em ares do Campo, fazendo
uso das aguaa mineraes férreas.

Ao Tenente do Regtmemo ide Milicias da Maia, Antonio Mo-
reira da Silva Baptista, 90 dias 'para fazer uso das a!;ua-s das Caldas,
e tomar banhos do mar,

Se.sio de 19.

Ao Alferes do Regimento de. Infantaria N. u , José Nunes de
!\Imos, ~o dias, .

Ao Segundo Tenente do ltegimento de Artilharia N. 4, Al-
berto José Gserrelro , 40 dias.

I

Licellftls "róitraial tf Ojficiau' ptl. JIIIIII1 Medico-Militar
uttlóe/ecid4 1111 Cidade de E/vIIs tIas Sessões Je 10, e 17
Jo corrente , e cDlIfirmadas pr./I Sr. Commandanle inte-
rino d. Proumci« do .dlem-Tejo,

Sessáo de 10.

Ao Capitão do Regimento de Infantaria K 5, João M.c Phael ,
50 dias para banhos do mar.

Sessão de 17,

Ao Capitão do Regimento de Infantaria N. $, Joaquim de MeUo
Souu e Menezes, ;0 dias. '

TOIÚJJ tst"s Jirenias tiver.ió princi,io nos di., dAS Sessães J tt» 9111forio 4riilradal.
Ajudante-Gener.l 'Mosinh,.
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o R O E M O O O I A.

DEclara- t! a Promoção' seguinte:

Par POrtar;" datada" de 17 do correiu« IIItZ , tm constt7/trncia de Pro-
pOJt" de Sr"" ExceUem'ill o Sr. MarrrhaJ Lord Beres/t'rd MarqllfZ
de Campo MAior.

Capitão da 7.a Companhia do ~egimento d,e lnfant~ria N. 3,° CapitõÍO aggregado ao mesmo Regimento, Lulz AntoniO de Men.
dança.
. Capitão da 6,a Companhia do Regimento de Cavallaria N. 9,

o Tenente do Regimento de Cavallaría N. 8., João Marcellino da
'Costa Araujo e Sousa.

Tenente effecrivo do Regimento de Infantaria N.', o Tenente
aggrcj!;:tdo ao mesmo Regimento, [oâo Cypriano Ferreira de Pauos.

Tenente do Regimento de Infantaria N. 5 , ° Ajudante da Pra. \
ça de Peniche, José Muia Honorato Monteiro de Barbuda,

C~~itáo da 1.a Companhia de "\Zeteranós da Praça de Abrantes;
o Capltao do R.egimento de Cavallaria N. 10, Pedro de Mendo~a
e Moura. ' ,

Capitão da Companhia de Veteranos de Faro, o Capitão da
Companhia de Veteranos de Villa do Conde, André C..amacho Jor.ge.

Ajudante da Praça de Iuromenha , o Quartel Mestre dos Depo-
sitos de Convalescentes, José Gomes.

Alferes do Regimento de Cavallaria N. 5, o Cadete <lo mes-
mo Regimento, Gaspar Francisco de Sousa Barreto Ramires.

O Tenente aggregado ao Regimento de Cavallana N. 1, Ma-
noel Fernandes 'S:\nt-hgo, reformado na fórma da Lei pelo requerer.

O Tenente do Regimento de Intanraria N. 15 , João Antonio
Correa de Castro e Sepulveda, demittido do Real Serviço, pelo re-
querer allegando motivos attendiveis,

O Cirurgião Mór do Regirr-enro de Cavallaria N. 5 , José Ig-
nacio do Nascimento f dermtrido do Real Servi~o, por ler sido jul-
~ado incapaz de servir pela Junta dos Exames dos Cirurgiões Mi.
luares, e ter só 4 annos de serviço. '

O Alfercs do Batalhão de Caçadores N. 5,' José Quaresma Vi-
dai, dernimdo do Real Serviço, pelo requerer allegando motivo.
atlendiveis .

. Capitão da p Companhia do Regimento de Cavallaria N. 6, o
.capitão do Regimento de Cavallaria N. ~, Christovâc Avdlino Di ....

, ,

:
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Ajudante de Ordens do Sr. Marechal de Campo Filippe de Sou-
sa Cana varro • Encarregado do Goserno das Armas do Partido do
Porto, tom a Patente, que acrualmenre tem, o Ajudante, que foi
do Baralhâe cde Volunwios Reaes da Cidade de Porto, Antonio de
Almeida Carvalhaes,

Cirurgião Mór do Regimento de Infantaria N. 14, o CirurgiáD
Mór do Batalhão de Caçadores N. 1, Pedro José de Aragão.

Para ter a Patente, honras, e direitos dos Ajudantes de Ci.
rurgia, approvados pela Junta dos Exames dos Cirurgíões Milíta-
res , pois que se acha approvado por esta mesma Junta, o Ajudan-
te de Cirur~ia do Regimento de Infantaria N. 8, João Carvalho No-
,ueira. '

O Alteres aggregado ao Regimento de Infantaria N. 4, José
Gomes de Mendonça, demluido do Rea] Serviço, pelo requerer al-

.. legando motivos arrendiveis,
O Alferes do Regíraenro de Infantaria N. ~, Antonio 'Cabral

Calheiros, demittido do Real Serviço , pelo requerer. '
O Alferes do Regimento de Infantaria N. 14, L. S. Meredith.

deminido do Reli Serviço •
• Alteres do Regimento de Cavallari.l N. 7, o Porra Estandarte

do Regtmeatc de CavaUaria N. 1,- Salndor de Carvalho Assiz.
, Alferes do .Kegiml:l1to de Cavallaria N. I, o ~. o Tenente .do
Batalhão de Artilheiros Conductores, Antonio Borther,

O Tenente do Regimento de CavaUaria N. 9 s . G.1Ipar Anto.
nio de Sá Sarmento , reformado com o soldo por inteiro.

O Alferes Joáo Guedes Pereira, Ajudante de Campo do Sr.
Tenente Coronel [oâo Austin, demlnido do Real Serviço, pelo re-
querer allegando motivos 'arrendiveis,

O Alferes do Regimento de Cavallaria N. I , Diogo Laroc~e •
demirrido do Real Se. viço.

Ajudante de Ordens do Governo das Arma. do Partido elo Por ..
10, com à Patente,. que actualmente (em, o Tenente Coronel da
Cavallaria do Exercito, c que toi Tenente Coronel do COlpo de
V'Oluntarios Reaes da Cidade do POrto, Antonio Joaquim Guedes.

Alteres da l.a Companhia de Veteranos da Praça de Almeida,
por se achar incapaz de continuar ena serviço activo, em consequen-
da de ter sido ferido em cornsare , o Alteres do Regimento de In-
Iantaria N. 1~, Antonio Cardozo de Meneze •.

O Tenente do Regimento de Infantaria N. ;, Manoel CorttZ
de Brito, demittido do Real Serviço, peio requerer, allegando mO-

I tivos auendiveís,
O Cirurgião de Briga:la , José Anconio de Carvalho Mello Lea_J,

reformado na tórma da Lei, por ter sido julgado incapaz de selVlr
pela Junta dOs Exames GOII Ciru~glões Militare ••
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Alferes effecrlvo do Batalhão de Caçadores 'N. 7 , o Alferei

~ggregado ':'10 mesmo Batalhão, Manoel José de Almeida.
. Capelláo do Regimente de Artilharia N. 4, o Capellão do Re...

gtmento de Artilharia N. I, José Ricardo Mendes.
Capclláo effecrivo do Regimento de Artilharia N. I , O C:\pel-

láQ aggregado ao mesmo Regimento, Antonio de Figueiredo c La-
cl:fda.
, O Alferes Ajudante do Regimento de Cavalbria N. I " José
Joaquim Híllario , demitrido' do Real Serviço, pelo reqserer , alie.
gdnuo motivos arrendiveis.

O Alteres do Regimento de Infantaria N. 4, Manoel [gnado
~ereira, deminido do Real Serviço, pelo requerer, allegando mo-
tIVOS attendiveis,
. O Capelláo do Regimento de Artilharia N. 4, Francisco de Ai·

SIZ Ferreira de Moma, demiuido do Real Serviço, por estar ausen-
te do Regim~nl-O sem licença •

. Cirurgião. Mór do Regimen~o de Artilharia. N. ~, o Cirurgião
M,?r do Regímemo de Cavallaria N. I, AntoOlO Aenriquel da SiJ-
verra.

. Para ter a Patente, honras, e direitos dos A judantes de Cirur.
gl~ , approvados pela Junta dos Exames dos CiruIg ,óes ,Mi-litares ,
P~lSq~C se acha. approvado por cita mesma Junta, o Ajudante de
CirurgIa do Regimento de Infantaria N. 9·. AntoAio Nunes da Cos-
ta Balara.

Alfclcl do Regimenr-o de <;av.allaria N. ~, o Cadete do mes-
mo Regimento, Antonio Malheus de Sousa e Vasconcello ••

, Brig;tdeiro o Sr. Coronel do Regimento de Infamaria N. % J ,
José de Vasconcellos e Sá.

Governador da Praça de Sines, com a Patente de Capitão,' o
Tenente Ajudante do Regimento de Infantaria N. I, José de ~el.
lo de Brito.

Capitão da 6.a Companhia do Regimento de \Cavalbria N. 5.
o Tenente do mesmo Rc:gimento, Joaquim José .Silveiro, .

Alferes do Regímentç de Ca\'.lUaria N. 9, Jacinto Venando'
de Mene2es. r

Ajudante·Gener;·l Alosinho.

J J

L
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Q..'IlIrtel.Central "1l.S lC.tldl'ls d.t Raillha %4 de 'Jlmbo de 18 r 5'.

o R O E M O O O I A.

O lU.!no e Ex.oio Sr. Marec!:al Lord Beresford Mnquez de Carn-
po ;\1aior, manda publicar ao Exercito a Pron~oçáo , que abéli~o
segue, de Officiaes para '0 Corpo de rafumarloI Reaes do Prin ..
ripe, despachados por Portaria de %~ do corrente, os quaes de.
,,,em logQ entrar no exercício dos seus Posros. r

I O Senhor Brigadeiro Sebastião Pinto de Araujo Corrh.

Quartel Mel'" GenerAl, co", a Paume, de .Brigadfirs :

.. ' O Senhor Coronel Deputado do Quartel Mestre General do Exer-
cito, annexo á Oi"isáo de Traz os Montes J Bernardo da Silveira
P.intp.

•

E S T A D O IIIA I O R D A D I ~ I SÃO.

Tmeme Gtlltr~1 Camnllwdantt em Chefe:

O Senhor Marechal de Campo Carlos Frederico Lecee,
I • I

. Áj(ld"~lte Cm",,1 e Semtario Mi!ittlr, com II PJ6tellle de ~~,"b41
de Campo: ..

OJr.o1leis addictos ao ErtAdo Maio,. tia Divisão, para }trem emprtga~
• dos, como convier 40 Serv;~o de SlIa dlttza Real;

O ~enhof João Carlos de SalJanhl de Oli,eira e Daun , Tenente
Coronel do Regimento u!p Infantaria N; I~.

O Sel'lhor Francisc9 de Paula de Az.erêdo, Tenente Coronel do Re-
gimento de Infantaria. N. H•.

Ojfi,ial' Engenheiro, tom a Paltntt de Tenenu Coronel :

O Major supranumerario do Real Corpo de Engenheiros, Joaquim
Ncrberro Xavier de Brito.

• ....
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I

. o Major Governador da Praça d'Albuleira , [oâo Pedro Lecor,

Ajlldante de Ordtns do Sr. Tenente GentrtJl Commandl1n'e tm Cbtft I
tom ti Patente de Tenente Coronel: •

Dito tom ti Patente de Mttjor:

O Clpitão Ajudante de Ordena do mesmo, J05é Ferreira da Cunha.

.Dita (o". a Patente de MlJjor :

O Capitão do Batalhão de Caçadores N. II, Antoni. Pinto de A.
,aujo Conêa.

Dito com a Patente de Capitão:
I

O Tenente o Senhor D. José MIguel de Noronha t Ajudante de Or-
dens do Senhor Brigadeiro João Lobo Brandão de Almeida.

\
DilO torn tl Paum« de CaFitão:

O Tenente do Regimento de C3vallaria N. 10, José Pedro de Fa ..
ria de Lacerda.

Ajudante de Ordens io Sr. Martchal de Campo t StbLlSti.10 Pinto de
AraMjo, Corréa, AjMdtlnle General, tom II Paunte .de C4pitão:

O Tenente do Regimento de Cav;lIaria N. r , Antonio Maria de
'Lacerda de Casrello-Branco,

"

Dito com ti Patente de Capitãs:

O Tenente do Regimento de Cavallaria N. 4, Carlos Infante de
Lacerda.

Dito com a Patente de Tenente:

O Alteres do Regimento de Infantaria N. 6, Frederico Ernesto Krusse,

Deputado do Ajudante General , com a Plitetitt de Tenente Ccronel :

O Major do Reg\mento de Infantaria N. II , o Sr. D. AlVAro da •
Cosla.

l
I

L ii
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:AJ~isitnte do Ajlldltntt Celleral (0171 " Patente de C.tpit40:

O Tenente do Regimento de Infantaria N. 1$, Francisco Pinto d'
Araujo.

Dito ('0111 ti P aunt» de Capitio:

O Primeiro Tenente de Veteranos, Antonio Pedro Lecor,
'.

Depflttldo do Q.f!artel Mmre Glmral , (om a Patente de Major:

O Capitão Assistente flo Quartel Mestre General do Exercito, Mi-
gLJel Antonio Flangíne,

Dito tom 'If Patente de Major:

O Capitão Assistente do Quartel Mesrre General do Exercito, Fi-
Jippe Ner] Vital Gorjão. '

AssHtentt do Q.!!arltl Mes'" Gentral, com a l'.'tn'e dI Tenente: .

O Alferes do Regimenco de Inbntaria N. 6 , Jacinto d Araujo Corrêl.

Dúo 'o,,. '" PdUnlC di Tenoue :

O Alferes do Regimento de CavaUaria N. 6 t úl Guedes Coub.

Offiâal Maior da Rtpa"i~ão tio JuretAfio MilitAr.:'

{) Quartel Mestre do Regimento d'Ar.tilhari.a.N. 4' t Amaro José
Ferreira. ..

ESTA DO AIAIOR DA I,a, BRIGADA COMPOSTA DE DOIS
. BAT ALHÓES DE CAGADOR.ES!,

Brigadeiro :'

O Senhor Coronel do Regimento de Infantaria N~ s , Jorge d'A.vi1-
lei ZlIzane Ferreira de Sousa.

M.jor til Brigada, tam II PalM" dI Tentnu :

O 4lferes do Regimenro de Cavallaria N. 4, JOlé Leonardo Tel-
xeira Homem.

.'
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Cirllrgi40 Mór ~t Brigada, com IIs honras de Mtljor:

O Cirurgião Cór do Regimento de Intantuia N. 16 , Alexandre •
Luiz Leite.

Capel/iio:

O Capellão do Re~jmento de Infantaria N. 15, Fr, Gaspar da Rocha,

ESTADO MAIOR DA l.a BRIGADA COMPOSTA DE DOIS
l:aT ALHÓES DE CAÇADORES.

Brigadfirp: .

O Senhor Coronel do Regimento de Infantaria N. 16, Francisco
Homem de Magalhál!s Qaevedo Piz arro. '

Major d, Eriglld4 cO'" " Patente d~ Capitão:

O Tenente do Batalhão de Caçadores N. 8, Pedro Pinto de Araujo
Conêl.

Cirurgião Mór de Brigada, com as honras de Major:

O Cirurgião Mór do Batalhão de Caçadores N. 6, José (Pe~ro de
Oliyeira.

Capf'/Jio :

O Padre José Ioaqulrn Pereira.

ESTADO l\lAIOR DO I.o BATALH~O DE CAÇADOl\ES.

Tenente Coro,"':

O Major do Batalhão de Caçadores N. I, Mo1nod Jorge Rodri ..
gl1u.

Majorts ~

O Capitão do Batalhão de Caçadores N. u, Jeronymo Pereira de
Vasconcellos.

O Capitão do Baralbão de Caçadores N. 4, Caetano Alberto de Sousa
Canavauo. ,
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~'\... AjMd411tt CO" a Patente de Tenente:

O Alfere. Ajudante do BMalháo de Caçadores N. 6, José Anasracia.

Qytlr,e1 Mestre:

_.p S.ngente Q,mtel Mestre do ~talháo de Caçadores N. 6 I José
Antonio Fernandes.

, .

ESTADO MAIOR DO %. o BATALHÃO' DE CAÇADORES.

'Tenente Coronel:

o M.1jor do Batalhão de Caçadores N. ~I J Francisco de Paula
Rozado-

Majores:

o Capttão do Batalhâo de Caçadores N. 6, João José de Moraes,
O Capitão do Batalhâo de Caçadores N. 4, André M.c Gregor,

~artel Mestre:
I

O Sargento Quartel Mestre do Batalhão de Caçadores N. 8, An.
ronio Ignacio de Serxas,. -
ESTADO l\JAIOR DO J. o B.I\TALHÁO DE CAÇADORES.

Tmenu Coronel:

O Major do Regimento de }nf~ntaria N. S, Antonio José Claudi-
no de Oliveira Pimentel,

I Majores:

O Capitão do Regimento de Infantaria N. %4, José Pedro de Metlo.
O Capitão do Regimento de Infantaria N. 6; João Joaquim Pereira
,do Lago.

Ajlldame com a Patente de Tenente:

O Alferes do Regimento de Infantaria N. 17, Claudio Caldeira Pe-
drozo.
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Qgarttl .Medre:
I -u:"
. l '.

• II )' 1

O Quartel Mestre de Batalhão de C:lç:ldores N. 7, }050 Antonio
Ribeiro Branco.

ESTADO l\1AIOR DO 4. o BATALH;{O DE CAÇADOR~~; .

. , 'Tenente Coronel :

O Major do Regimento de infantaria N. %0 " Joáo~ Chrysostorpo
CaUado.

Majores:

O Capitão do Regi'm~nto de Infantaria N. 18 , Jo~é Marill da Silveira.J
O Capitão do Regimento de Infantaria N. 9, Guilherme Cotter,

I ,
Ajudllntt com II Paume de Tenente:

o Alferes do Regimento de Infantaria N. 13 , Leonardo de SousaLeite.

Qf!artel Mestre:

O Quartel Mestre do Batalhão' de Caçadores, N. 11, Bernardo JoséXavier.

OFFIÇIAES DAS COMPANHIAS DO J. o EATALHÃ<!> DE
CAÇADORES.

CaJ ilãcs :

DA I.' c.' O T eaenre 00 B, ralhâo de Caçado". N. r z , João
Teixeira Vieira de Queiroz.

Da l.a O Tenente do Batalhão de Caçadores N. 4, Sebastião da
Cunha Ferraz.

Da .V O Tenente do Batalhão de Caçadores N. II , João ManoelQJAlmeida.
Da 4..1 o Tenente do Batalhão de Ca9'ldores N. 6, Sebastião Na.va'ro.
Da P O Tenente do Batalhão de Caçadores N. 4, Lu z de Vas.
concellos Lemos Castello-Branco.

na 6.a O Tenente do Batalhão de C.tçadores N. 4" Lucas da Cos-ta Pimenta. .
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0.1 1.- O Tenente do Regimento de Infantaria N. 16 , José Cabul
d' Abreu Lima.

Doi 8.- O Tenente do Regimento de Infantaria N. 2, Joio d'Ava ..
lei' luzute.

T~lIenttl :

O Alk,e~ do Batalhão de Caçadores N. 8, Luiz Manoel, de Jc!Ws.
O Alteres do Batalhão de Caçadores N. 7, José dos Santos Pereira.
O Alferes do Batalhão dt Caçadores N. 4 t João da Cunha Lobo.
O Alfer~5 do Batalhão de Caçadores N. 1, Antonio M;.ria de Gouvê a,
O Alferes do Batalhão de Caçadores N. I , Antonio Ozorio de Magi-

lhâes,
O Alferes do Batalhão de Caçadores N. 6, Filippe Corrêa de Mes-

quita. •
O Alferes do Regimento de Infantaria N. 9 • Domingos Cyri:aco

Avondanq.
O Alteres do ltegime:lto. de Infantaria N. 6, Caeranc Cardoso de

Lemos.
Alferes:

o Cadete do Bàtalháo d~ Caçadores N. ~ , Antonio Joaquim da
Silva Pacheco.

O Cadete do Batalhão de Caçadores N. f, José Antonio .Furradc,
Frarrcisco Innocencio r

Antonio ]lcioto da Cosra Freire,
O Cadete do "Bmlháo de Caçadores N. 9, Antonio Mariz Carneiro.
O Sargento Ajudame do Batalhão de Caçadores N. 6, José Mar-

tins Taveira. ..
O Sargento Ajudante do Batalhão de Caçadores N. 7, Antonio José

Moreira. .
O Sargento Ajudanre do Batalhão de Caçadores N. 8, Antonio Eze-

quiel Cabrita.
O Sargento Ajudante do Batalhão de Caçadores N. 10, José Vieira

Dias. . "
O I. Q Sargento de Batalhão de Caçadores N. 1, José Maria da Paz.
'0 Sargento Ajudante do Regimento de Infantaria N. 15, AntoniO

Mendes Bello,
O Sargento Ajudante de Regimento de Infantaria N. 9 , JoaquilD

José Bandeira. .

/

1

;
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OFFIC-JAES DAS COl'rlPANHIAS DO z, o BATALHÃO DE
CAÇADORES.'

Çapitães:

DA I.a C.a O Tenente do Batalhão de Caçadores N. u, José,
Mluia da Rocha.

Da zoa O Tenente do Batalhão de Caçadores N. I: J Domingos
de Almeida da Costa.

Da p O Tenente do Batalhão de Caçadores N. IZ, Miguel Cor-
rêa de Freitas.

Da 4,:1 ° Tenente do Batalhão de Caçadores N. ;, José Maria
d'Araujo.

~Da 5.a O Tenente do Batalhão de Caçadores N. 7, Vicente José
, d' Almeida.
Da 6,a O Tenente do Batalhão de Caçadores N. 8, José de Vas~

concellos, •
fi)a 7.a O Tenente do Regimento de Infantaria N. 6 , Joio Luiz

Pereira de Castro. -
Da B,a O Tenente Ajudante do Regimento de Infantaria N. 1$ J

'f.heolonio Nobre.
'Imell'~s,;

o Alferes do Batalhão de Caçadores N. 8, José Fernandes dos Santos.
Q Alteres do Batalhão de Caçadores N. 4, João Teixeira de Macedo"
O Alferes do Batalhão de Caçadores N. II', Maneel de Sousa Pinto

de ~hgalháei. ' ',° Alferes do Batalhão de Caçadores N. 1%, ManoeI Eleuterio.
O Alteres do Batalhão de Caçadores N. I , José Ozorio -de Maga-

lhâes, .
Q Alferes do Batalhão de Cap dores N. 5, Gaspar José de Brito.
O Alfere5 do Regimento de Intantaria N. J9, João Pedro Xavier

de Fert'át2. • •
O Alferes do Regimento de Infantaria N. l , Joaquim de So~sa
Pinto. .

AJferer;
Sebastião V ás &.1 Costa.
JOEé Joa qium de Magalhães Fonroura, ,
O Tenente do Batalhão de Artilheiros Nacionaes de: Lisboa OÇCldCIl-

tal, José ,Joaquim Corrêa.



o Sargento Ajudante do Batalhão de Caçadores N. 9, José Ma/-
ques Salgueiral.

O Sargen,to Ajudante do Batalhão de Caçadores N. I I , Manoel
Joaquim Maria.

O Sargento Ajudante do Batalhão de Caçadores N. I, Gregorio
José dos Santos.

O I. o Sargento do Batalhão de Caçadores N. ~ , Luiz Pinto,
O 1. o Sdrgento do Batalhão de Caçadores N. r a , Manoel Antonio

da Fonseca.
O I. o Sargento do Batalhão de Caçadores N. ~, Manoe] José.
O I. o Sargento do Batalhão de Caçadores N. 4, José da Cruz de

Freitas.
O Sargento Ajudante do Regimento de Infantaria N. II , José Joa-

quim do Amaral.
O Sargento Ajudante do Regimento de Infantaria N. 11, José

Manoel Pires.
O Sargento Ajudante do Regimênro de Infa"taria N. 17, Fran-

cisco Esteves de Figueiredo.
O Sargento Ajudante do Regimento de Infantaria N. 4. Antonio

Ignacio.

OFFIC.IAES DAS COMPANHIAS DO 3.· EATALHÁO DE
CAÇADORES.

CllpililS:

DA l,a,C.a O Tenente do Regimento de Infantaria N. J ,Jg-
naeio da Cunha.

Da l.a O Tenente do Regimento de Infantaria N. %l, Antonio José
da Gama Lobo.

Da ~.a O Tenente do Regimento de Infantaria N. 4, José Joaquim
Pacheco.

Da -4.3 O Tenente do Regimento de Infantaria N. 1~ , Pedro An.
ronio Rebôcho.

Da s.a O Tenente do Regimento de Infantaria N. 10, José An-
tonio Freire.

Da 6.a O Tenente do Regimento de Infanraria N. 11, Alexandre
Machado Paes, ,

Da 7.3 O Tenente do Regimento de Infantaria N. 10, [oâo -Ro-
darte da Gama Lobo.

Da 8.a O Tenente- Ajudante do Regimento de }Qfantari.1 N. 18,
Antonio Duarte Pímenra, I
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Tenenut :

O Alferes do Regimento de Infantaria - N. 9, Sebastião Lobo.
O Alferes do Regimento de Infantaria N. z, Antonio Silvestre de

Sousa.
O Alteres do Regimento de Infantaria N. ~, Antonio Manoel de

Melrelles, -
O Alteres do Regimento de Infantaria N. 15, José de Magalhães.
O Altere. do Regimenro de Infantaria N. J , Antonio Aniceto Cardoso,
O Alferes do Regimenro de Infantaria N. 7 t Hyppolito Cassiano

de Paiva. -
O Alteres do Regimento de Infantaria N. 15), Francisco Xavier da.

Cunha, ,,~ -
O Alteres do Regimento de lnfantaria N. 19, AntonjQ Basilio Garcês,

d/ftrlS:

O Cadere Porta-Bandeira do Regimento de Infantaria N. 6, AD.
ronio Bernardino Geraldo.

O Cadece Porta-B.lncleira do Regimento de Infantaria N. 10, Lui~
Xa vier Valente.

O Cadete do Regimento de Infantaria N. 10, Rodrigo de Sá V,~
knt~ _

O Cadete Porta~Bandeira de Regimento de Infantaria N. 16, A.,.
ronio José d'Arauio.

O Cadete do Regimento de Infantaria N. 4, Antonio do Valle Sa-
lazar e Sousa;

O Cadete do Regimento de Infantaria N. 4, Anranio Luiz Ribeiro.
O Cadete do Regimento de Infamaria N. 4, Antonio Feliz: de Me.

nezes Coelho.
O Cadete Porta-Bandeira do Regimento-de Infantaria N. q , Joa.

quim Jos.é Pereira.
O Cadete Porra-Bandeira do Regimento de Infantaria N. r~, José

de Macedo.
Jo~é Franclsco da Maré.
J:ronymo Ezequiel da Costa Freire.
Carlos Frederico Vizusse,
O A;teres do Regimento de Milicias de Guimarães, Luiz Leire de

Castro.
O Sargento Ajudante do Regimento de Infantaria N. 7, Antonio

de Moura e Brito.
O Sargento Ajudante do Reglmeneo de Iníanrarla N. 20, João de

SOUs.1.

Mil



92 J v N 11 o.
o Sargento Ajudante do Regimento de Infantaria N. 10, Joaquim

da Fonseca e Costa.

OFFICIAES DAS COMPANHIAS DO 4. o BATALHJ\O DE
CAGADORES.

Te"'tllU :

Capitães:

DA 1.· C.a O Teneere do Regimento de Infantaria N. Is-, Fran-
cisco de Paula Esteves.

Da V O Tenente do Regimente de Infantaria N. I), José Ante-
nio Pranco, '

Da 4.a O Tenente do Regimento de Infantaria N. 17, Manoel Je-
remias Pinto.

Da s.lI O Tenente do Regimento de Infantaria N. 4, Antonio Joa-
quim Henriques Lobinho.

Da 6.3. O Tenente do Regimento de Infantaria N. 11 , Tristão de
Araujo Vasconcelios.

Da 7.a O Tenente do Regimento de Infantaria N. u, Duarte CaCo!
doze de Sá. .

o Alferes do Regimento de InFantaria N. 1, Francisco de Paula
Cabrita.

O Alferes da Infantaria do Corpo da Guarda Real da Policia, Luiz
Emigdio de Casrro, .

O Alteres do Regimento de Infantaria N. I; , Joáo de, Mattos.
O Alferes do Regimento de Infantaria N. 3, Antonio José Cu·

valho.
O Alferes do Regimento de Infantaria N. 1 , Henrique Luiz da
, Fonseca.
O Alter es do Regimento de Infantaria N. 7, João Antonio d' A·

branches. •
O Alferes da Regimento de Infantaria N. 8 , José Caetano Vivas.
O Alfere. do Regimento de Infantaria N. 6, Francisco Zeferino Fel-

,ueiras.
Alftrts :

O Cadete do Regimemo de Infantaria N.·I ~, JOié Ignacio Burguere-
Ay res José Seromênho,
O Tenente do Batalbão de Artilheiros Nacionaes de Lisboa O~-

cidenral , José Rircardo Apparicio.
Jo aquim José Maria Parare,
Ant~ni~ Caetano de Sousa .Macc49.
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José Maria de Maré.
Caetano José Vianna,
O. Capitão com exercício de Tenente de Artilheiros Ordenanças Joio

Ignacio Xavier.
O Sargento da Infantaria do Corpo da Guarda Real da Policia,

Pedro José Baptista. .
O Sargento Ajudante do Regimento de Infantaria N. 19, Manoel

Esperidiâo da Silva.
O Sargento Ajudante do Regimento de Infantaria N. 5, Lôpo José

Côrte-Real.
O Sargento Ajudante do Regimento de Infantaria N. 18, José Joa-

quim Antunes.
O Sar~enlo Ajudalltc do Regimento de Infantaria N. 8, João de

Mattos Coarrim,
O Sargento Ajudante do Regimento de Infantaria N. u, Francisco

Antonio de Moraes,

ESTADO ]'.lAIOR DO J. o CORPO DE CAVALLARIA COMPOSTO
DE SEIS COMPANHIAS, PERTENCENTE A HUl\lA BRIGADA.

. Majores'

O C;pitáo do Regimento de Cavailaria
Barbosa Pina.

O Capitão do Regimento Cavallaria N.
Ribeiro.

N. ~, Joaquim Claudio

~, Antonio de Castro

Q..llaretl Mestre:

O Quanel Mestre dQ Regimento' de Cavallaria N. 7 J Duarte Jo-
sé da Cruz.

Capell.1o :

O Capelláo do Regimento de Infantaria N. % I , José Pinto dos
Santos.

ESTADO MAIOR DO 2." CORPO DE CAVALLAR IA, COMPOSTO
DE SEIS COlnP ANHIAS PERTENCENTE A HUNlA ERIGADA.

Tmmu CoronelCQtnmmldante :

O Major do Regimento de CavalIaria N. 9, João Vieira To ..
var de Albuquerque.
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Mlljores:

O Capitão do Regimento de CavalIaria N. 4 t Joáo Nepomuceno
de Lima.

Q Capitão do Regimento de Cavallaria N. 8, Duarte Joaquim
Ccrrêa,

Qgar'el Mestre:

O Quartel Mestre do Regimento de Cavallaria N. I" Francisco
Nunes do Amaral.

C(lpcllão:

O CapcIlão do Batalhão de CaçaJorc$'N. 4, l\-hnoel Martins.

OFFICIAES DAS COMPANHIAS DO I. o CORPO DE CAVALLARIA.

Capilães :

D-A I.a C.a O Tenente do Regimenco de Cavallaria N. I,
José Antonio ESteves de Mendoça e Sá.

Da a.a O Tenente do Regimento de Cavallaria N. 9, Antonio
de Cerqueira. .

Da l.a O Tenente do Regimento de Infantaria N. II, João 'Ne ..
pomuceno de Macedo.

Da 4.a O Tenente do Regimento. de Caval1aria N. " Miguel
_ Pereira de Araujo.

Da s·a O Tenente do Regimento de Cavallaria N. u, Lopo
de Vasconcellos Pereira.

Da 6.3 O Tenente do Regimento de Cavallaria N. 10, José.,}.Ma-
ria de Sá Camello; ~

Tenentes :

O Alferes da C vallaria <10 Corro da Guarda Real da Policia,
José de Melo Sousa e Menezes.

O Alferes do Regimento de Cavallaria N. II , Foetunaro de Mello.
O Alferes do ~egimento de Cavallaria N. f.I, Luiz Esteváo Cou-

ceiro.
O Alteres do Regimento de C.1l1a!13ria N. S t José Françisco Ra-

pôzo,
Alferes :

o Cadete do Regimento de Cavallaria N. r, }oáo Gomes da Si!v2.
O Porta Estandarte do Regi~cnto de Cavallaria N. 8, AnselmO

José de Almeida Valejc,



J 11' N H O•

.. O Porta Estandarte do Regimento de Cavallaria N. 9 , Antonio
José da Rocha.

O Cadete 'do Regimento de: Cayallaria N. ~ ,Antonio Pedro da
Rocha.

Carlos Schulrze,

OFFICIAES DAS COMPANHIAS DO 1. o CORPO DE CAVALLAlUA..

h Capities:

DA •., C.a O Tenente do Regimento de Cavallaria N. 8"
Francisco Ignacio da Silveira.

Da l.a O Tênente do Regimento de Cavallaria N. 4, Bento Jo.
sê Duarte.

Da p O Tenente do Regimento de Cavallaria N. I, José de
Barros e Abreu.

Da 4." O Tenente do Regimento de Cavall:uia N. 9, José Ma ..
ria de Cerqueira,

Da f·R O Tenente do. Regimento de CavaJlaria N. 4, Joaquim Anto-
"ia de MOlaea Palmeiro.

Tenentes:

O Alferes do Regimento de C:lval1aria N. 4, João Baptista de OH.
veira.

O Alteres do Regimento de Cavallaria N. 4, Antonio Maria Xavier.
O Alferes do Regimento de Cavallaria N. " ]OlQ Xavier de

Moraes Rezende.
.Alferes:

O Porta Estandarte do Regimento de Cavallaria N. I, Sebastião
Rodrigues.

O Sargento Ajudante do Regimento de Cavallnri:l N. 5, Joaé
Dias de Carvalho.

O Sargento Ajudante do Regimento de Cavallaria N. 8, Antonio
Figueira de Almeida.

O Sargento do Regimento -de Cavallaria N, 7, José de Mendonça.

li:ST..ADO MAIOR DO CORPO DE ARTILHARIA , PERTENCENTE
A DIVISÃO, COl'l1POSTA DE DUAS COb,lPANHIAS.

O Command~nte do Corpo co," a Patenl~ de Major:

Capitão do Regirnenro de Artilhuia N. 1, .Maximiliano Au.
tUStQ Penedo.
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Ajtldantt gradut1do em Cllpitio : ,

O I.o Tenente do Regimento, de Artilharia N. a , Vicenre An-
tonio Buys, •

OFFICIAES DAS COmPANHIAS DO CORPO DE ARTILHARIA.

o 1.o Tenente do Regimento de Artilharia N. 1. , Joáo Caetano
Rezado.

O 2. o Tenente de Regimento de Anilharia N. " Joaquim Filip-
pc Laraprêa, "

CtJpilães :

D A l.~ C,a O I.o Tenenre Ajudante do Regimento de Ar-
tilharia N. 1., José Ricardo da Costa.

Da l.a O I. o .Tenente do Regirnenro de Artilharia N. a , An-
ronic José da Silva. -

t,OI Tmenus :

Z.~S Tenenus :

o Cadete do Regimento de Anilharia N. I ,Joáo rgnacio Holbeche-
O I.o Sargento do Regimento de Artilharia N. I; Reque AntoniO

de Faria.' .
O I. o Sargento do Regimento de Artilharia' N. 1, Fau.dno Antó-

nio Jovitta., •
O I. o Sargento do Regimento de Artilharia N. ;, José Dia'

Serrâo.
O I. o Sargento do Regimento de Artilharia N. 4 , Gabriel AntO-

Rio França de ~as[{o.
Ajudante-General Mosinha.

Q..llar:el Gencra! tUIS Caldas da RlI;lIbtl 15 de 'JulIho de 1815.

o R O E M DO, O I A.

SUa 'Excellencia O Senhor M:lfcchal Lord Beresford Marqucz de
Campo Maior manda publicar ao Exercito a Portaria de Suas E"-
cellencias os Senhores Governadores do Reino de ao do correnle
som a Reguláçáo, que u acoir panbou .•

A [udanre-Genera MosinLo.
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SEndo necessarlo regular 3S grarificaçôes , que elevem competir
a~s Officiaes Empregados no Commando de Brigadas; Manda o Prin-
~Ipe Regente Nosso Senhor, que em ampliação ás Porra rias de
I~ de Setembro I e 8 de Novembro do anno passado, se observe
do primeiro de Julho proximo futuro em diante a Regulação jun-
ta, aSlignada por D. Miguel Pereira Forjaz, do Conselho de S.
A. R., Secretario dos Negocies Estrangeiros, Guerra. e Marinha.
O mesmo Secretario o tenha assim enrendído , e faça executar.
PalaCio do Governo em 10 de Junho de 181,. ::: Com QUa& Ru-
bricai dos Senhores Governadores do Reino. ;:;:

REGULAÇÃO
Das Gratificaçóes I que devem 'perceber 01Officiaes empregados no .

Commando de Brigadu , além do. Soldos que lhes competirem pe-
los POSIO s , segundo as Regulações de '3 do Setembro J e 8 de
Novembro de l~h ...

Sendo Brig~deiro. • • • • J •

Sendo Coronel, ou Tenente Coronel.
• i • • • • •. .

Estas Gratificações, sendo annexas ao Emprego não poderão
ler abonadas senão aos Individuas, que estiverem effectivamenre no
exercicio do reterido Commando,

Nestas Gratificações 6cáo attendidas as despezas de papel, e
OUtras do expediente do mesmo Commando,

Pala cio do Governo em. %0 de Junho de 181)• .::::D. ~igucl
Pereira Forjaz.

5ecrecaria do Ajudante General em %5 de Junho de 181)'.

José Vital Gomes de Souza.

S"rm~r;o.
Quartel Cenlr ai nas Caldas da RI3;nb. %6 li, :J#lIbo de 18 (;.

O R O E M O O DIA.N da de novo. ~. Ajudante-G~eral Mesiltbo.

N



Qilarfd Gentral nas Caldas da Ral1lbll 17 de 'Jlmbo de 181;.
O R O E- M O O O I A.

N Ada' de novo:- -- Ajudante-General Mos"inho.
Q:J,ulel Genera! nas CaUlu dfl Rainiu z8 de 'Jtlrrbo de t 131 r.

O R O E M D O ~ I A.

N Ada de novo. - Ajudante-GeF'1eral Mosinbo,
Q,Jartel Genera' nas Caldas da Rainb« 19 Je 1unho de 18'5'

O R O E M O O O I A.

N Ada de novo. -_ Ajudante·General Mosi"ho.
~"rul General nas CaldlU d4 Rainha ;0 de 'Junho de 181S.

O R O E M D O DIA.

S~a Excellencia o Senhor Marechal Lord Beresford Marquez de
Campo Maior manda publicar ao Exercito a Portaria de Suas Ex-
celleucias ~s Se~hores Governadores do Reino abaixo transcnpta,

A [udante-General Mosinbo.
P O R T 11 R I A.

O Prinelpe Regente Nosso Senhor, tendo consideração aos in-
com modos , que $offrêráo os Officiaes Inferiores t Cabos, Anspeça-
das, Soldados, e Tambores, que durante a ultima campanha estiveráo
prisioneiros, e que consrâo das relações, que Iorâo apresentadas pelo
Marechal Marquez de Campo Maior; He Servido determinar, que a
lodos os Indlviduos, que pelas relaçôes consta haverem procurado es-
capar-se ao inimigo para yoltarertl ao Serviço da Pauia, se abone, co-
mo gratificação extraordinaria, hum mez de pré sobre o que actual-
mente vencem; e que tanto a estes Individues t como aos outros, que
só volrarâo em consequencia de haver terminado a guerra, quando se
liquidarem as contas dos seus tardamentos, se abone o tempo de ven-
cimento por inteiro t como se estivessem em effectivo Serviço. D. Mi-
guel Pereira Forjaz, do Conselho de S. A. R" Secretario dos Nego-
cios Estrangeiros, Guerra t e Màrinha o tenha assim entendido, e fa-
ça executar. Palacio do Governo em z ~ de Maio de llh s. ::::;çol11
.duas Rubricas dos Senhores Governadores do Reino. :=

Secreuria do Ajudan~e General em ~o de Junho de 181).

"]osé Yi,,1 Gomes de SONza.
Secretario,
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fJ.!!imd General do Pateo do SlIldanha I de Julho de 181;.

o R D E. M O O D [ A.

S Ua Excellencia o Senhor Marechal Lord Beresford l\Iarquez
Campo Maior ha por bem conceder a. licenças seguintes:

Ao Capirão do Regimento de Cavallaria ,N. 7,,' José Francisce
de Sousa, por tempo de hum mez, par~ vir a Lisboa. .

Ao Alferes do Regimento de Cavallaua N. 5, Pedro VIcente
de Moraes , sem limite de tempo, para ir procurar em Coimbra,
ou no Porto Professores habeis , e ares proprios para fie tratar da
tisica. que o atacou,

Ao M.ljur da Regimento de Infantaria N. 10, Thomé de Avel-
lar da Silva, por ;0 dias para ir ás Caldas da Rainha, em conse-
quencia do ,reumati~mo chronico , que padece.

Ao Major do Regimento de Infantaria N. 1~, Thomaz O'
Neill, por dous mezes, para ir ás Caldas da Ramha, para se
te_stabelecer dos estragos, que lhe fizera o ferimento de baila no
assalto da Praça de S. Sebasd-2o.

Ao Major do R..cgimento de Infantaria N. 14, Benjamin Or-
land [ones , por' hum mez para arranjar os seus negocios.

Ao Capirâo do Regimento de Infantaria N. 11., Bento José
,da Veiga, por tres mezes para cuidar dos arranjos da sua casa,
e tornar banhos de mar.

Ao Alteres do Regimento de Infantaria N. 15, Jeronymo
Caetano de Almeida , por dous mezes , paca fazer uso das aguas
sultureas , em consequencia do estrago, que lhe fez na face direita
a baila, que recebeu no dia 11 de Dezembro de .81~.

Ajudante-General Mosillho.
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Q_tMr;tI General do Pnteo do Saldanha! de 1~lb(J de 18IS' •• o R O E M D O O 'I A.

Licençlls arbitradas ti OjJiciau pela Junta dos EXfll1.ztf
dos Cirllrgilfes lv/ilitares nas J'eJSÓes de 23 , 27, e 30
da mess proximo passado, e confirmadas pelo Excel.en-
tissim» Sr. Tenente General Francisco de Paul'l Leite.

Sessão de !; de Junho.

A' O Capitão do Regimento de Infantaria N. I~, Lourenço Jus.
'tiniano 'de Lima, 40 dias.

Ao Capitão do Regimento de Infantaria N. 17, Newman,
90 dias, .

Ao Major do Regimento de Infantaria. N. 19 Iosé Benedicro
de Mcllo, 60 dias fazendo uso da agua das Caldas da R.l.inha.

Sessâo de 1.7.

Ao Cirurgião Nló, do Regimento de Infantaria N. 7 , Leo-
nardo Severo Fidalgo, 6Q dtas,

Sessão de -to.
o Ao Maíor do Batalhão de Caçá&o("es .~; a , Frederico ArmSr
uoog, 60 dias. . I ~ ,

Licençar arbitradas" Officiaes pela Junta Medico-Milittlr'
estabelecida na Cidllde do Porto 1l1l Sess ão de .6 do 'ne~
proximo passado, e qUI foriío confirmadli.s. f

Ao Primeiro Tenente do Regimento de Artilharia N .... , Pe-
dro Thornaz de Faria, 60 dias para tomar banhos do mar.

Licenças arbitradas a Offiâaes pela Junta de Facultet] ..
'Vos, que se congregou na Cidade de Viztu em 21 do 11lt~
pro:..:irT~opassado, e confirmadas por Sua Excellenci« o
Sr, Marechal Lord Beresford Marqaes: de Campo Maior.

Ao Tenente do Regimento de Infantaria N. II, Thomaz de
Magalhães Coutinho, 60 dias fazendo uso dos banhos sultureos.
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l-ieences erbitrada» fi Ojficiaes pel« Juntll Medico-Milita,. -
estabelecida na Cidade de Ehias na SeS/lio de I do "r-
rente, e eonfirmadas pelo Sr. Commalldante interino tl"
Prouincie do Além-Tejo.

Ao Capitão do Regimento de Infantaria N. U I José Guilher-
me, ~o dias fazendo UIO das aguas das Calàas da Rainha,

Todas estas licen~as liver.i, prin,ipio NOS dias das $essQes • em
que forão arbitradas. I

A judanre General Mosinbo.

~artel Gmeral do Pauo do Saldanha ~ d, 'Julho de 1811,

O R D E M D O DIA.

DEvendo cada Corpo ter hum Sello para aurhenricar os D~
cumentos, que o precisarem, previne Sua Excellencia o Senhor
Marechal Lord Beresford Marquez de Campo Maior aos Senho-
res Com~andantes de Corpos , de que foi Ordem ao Arcenal Real
do Exe:-c-no para os mesmos Sellos se promptificarem: e em con-
lequencla podem ordenar aos seus Officiaes encarregados da rece-
pçâo do Equipamento , que recebâo no AtcC!nal os Sellos para
os seus respecuvos Corpos J logo que esrejão promptos.

Ajudante General Mo,inho.

Q.yàrtcl Gttleral do Peuo do Saldanha 4 Je '"lho dr 181SO.

O R D E M O O DIA.

NAda de novo. - Ajudantc4General Mosinbo.

Qyaml Genera! do Pauo do Sald41111a ; d, 1ulho de 181;.

O R D B M D O DIA •

• NAda de novo. _ Ajudantc-Ganeral Mosinho.

o ii
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Q!lllrtd a,mral do Pauo do SaldaM" 6 d, 'Julbo ti, 18r;.

.
O R O E M D O DIA.

O Illustrissímo e Excellentissimo Senhor M~rechal Lord Beres'ord
Marquez de Campo Maior manda publicar ao Exercito a Promo-
ção, que abaixo segue, de Of:ficiaes para o Corpo de PO/llnta.
rios Reaes do Principe , despachados por Porcaria do primerro do
corrente, contando a antignidade de U de Junho próximo passado,
e devendo logo entrar no exercício dos seus Postos.

Estado Ma;or dA Div;são.

Official Engenheiro com a Patente de Tenente Coronel., .
. O Mjjor do Real Corpo de Engenheiros, Francisco Anronio Rapozo.

Estado Maior do Primeiro Bt/talMo de Ca~4dom.

Cirurgião Mór com as honras de Capitão.

O Ajudante de Ci(urgia do Batalhão de Caçadores N. 6, Francisco
Bernardo de Santa Anna.

Dito com as honras de Capitão .•

O Ajudante de Cirurgia GO Batalhá!) de Caçadores N. 8 , Joaquim
José Barrâo, .

Estado M/lior do Seg/lndo Balalbilo de C4~Adorts.

Cirurgião Mór com as honras de Capitão.

O Ajudante de Cinugia do Regimento de Infantaria N. 14, José
.Miguel Neves.

Dito com as honras de Capitão.

O Ajudante de Cirurgia do Batalhão de Caçadores N. ª, José Re-
bolido Pinheiro.

Esudo Mà;Qr do 'J:erre;ro8alrllhã, de C6~adortl~
Cirurgião Mór com as honras de Capitão.

O Ajudante de Cirurgia do Batalhão de Caçadores N. ;, Franci.,o
de Andrade Taborda; .



J v L H O.

Dito com as honras de Capitão.

O Ajudante de Cirurgia do Regimento de Infantaria N. JS J José
Joaquim Teixeira.

Elfado Maior tio Q!!arto B4UilhÃo de Ca~adorts.

Cirurgião M6r com as honras de Capirâo,

O Ajudante de Cirurgia do Regimento de Infantaria N. II )Ma-
noel Alexandre da Morta.

Dito com as honras de Capitão,

O Aiud:lnte de Cirurgia do Batalhâo de Caçadores N. rz , Bernardo
Machado da Cnnha,

Officiaes do Primeiro Batalhão de Ca~adores.

Alferes.

O Alferes do Regimento de Milicias de Villa Viçosa, Joio VcUcz
da Gama Lima.

Fr3ncisco Xavier da Costa.
Lucio Antonio da Silva Ribeiro Bomjardirn,
Joaquim Rodrigues da COita Simôes,

OJJiciaes do Seglllldo Balalhão de C/J§ndores.

Alfere~ •.

O Cadete do Regimento de Iníaataria N. 16 , José Helmeni,ildo
Ferreira d' Horta.

O Soldado do Regime-iro de Infantaria N. 16, Fructuoso Antonio
Pires.

Offidaes do Qyarto Batalhão de Ca{adorts.

Capitães.

Da oilava Companhia, o Tenente do Regimento de Infantaria N.
15 J Salusriano Severino. •

Alferes.

O Cadete Porta Bandeira do Regimento de Infantaria N. 4, JQsé
AuglUto de Carvalho.
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o Soldado do Regimento lIe Artilharia N. r t Rodrigo Jo.é da Silva
Vieira.

.Bd(Jdo Ma;or do Primeiro Corp~ de CavallAri.J.

Cirurgião M6r com a. honras de Capitáo.
,

•O Ajudante de Cirurgia do Regimento de Infantaria N. '9, Joa-
quim Antonio Pinto.

Estado Maior do Segundo Corpo tÚ CavAl/arili.
I .

Cirurgião Mór com as honras da Capitão.

O Ajudante de Cirurgia do Regimento de Infantaria N. 16, Juli~o
José de Almeida.

Officiaes do Primeiro Corpo de Cava/laria.

Tenentes.

O Alferes ,do Re~imento tlc Cavallaria N. II, Manoel Joaquim de
. Lima Berredo t"taça.

Alferes.
Francisco Antonio da Silva.

Officiaes do Segundá Corpo Je CaI/aliaria.

Ajudante' Geaeral Mos/ilho.

Tenente s,

o Alferes do Regimento de CaYlIlaria N. 8, Domingos Egidio de
Freitas.

O Alteres do Regimento de CavaIlaria N. 9, }o.é de Mello.

Alferes.

O Sargento Ajudante dei RC!gime!nto de Cavallaria N. 4, Ioãe Ta-
vares.

Officims da Corpo de ârtllbari«,

Segundos Tenentes.

o Primeiro Sargen(o do Regimento de Artilharia N. 2, Antonio Io..
lé Peixoto.
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Q~tJ'ttl (itf1fral-do Pa;to do Saldanha 7 de "Jlllho de 18~s. \

O R D E M D O O I A.

S Ua ExceI;encia o Senhor Muech;J[ Lord Beresford Marquez
de <?i\mpo Maior ha por bem conceder ao Primeiro Tenente do
RegImento de Anilharia N. 1., AntOniO Pedro Buys , deus mezes
de licença, para vir a esta Corre tratar ne.~ocios da sua ,casa. _

Ao Alferes do Regimento de In+anraria N. 12, Jose Malta de
SGusa, tres mezes de licença para tratar dos seus negocioso

A judanre-General Jl.losinho•

. QJtttrtel General do Pateo do Saldanha 8 de Jrllho de 181;.

O R D E M O O DIA.

S Ua Exc~lIencia o Senhor Marechal Lord B~ré~tord Marquez de
Campo l\bl~[ a_nanda. publicar a relação dos Ofliciaes aos quae. S.!t.. R: o Punclpe Regente Nosso Senhor Permirrio o uso das
lnslgmas concedid<ls por S. A. R. O Príncipe Regente da Glam-flre.
tanha, e os qcaes podem mand~r buscar á Secretaria MilItar ai te.
feridas insignias. •

Rela~;;o dos Offidaes POrlt#glleZl$ qu« devem receber Medlllhllf.

, O Ill.mo e Ex.mo Sr. Tenente Genéral
O Brigadeiro
O IlLmo s-. Brigadeiro

onde de Amarante.
.ManQel de Brito Mosinho,
Manoel Pamplona Carneiro
, Rangel.

O Sr. Coronel José de Va.scollceilos e Sá.
O &-. Coronel Joáe Telles de Menezes.
O Tenente Coronel Francisco Xavier Calheiros,
O Tellente Coronel M.lOoel Pinto da Silveira.
O Tenente Coronel Jacinto Alexandre 'Travasses,g T enenre Coronel Sebastião Jo,é de A rriaga.
O Tenente Coronel Francisco Antonio Pamplona.

Major José Pinro Saavedra,
O Capitão de Art\!haria N. z Anronio da COita e Silva.
O I.c Tenente de Anilharia N. z Antonio Pedro Buys,

f~z N. B. Ao Ill.roc Sr. Brigadeir~ José Cardozo de Menezes já se
entrega da competente Med;;ih.l.

Ajud.1nte' General Morinbo.
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Q.garttl Gellmd do Pmeo do Saldanha 9 de "}Nlbo 4e .815'.

ORDEM DO DIA.

NAda de novo. - Ajudante-General Mosinbo.

Qgarul General do Pau« do Salddllha 10 de ']ulbo de .815.

O R D E M DO' DIA.

NAda 'de novo. - Ajudate-General MosinlM.

Q_yllr:el General do Pllleo d6 Saldanba I I de Jttf/Jo de 181;.

o R D E M O O O I A.

SUa Excellencia o Senhor Marechal Lord Ber~!ford Marquez de
C3RlpO Maior ha por bem conceder .ao Tenerue do Batalhâo de
Caçadores N. 8, João Salustiano da Cosra, dous mezes de licença
para tratar dos seus negoclos r e ao Cirurgião Mór do Regimento
d& Cavallaria N. 1', José Joaquim Franco, até ao fim do' cor"
rente mez para o mesmo fim,

Ajudante-General Mosinho.

Q.llartd Gmeraf do Pauo tio Saldtmba IZ de 'Julho dt .815'.

O R D E M D O DIA.

NÃ.o tendo o Ajudante General do F.~ercito recebido até agora
o mappa mensal pertencente ao primeiro do corrente, nem do
Regimehto de Cavallaria N. 8, nem do Batalhão de Caçadores
N. 8, determina o I'Iusrrissimo e Excellenticslmo Senhor Marechal
Lord Berestord Marquez de Campo Maior t que os Senhores Con"
mandantes dos referidos Corpos o remerrão sem demora, dando ~
razão da falta da remessa.

Ajudante-General Mosinho •

•
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Q:!aml Gmer41 do Palco do Saldall!J.1 q de ']l#lh{) de 181;•

o R D E M O O DIA. •

SDa Excellencia o Senhor Marechal Lord Beresford Marquez de
Campo Maior proroga até ao fim do corrente mez a licença, de
de que está pozando o C.,pitão do Hegl~en(o .de Cavalla'i.a N. 7,
Thornaz Jose de SOUSJ. E concede mais as licenças segulOu!s :

Ao Capitão do Regimento de Infantaria N. I;, Icâo Mól-
110el Borguette por tempo de dous meus, para usar dos r.anhos
das Caldas , e do mar, a fim de ver se se restabelece da lesâo , e
talta de força, que lhe ficou em hum braço da Ierida , que rece-
beu na PraçA de S. Sebasnão,

Ao Ajudante de Cilurgia do Regimento de Cav;llldria N. 7
Manoel Gomes Lisboa \ por quinze dias, para vir a esta Cort;
lr.Har ~os seus negQcioa.

Ajudante.General Mosinho.

Q.f!;:rttl GmlrAl do Pauo do Saldanha '14 de Julho de 1815'.

ORDEM DO DIA.

DEclara-se a Promoção seguinte.

Por Ponari« datada de ~o de ']flnho prox;mo p/war.o, t", rónrf-
qttcncia de Proposta de Sua Exccllencia o Senhor Marechal Lord
Beresford Marqftez de C4IMpO Majqr.

Capitão da primeira Companhia de Granadeiros do Regimento
de Infamalia N. 17, o Capitão da quarta Companhia do mesmo
Regimento, ManoeI Aureliano de Martes,

Capitão da CJuarra Companhia do ~ito Regimento, o Tenente
do mesmo Regimenlo, Manoel Antonio Alho.

Ajudante.Gen-eral Mosinbo~
• 1
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Q!!artel General do Pauo do Saldanha 15' de 'Julho de 1815'.

o R D E M D O DIA.

Licmç/ls aybitradas II O.fJiciaes pt/ti Junta Medica.Mili-
ta! .estabelecida na Cidade do Porto nas $eSSO!S de 3,
6 J e 10 do corrente, e que farãa confirmtldos.

'sessão de 1 de Julho.

Ao Tenenre do Baralhão de Caçadores N. 3, José da Cunha
c Mello, ,0 dias.

Sessão de 6. , .,

Ao Alferes do Regimenro de Infamaria N. 9, Joaquim Nu-
nes de Manos, 60 dias fazendo uso dos bó\nhos das Calda, de
Vizel1a, e' do mar. ,

Ao Alferes do Regimento de Infantaria N. 18, José Maria de
VasconcelIos, 60 dias para uso da agua das Cílldas~

Sessão de 10.

Ao Alferes do Regimentó de Miliúas da' Maia, Bento Cus-
todio de Freiras , 60 dias para para faaer uso das aguas de Vi-
zelia. _

LicençaJ arbitrlJda.r ti OificiIJcs pc/a Junta dos Exames doI
Cirurgiões MilitarlJ nas SUJOU de 4, 7, e I I do cor-
rente, e confirmadas pelo Excellentiuimo Sr. Tenl1Jtt Ge-
TlCrAI Francisco de Paula Leite,

Sessáo de 4 de Julho.
Ao Ãlferes do Regimento de Milicias de Arganil, Francisco

~aeeano das Neves e Castro, 6 mezes,

Sessão de 7.

Ao Alferes do Regimento de Cavallaria N. 6, Antonio Gu'~
des Pereira, 10 dias fazendo uso dos banhos do mar,
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Sessão de II.

Ao Governador da Fortaleza de Nossa Senhora da Luz em
Cascaes, José Joaquim de Oliveira, 60 dias fazendo uso das Cal-
das da Rainha.

Ao Alteres do Regimento de Infantaria N. I, o Sr. Conde
dos Arcos , 40 dias para tomar banhos do mar.
. Ao Tenente do Regimento de Infantaria N. 5, Porfyrio da

Silva Sarmento, ~ dias.
Ao Alferes do dito Regimento de Infantaria N. S, José de

Vasconcellos Sarmento e Sá , 60 dias fazendo USQ dos banhos das
Alcaçarias e do mar.

Ao Alferes do Regimento de Cavalhria N. 5) Joaquim Ber-
nardo de Mello, 30 dias.

Licellfar arbitrades ti OJjiciaes pela 'jll11ta Medico-MiN·
ter est abelecid« na Cidade de Elvas na Sessão de 8 do
corrente , e confirmadas pC/fi Sr. Commandante interino
da Provinda do Alem-Tejo.

Ao Cirurgião Mór do Regimento de Infantaria N. 5, Thimo-
téo José de Carvalho, 60 dias fazendo uso das Caldas da Rainha.

~ Todas estas Ii,en~al t;verÃo principio nos dias das Sessões, em que
forao arbitradas,

Ajudante-General Mosinbo,

Q.!!arttl Genera! do Psuo do S.ldanh~ 16 ,de "Julho de 181;.

O R D E M [) O DIA.

N Ada de novo. -_ Ajud;lOte-General Mosinho.

QfMrtel Gtntral do PaU' do Saldanha 17 dt ']11/;0 de 181;.

O R D E M D O DIA.

NAda de novo•. -. Ajudante-General Mosinho.
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Quartel Getrtra! do Palro do Saldanha 18 de '}alho de 181S'.

O R O E M D O DIA.

TEndo dúvida alguns Senhores Commandatltcs de Corpos de
escripturarem no Livro Mestre as praças aggregadas, e decidindo-se
a esuipturJ-las em Cadernos separados, manda Sua Excellencia o
Senhor Marechal Lord Beresford Marquez de Campo Maior decla-
rar-Ihes, que as praças aggregadas de\ em escripturar-se no Livro
Mestre; prevenindo .10 mesmo rernpo os referidos Senhores Com-
mandantes de <jue a numeração dos Livros Mestres náo tem relação
alguma com o número de praças no estado completo dos Corpos,
mas sim com o conhecimento da existencia dos individuos, (]ue
occupáo as mencionadas praças, c seus respectivos vencimentos.

Ajudarue-General i'"fosinho.

~tlartel General do Psteo do Saldanha 19 de ']lllho de 18'5.

A judante-General Mosinho.

ORDEM DO DIA.

O Illusrrissimo e Excellentissimo Senhor Marechal Lord Beresford
Marquez de Campo Ma~or tendo. achado difrerentes algumas infor-
mações Semestres das mformaçocs antecedenrcs, particularmente
quando são dadas por diveraos Command:1ntes, sem que a razão
desta differença venha manifesta nas mesmas infonnaçóés; recom-
menda aos Senhores Commandaotes dos CorpOi, que ao darem as
informaçôes Semestres examinem bem as antecedentes, e <jue en-
tendendo deverem informar differentemente a respeito de qualquer
Official , declarem a razão porque o fazem, para que venha a fi.
car evidente ~ perfeita combinação, que deve haver entre todas asinforrnaçôes,

Q..!arteI General do Pateo do Saldanha 10 de :Jlllho de lllIS.

O R D E M D O O I A.

SUa Excelleneia o Senhor Marechal Lord Beresford Marquez de
Campo Maior ha por bem conceder as licenças seguintes:

Ao Tenente Coronel Commandante do Batalhão de Caçadores
N. s , Thomaz S.t Clair, por tempo de hum mea para vir a "ra
Corte natal' dos seus negocies,
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Ao M:ljor Governador da Praça de Mourão , M:tMcl Henri-

que; de Barahona por tempo de hu-n mez, além da que está go-
zando, para finda: o arranjo dos seu, negocias nesta Corte.

Ao Clpitão do Regimento de Cavall.ina N. I , Bento Maria
Lobo, por tempo de dous mezes , para i" ao Alem-Tejo a nego.
cios de imron,lncia.

,!-o Capitác) do Regimento de Ca vallaria N. ~ , Manoel de Sousa
Rebello , por tempo de tres meles, pua cuidar de negocios da sua casa.

Ao Capitão do Regimento de Intanta ria N. 1~, Ieronymo Ro-
g~do de Oliveira, por quarenta e cinco dia" para o uso dos ba..
nhos das Caldas, a fim de ver se recupera os movimentos do bra-
ço direito, perdidos em ccnsequencia de terirneruo de balla no as-
salto da Praça de S. Sebastião.

Ao Tenente do R.egimento de Cavallaria N. 2, Anronio Agos-
tinho Pereira, por tempo de dous mezes par~ usar dos remédios
proprios para a frouxidão do esrornago , que padece,

Proroga Sua Excellenc-i a~é ao fim do mez teguinte a licença
de que está gozando.> o Alferes do Re-gimento de Infamaria N. 8,
Casimiro Call.:lidQ de Lacerda , para tratar dos seus negocioso

Ajudante-General MosiJlhfJ.

QUtlrtel General do Paud do Saldal/ha 11 de 'Julho dt 1815.

O R O E M O O O I A.

NAda de novo. - Ajudante-General Mos ilibo.

QJartcl General do Pateo do Saldanha u de ']ttlb.o de 1815.

O R O E 1\1 O O DIA.

Licençaí erbitrades II Officises pela Junta dos Exames dos
CirNrgiões Militares nas Sessões de '4, e 17 da correu-
te , e confirmadas pt/o Excellentissim» Sr. Tenent« Gene-
ral Francisco de Peula Leite.

Sessáo de 14 de Julho.

Ao Cirurgiáo do Exercite , Manoel Carlos Godinho, 40 dias.
Sessão de 17.

p,Ao Alferes do Regimente de Infantaria N. :4, Joio Candido
<Jgueiredo Feio, ~o dias~
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Licença! arhitradas /I Ojjiciau pt/a J""ta Medico-Mi/it4'
est abeleci d« 1111 Cidade dfJ Porto n/IS SeuJes de 1·3 , e 17

- do corrente, e que foriio confirmadas.

Sessão de I; de Julho.

Sessáo de 17.

Ao Tenente do Regimento de Infantaria N, 6, Antonio José
Guisurães 60 dias.

Ao Alferes do Regimenro de Infantaria N. 12, José Nunes de
Mattos , ~o dias,

Ao Capitão fio Batalháo de Caçadores N. (O, Anselmo José
de Qoe'roz, lO dias pua rornar banhos do mar.

Ao Capitão. do Regimento de Artilharia N. 4, ft.odrigo Pinto
Roby, 50 dias fazendo uso das Caldas de Vizella,

Ajudante-General Mosinbo.

Tod.IIS estas Iicm~IlS tiver40 principio 1f9S dills das Swôej) em '1'11lor40 srburaâa»,

~uartel General do Palro do Saldanha lJ de Julho dt 181)'.

O R O E M D O DIA.
DEclara-se a Promoção seguinte.

Por Portaria de 12 do mez passado.

Coronel addicro ao Estado Maior do Corpo de Voluntarios R {'~e'
do Principe, pJra rer cmpreg.ldo, como convier ao Serviço de S.
A. R., o Tenente Coronel do Re~'mento de Cavallaria N. 1 , O
Sr. Antonio Feliciano Tellcs de Castro e Apparicio.

Por Portaria de '7 do corrente,

Ajudante de Campo do Sr. Br'F'l.J('dO, Franchco Homem de
Magalhát'~ Qt}evedv Piz arro , CommanQantc d.l Segunda Brigad.i de
Voluntarios «.eaes do Pr:ncipe, com a Patente de Tenente, e con-
tando a antiguidade deste Posto de u de Junho do presente anne ,
o Alteres do Regimento de Infantaria N. 16, Rodrigo Pinto Pi urro.

Ajudante.General Mosinht1.



J U L H O.

Q./Mrtel (ftneral dQ Pauo do Sald.1flha 14 de 1ulho de t8rS.

O R O E M O O DIA.

SUa Excellencia o Senhor Marechal Lord Beresfcrd Marquez de
Campo Maior ha por bem conceder as hcenças seguintes:

Ao Tenente Coronel Cornmandanre do Batalhão de Caçadores
N. 10, Manoel Caetano Teixeira, por doze dias, para ir á Cidade
do Porco.

Ao Capitáo do Regimento de Cavallaria N. 7, Francisco Egy-
dia de Araujo , por sessenta dias, pJra tratar dos seus nego cios
nesta Corte.

Ao Capirãc do Batalhão de Caçadores N. 10, José de Sousa
Cirne, por t,empo de dou) meles, para tratar dos seus negodol.

Ajudante-General Mosinbo,

Q.!Mrttl Gtnt:ral do Patco do Saldanha %5 de Jlllbo de 18r5.

o R D E M D O DIA.

SUa Excellencia o Senhor Marechal Lord Beresford Marquez de
Campo Maior proroga até ao fim de Agosto seguinte a licença, de
<Jue está gozando o Capitão do B.Hallüo de Caçadores N. u, Ge-
rardo de Oliveira.

Ajudanre-General Mos;l1ho.

Qf!,rtel General do Pateo do Saldanha 16 de Jlliho de 1815.

O R O E M O O O I A.

O I1l.mo e Ex.mo Sr. Marechal .Lord Beresford Marquez de Cam-
po Maior manda communicar ao Exerciro , que estão expedidas as
Ordens necessarias para se fornecer aos Corpos de Infantaria, e
Caçadores o cartuxarne , e pedcrneiras , que lhes íalrâo para o seu
estado cornplem , e con~táo da relação iunra.~ ,

Em consequencia podem os Senhores Comma~dante9 ~os di-
tos Corpos mand r receber , o que conforme a dila relação lhe.
pertence, dirigindo-se par .. este fim a05 ponros , e pessoJs, que a
tllesrna relação declara •

. O~ Senhores Cornmandanres do Corpos , depois de effectuada
a dita recepção, o participarão ao Senhor Quartel Mestre General.

Ajudante-General Mosinho.



J U L H O;

QtJlZrtel General do Paua do SalrJtlllb~1 27 th J~lho de 18'5,

O R O E M D O O I A.

O J1Iumissimo e Excell~ntissimo Senhor Marechal Lord Beresford
Marquez de Campo Maior manda publicar ao E"~rci(o a Premo-
çâo , que abaixo segue, de Otficiaes para o Corpo de roll#nt4rtOS
Reaes (lo Pnnciçe despachados por Porraria de J ~ do corrente, con-
tando 3 antiguidade de 11 de Junho proximo passado. c devendo
logo entrar no exercicio dos seus Postos.

Tenente:

Estado Mllior do Primeiro Corpo de Cavalínri«,

Cirurgião Mór com as honras de Capitão:

O Ajudante de Cirurgia do Regimento de Infantaria N. I; , João Fel.
reira de Almeida.

Picador com as honrai de Tenente:

O Picador que foi da exrincra Legião de Tropas Ligeira., José Pedro
Lobo.

Officiaes do Primeiro Corpo de Caval/aria.

O Alferes do Regimento de Cavall'lIia N.;, Antonio Ferreira d,
Cunha.

O.ffi(Í(JeS do SegundQ Corpo de Cavallaria.

Alferes:

o Alferes do Regimento de Milícias de Vianna, Vicente Feneira
Brandão Furtado de Mendonça.

Ajudante-General Mos;IJ,ho.



Relação do Cartexame emballado ; que devem receber os Corpos ~e Jnfantaria e Caçado!es do E~ercitCl
para as praças, que se augmenrárão pela Portaria de 22. de Abnl passado, e Pederneiras que lhes
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J U L H 0.- II;

Qf!artel General do Pauo do Saldalfha 18 de Julho de 18If.

O R D E M D O DIA.

Liee,nças ,arbitradas a Cfficiees pel« Junta dos Exames dos
CtrurgtõeJ Militares nas Sessões de 21, e 25' do cor-
rente , e confirmadas pelo Excellentissimo Sr. Tenente
Genera! Francisco de Paula Leite.

Sessão de 21 de Julho.

A O Capitão do Regimento Je Infatataria N. S , Joaquim de
Mello Souza e Menezes, 60 dias.

Ao Capitão do Regimento de Infantaria N, 16', D. José Ma.
tia Carlos de Neronha , 40 dias em ares de campo.

Ao Segundo Tenente do Regimento de Auilhari", N. I., An-
ronio Fortunato da Fonseca, 90 dias.

Ao Capitão do Deposito Geral, de Cavallaria , José de MeIlo
Carvalho, 60 dias fazendo uso da agua das Caldas da Rainha, c
banhos do mar.

Sessão de %.,.
,

Ao Capitão do Regimento de Infantaria N. 5, Joáo M.c Phail,
40 dias Fazendo uso dos banhos do mar;

Ao Tenente do Regimento de Infantaria N. 1J, Francisco An-
tonio de Carvalho , 40 dias.
, Ao Alteres Picador do Regimento de Cavallaria Nó 6, Veria·

~1n1o. José de Almeida, 15 dias.

Lice1zças l1,.bjt~ada.l a Olficiau pel« JUlzta Medito-Mili-
tar est abelecids na Cidade do Porto na Seul10 de 20 d~
corrente, e que for ão confirmadas.
Ao Capitão do Badh~o de Caçadores N, 4, José Bemardino

de Faria: 60 dias pau toma! banhos das Caldas de VizelJa,' e dO,~a~.
Ao Capirâo do Baralhao de Caçadores N. 6, Joaquim Felicissi-

, mo Borelho , 60 dias para convalescer na SUA Parria,
I _Tcdas. estas I;'erl~as liytr40 principio nos dias das Smões em que
Jorao arbitradas.

Aludante-Gener31 MosinlJo.
Q



Aos Capitães do Re);imenfO de Infamaria N. u, Tristão Ma·
ria José Serráo da Veiga, e [oâo Pigort , por tempo de dous me-
zes ao primeiro para ir á Praça de Elvas, onde o chamão os seus
negocios í por trinta dias ao segundo, para vir a esta Corte arranjar
as suas dependencias,

Ajudante-General Mosinbo.

Q.ylfrtel Gmertll do Palro doSaldlinha %9 d't 'Julho de 18[5.

O R D E M O O O I A.

SUa Excellencía o Senhor Marechal Lord Beresford Marquez de
Campo Maior concede as licenças seguintes:'...

Qgartd General 110Pateo do' Salda/lha ;0 -âe "]IIIbo de 18[;.

O R O E 1\4 O O DIA. ,

SUa E~celI~ncia 'O Sertho'r Marechal Lord Beresford Marquez de
Campo Maior proroga por mais do'is mezes a Iicença , de que está
~ozando o Major do Regimento de Infantaria N. 24 J José Cardosoae Carniho, para trat~r .dos seus negod6's : 'e por mais seis rnezes
aquella , de que está gozando o Alteres do Regimel11:o de Cavallaria
N." JO J o Sr. Marquez de Niza,

Ajudante-General Mosinho.

~arlel GmeraJ do Pateo do S.Jd.anha ; IdI 'JlIlbo l1e 181,.

. . O R O E M O O O I A.

D Ererrnina o Illusrrlsslmo e Excelleàrissimo Senhor Marechal Lord
Berestord , Marquez de Campo Maior, que os Senhores Comman-
dahte's dos C-orpo. juntamente com as Livranças formadas pelo En~
carregado do fornecimento do respectivo Corpo ~ e que este rrans-
"mine á Repartiçao do Com missaria do , mandem relações separadas
das praç1S fornecidas fóra do' Corpo, e das que não tiveráo venci,
inet'tt:\l , sendo estas relaçôes feitas pelos Quarteis Mestres, e assí-
~nadls pelos Senhores Cornmandanres , nas quaes se declarará OS

d1a~ , em que houveráo as alreraçôes relativas ás praças, que eUa!
mencionarem, a fim de se poder conhecer no Commísserladc se são
vercbdeitol os Vdes passados f{m dos Corpos.

A}udantt'-General Mosinho.



AGos'roO;
,

Q!!artd Gentral do Pauo do SaldAnha I de Agóseo de 181$ •..
o R D E M D O DIA.

SUa Excellencia o Senhor Marechal Lord Beresford Marquez de
Campo Maior faz saber a09 Senhores Commandanres dos Batalhôes
de Caçadores, qu e estão dadas as Ordens necessarias ao Arcenal
Real, para fornecer aos mesmos as tintas precisas, a fim de seprn-
tarem de preto as mochilas amarellas, que ultimamente se lhes di ..
tribuirão,

Ajudante-General Mos;nho.

Qftartel General ,do Pau» do Saldanha 1 de Agolfo de 181So I

O R D E M D O DIA.

O lIlustriss~mo e Excellenrissime Senhor Marechal Lord Beresford
Marquez de Campo Maior manda publicar ao Exercito a Premo-
ç~o, que abaix~ segue, de Officiaes par,a o Corpo de Polune,,-
~/OS Rçaes tto Prtn"pe, despachados por Panarias de %0 , e J4 de
Julho do corrente anno , contando a antiguidade de H de Junho pro-
ximo passado, e devendo logo entrar no' exercício dos seus .Pcaros,

Por Portaria de 10.

Estado Mflior do Primeiro Corpo de Cavallllr;a.

Tenente Coronel Commandante:

o Major do Regimento de Çav~II~* N. 6, Antonio ~aDoel de
Almeida Moraes Pessanha.

:Est~do 4111;or 4JJ .1)Jvr.ão•
.t\uditor Ef\Çar~g.dQ cJa Repartição de Ttansport~s:

O Auqiror que foi do p~po.sitp Ge~al de lnfaQtaJia, Manoel da
COlirà Monteiro.

Q ii



118 •A (lOS 't o•.

Estado Maior do Segundo Corpo de Oavallsria.

Cirur~iáo M6r com as honras de Capirão.

O Cirurgião Mór aggregado ao Regimento de Infantaria N. I , José
Celestino da Costa.

o R D E M D O O I A.

A[udanre-General Morinho.

Q~.1rtel Genertll do Pateo do Sllldllnhtl 3 de Agos,o de 18,;.

Licenç a r arbitradas II Officilles pela Junta., Medico-Militll"
estabelecida na Cidade do Porto na Sessão de J.4 de 'Ju-
lho proximo possade , ~ qfle forãa confirmadas •

.A O Major do 'Regimento de Artilharia N. 4 ~ Duarte Guilher-
me Ferreri , JS dias. .

Ao T enente da quarta Companhia de Veteranos do Partido dQ.
Pono, Lüiz José Pinientel , 90 dias para se tratar cm ares de cam-
po, e_t~z~r US? das C~ldas. de Canavezes, .' .

AoClJurglao do Exercito, Bernardo Maná de Moraes , 40 dias
para tomar banhos do mar, e fazer uso das aguas mineraes de En-
rre Rios.

Licenças arhitr4das " Officises pela 'jlmttl dos EXIl1HU
dos Cirurgi6u Militares fla Sessão de 28 , de 'Julho
proximo passado, e .confirmadas pela ExceJlelltissimo Sr.
Tenente General Francisco" de Pauli, Leite.

Ao Major do Real Corpo de Engenheiros, [osé Francisco Ao-
tonio Dias, 60 dias para tomar banhos das Alcaçarias.

Ao Tenente Coronel do Regimento de Infantaria N. 16, Joa-
quim de Brito ArauJo, 60 dias taze do uso da agua das Caldas da
Rainha. .

Ao Alferes do Batalhão de Caçadores N. 9, Manoel Antonio
Raposo, zo dias para tomar banhos do mar.

Ao/ Segundo Tenente do Regimento de Artilh.uia ~. 4, An·
tonio Pinto da Fonseca J 30 dias,

Todas tSttJs liçeni4s li)mÃo principio nos dias das Sessõts, tfII
f~'Jorilf? arbilr4das.

.Ajudantc·Gen~ral Mosinbo.



A G o S T o.

Q.t~lrtelGener~1 do PaleD do S,dd'tlha 4 de Agoslo de 18';.

O R D E M O O DIA.

S U:I. Excellenc!a o Senhor Marechal Lord Bere5ford Marquez ' de
Campo Maior concede as licenças seguintes;

. Ao Tenente Coronel do Regimenro de Infantaria N. 3, Ioa-
quim Telles Jordão, por tempo de sessenta dias para uso dos ba-
nhos das Caldas, e do mar , a fim de remediar os estragos dai fe-
ridas , que recebeo no dia 19 de Março de ISI~. -

Ao Tenente" do Regimento de Infantaria N. 11, Joaquim de
Gouvea de Sarmento, por tempo de dous mezes para o uso dos
banhos do mar, em consequencia da debilidade de nervos, que pa.:
dece. .

Ao Alferes do Regimento de Ca\'allaria N. 7, Salvador de Car-
valho AS$iz. por quarenta dias para ir a sua casa.

Ajudante-General Mosinho.

~artel General do Pateo do Saldanha S de Agosto de 181S.

O R D E M D O DIA.

SUa E~celle~cia o Senhor Marechal. Lord Beresfold Marquez de
Campo Maior concede as licenças seguintes:

. Ao Major da Praça de Abrantes, [oâo José Cones Paim , por
,llnte dias para vir a esta Corte.

Ao Oaplrão do Regimento de Infantaria N. 11, Antonio AI-
~es da Silva, por tres mezes para usar dos banhos do mar, a fim
de remediar os emagos, que lhe fizeráo as feridas, que recebeu
em campanha.

n Ao Tenente do Regimento de Infantaria N. 14, Antonio José
ourel, por deus mezes para tratar de negocies da sua casa.

Ajudante-General MOlinho.

" ...



Q_y4rtel ameMl do Paleo do Sllldtmha 6 ne Agosto de 181;.

O R D E M D O DIA.,

.Liunças arbitradas 4 OjJidlJes pela Jllnta Medico-Milirar
esrabelecids na Cida4 do Porto na Sessão de 29 de Ju-
lho proximo passado , e IJ.lle forão confirmadas:

- A O Capitáo do Regimenre de Infantaria N. f 1 , João Borges'
'Cerqueira de Alpoim, 40 dias Fara lazer uso d<\~_,banhos das Cal-
das do Molêdo por effeito de rerida , que recebeo na Batalha de
Pamplona,

Ao Tenente do dito Regimento de !nfanlaria N. rz , Joaquim
Ros..:ndo Ludovici , %0 dias.

Licenças arbitradas a Officiaes pela Junta dos Exames das
Cirurgiões Mil1:(arcs na Senão do I do corrente, e con-
firmadas pelo E~ceJlentiS.li11JoSr. 'Tenente General FrAn.
cisco de Paula Leite,

r ,

Ao Capitão do Regimento de Infantaria N. 4 , .D. Gil Annes
da Costa, 40 dias para tomar banhos do mar.

Ao Alferes do dito Regimento de Infantaria N. 4, Francisco
da Silva, 60 dias.

Ao Tenente do Regimento de Infantaria N. 5, Jos{Maria Ho-
norato Monteiro , ~o dias para tomar banhos do mar.

Ao Alferes do Regimento de Infantaria N. I J " Antonio Bravo
de Sousa, ~o dias para tomar banhos do mar.

AQ Capitão do dito Regimento de Infantaria N. I~, Lourenço
luatiniano de Lima, 15 dias.

Ao Alteres do mesmo Regimento de Infantaria N. I J, Sebas-
tiáa Lopes Vidal , ~o dias. _

Ao Tenente do Rrgimento de Infantaria N. 16, Joaquim Fir"
mo Penaguião, 60 dias em ares de campo.

Ao Capitão do Batalhão de Artilheiros Nacionaes de Lisboa C!'
rienral , [oão Gomes d.a COita, 40 dias para tomar banhos do E.turtl•

Todas estas licenças t;ytrio principio nos dias das Sessões 1m '1'11
forão arbitradas,

Ajudante-General Mosi"ho.



A Q o S .T o. UI

~lJrrel Ce"tral 110 Psteo do .r"ldanha 7 de Agasfa dt 181S.

O R O E M O O O I A.

NAd:l de novo. - Ajudante~General Mosinho.
!<!!tmel GentraI do Pauo do Saldallh.1 H de Agosto de' 18 r 5.

O R O E. M O O DIA.

NAda de novo. -- Ajudante-Ganeral Mos;nfio.
Q2artcl General do Palto do Saldanh,1 9 de Agosto de 1815.

O R O E M O O DIA.

SUa Ex.a o Sr. MarechaÍ G:omm;;ndante em Chefe, anaunciando ao
Exerciro a resolução da SU,l partida para a Corre de S. A. R. no Rio
de Janeiro, a qual catá immedi ua , aproveita esta occasião de rsnovar
aos Officíael, Officiaes Inferiüres, e S(1~rladosdo Exercito de S. A. R •.
em Porrug:\-l aSila approVJção , e agradecimentos pelo comporra;
m~nto, <]Ile o[,~erváráo em todos os tempos, desde que S. A. R. Se
Dignou 'Confeur-lhe a honra do CommanJo das suas Tropas.
. O Exercito se lembrará, de que a primeira Ordem do Dia pu-

blicada por S. Ex.e , quando assurnio o Commando em 1Ho9, indi-
cav.a a sua convicção das qualidades inherentes á Nação Portugueza
para as emprezas , e superioridade militar, tirando daqui a conse-
quencia, e certeza de que a sua reputação, a qual S. Ex,a con-
fiou então a guare!;, e protecção do dito Exercito, havia de rever-
ter, sobre. elle com grande allgmento. O Sr. Marechal agora tem in-
~hlta satisfacçâo em confessar, que em nada se enganou neste par.
t'cular, a nâo- ser, cm que o comporrnmenro do Exercito Portu.
glle.z rem sido superior á sua maior esperança, ainda que esta era
1l1~lto exalrada , e ganhou a mais abalisada reputação para si pro-
Pilo, honra, e gloria para a sua Parria , e credito para o seu CQm-
"'landllnte. S. Ex.s o Comrnandante em Chefe tem pois de agrade-
cer ao Exercho de S. A. R., e o faz muito sinceramente ; por
quanto lhe he nisto muito pessoalmente, e em tão grande auge
~evedor: o que junto com a admiração, que conserva pelo seu dis-,
tlncto comportamento em Combate contra O inimigo, e pel~ _sua
Conducta igualmehte digna de louvor em todas as outras occasioes ,
o fara sempre lembrar-se com [acrmcia , e satisfação da sua ligação
~OIl1 estas Tropas. S. E,,,.a roga ao Exercito, que esteja cerro, de
111e em roda a parte onJe estiver, ou qualquer que venha a ser a
~lla SltU,lçáo, S, Ex.s náo rera menos no. seu coração 08 int~reS8ts,
I) que tem na sua lembrança o merecimento deste Exercito ; o



A G o S T o~
acredita, 'que o Exercito náoduvidará, de que o 6m d2 presente
viagem do Sr. Marechal, depois daquelle de tributar o seu de er ,
e homenagem pessoal , e de dar os seus agradecimentos pelas Hon-
ras e Mercês, que tem recebido de hum' Soberano Benigno, he o
do interesse e honra do Exercito. de S. A. R. , e para o bem, e
felicidade dos membros, que o compõem, tanto quanto estes ob-
jectos torem cornpati veis, com o bem, e. ordem geral.

Com tudo o expôr os merecimentos deste valoroso Exercito pe·
ranre hum Príncipe Benefico , e Premiador será hum rninisrerio par-
ticularmente goto, e satisfacrorio para S. Ex.«

O Sr. ;vJarechl1 confia, e náo tem duvida, em que durante
a sua ausencia lhe hade constar, que o Exercito continua na mesma
carreira de honra, que tem seguido tâo invariavelrnenre , desde que
teve a s uistaçâo de o conhecer: e ainda, que talvez o mesmo Ex-
ercito náo tenha occasiâo de :Jllgmentar a sua gloria militar; mos-
trará a mesma fidelidade de cara crer no amor do seu Soberano a
mesma oJediencia ás suas Regias Leis, e aos seus GOvCm_dor;s t

respeito para com todas as aucroridades constituídas, e huma flglda
observancia da Ordem: e S, Ex.s ha de igualmente receber a cer-
teza da execução de todos os deveres m ilirares da parte do Exercito,

S. E.x.a deseja, que o Exercito se persuada, de que o deixa
com sentimento, sem embargo de esperar, que será breve a sua
ausencia , e que nada menos do que hum ardente desejo de- ter a
honra de submeuer ao Soberano as suas Homenagens, e de preen-
cher os seus deveres para com S. A. R. nos mais artendiveis pon-
tos de vista , e o que he devido da parte do Sr. Marechal a hum
Exercito, que tem por tanto tempo, e com táo grande satistacçâo
Commandado, o poderia ter induzick> nas circunstancias presentes
á ausentar-se ; e sendo d. Vontade de S. A. R. , terá" S. Ex.« o
mais sincero prner em voltar mui brevemente para o Ccmmando
de hum Exercito, pelo qual rem huma táo alta estima.

SS. Ex.as os Senhores Governadores do Reino tem determina'
do, que durante a auscncia do Ex.mo Sr. Marechal Lord Beresíord
Marquez de Campo Maior, o, Sr.s Generaes, e Encsrregados dOI
'Governo das A rrnas das Provincins , os Chefes das Repartições, e
todas as Aucrorid"aces milirires recebâo directamente da Sccreràril
de Estado da Guerra :JS ordens, <Jue se fizerem indispensa veis, e
dirijâo í,or ella as parrictpaçôes , <]ue se fizerem necessarias para o
Serviço, que lhes estiver encarregado, cm quanto SS., Ex.o não
mandarem o contrario.

Será entendido ror esta Ordem que a communicação com a S~'
creraria de lütado se t ..rá corr.o ;.:té agora relas Repl!tlções respecw
vas, do mesmo modo que as diíl"etentes A~l(torid:ldes Milirares se (olll-
&'l1unicavào com o Sr, Marechal. .

Ajudante-General Mosinbo.
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Qyllrtel Gmcr"t do Pauo do S~/Jal/'M 10 de Agosto de l~hS'

Ó R D E M O O DI-A.

I. o O Illumissimo e Excellentissimo Senhor Marechal Lord Be-
le-!ford.M~bqQez de Campo Maior manda publicar ao Exercito II Pro-
moção, que abaixo segue, de Officmes-pllTa ó Corpo de yt>lunt.tr;os
ReMs á~ PHncipe ,(desp~chadOJ por P$lllfias do primeiro do corrente,
contando a antiguidade de li de Junho proximo passado , c QC-
vendo logo entrar no exercido dos séus Postos. ..

Etlado Múor d4 Divis40. . w

•
4l1diJ:or .Encaeeegado , da R.epartiçio de Vivere. : .

O Juiz de' Fóra de AldégalLega, Antonio Gerardo Curado de Me-
nezes.

Estad6 Maior do Primeiro Corpo de CavAl/arill.

Ajudante com a Patente de Alferes:

O Sargento Ajudante do Regimento de Cavallaria N. IZ, Antonio
de Souza Florindo.

Estado Maior do Segundo Corpo de Cttv4l1aria.
I

Ajudante com a Patente de Alferes:

O Alferes do mesmo Corpo, João Tavares.

Officitlts do Segt#ndo Corpo de CAwlllaritt.

Capitães.

Da Sexta Companhia,. o Tenente do Regimento de Cavallaria N.o4 ,
Filippe Neri de Oliveira.

Alferes.

Albino Pimenta de Aguiar Mouráo.
R
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Estado Maior do Corpo de Anilbaría,

Quartel Mestre:

O Segondo Tenente do Regimento de Artilharia N. 1, Antonio
José da Costa.

1. o .fua E~ctllenGia COII"dt as seguintes Ii(tn~as.

Ao Major do Regimento de Infantaria N. 11, Antonio de Azeve-
do e Cunha vinte dias para tomar banhos do msr.

Ao Tenente do Regimento de Infantaria N. 11, Antonio Guedes
. de Souza dois mezes para tractar de seus negocioso
Ao Ajudante do Regimento de I-Atancaria N. u, Manoe! Jóaquim

Lobo quinze dias para ir a Elvas.
Ao Alferes do Batalhão de Caçadores N. I, Manoel Fetreir.t de

Almeida dois mezes para fazer UIO das aguas de S. Pedro do Sul,
a fim de restabelecer-se tUS .feridas J que recebeu na acção de 17

, de Fevereiro de J814 •
• )f, ,", Ajudante-Peneral Mosinbo;

..
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A G o S T o~

FOi-me determinado pela Secretaria de Eitado dos Negecios da
~uerra, que expedisse Ordem a V. para me enviar com abre.
Vida de possivel huma rela çáo , con forme o rnodêlo incluso , dos
pr~zos , que tiver esse Corpo julgados em Conselho de guerra,
cuja Confirmação de suas Sentenças ainda náo chegou a elle, O
que communico a V. para sua intelligencia , e execução,

Deos gUJrde a V. Lisboa 14 de Agosto de i815. :::: Ma.
noel de Brito Moztnho ~ Ajudante-General. ==

Relação do! prezes do N. o , que forão julgados
em Conselho de guerra, e de que náo se recebeu ainda a Con-

firmação da Sentença.

...
E..
p:;

Quartel de

Nomes.
Quando

pre 108.
Culpas.

Quando se nten-
c iauos pelo Con- Quando remett i-
le lho de guerra do o processo pa-

Subalterno. ra a ccnfirmação,

- ---_._+--~-+_._---

de de 1815.
S %
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FOi-me determinado pela Secretaria de Estado dos Negocios dI
Guerra, que expedisse Ordem a V. para. que me rernetra com
a brevidade possível hum mappa, que mostre o numero de Ofliciaes
Interiores, Tambores, Cabos de Esquadra, Anspeçadas, e Solda-
dos que recolhêrâo a esse Corpo em consequencia das Portarias de
:1 e ,0 de Abril do corrente anno , rranscripras nas Ordens do dia
30 do referido rnez , e S de Maio. O que participo a V. para
lua intelligencia , e execução. .

Deos guarde a V. Lisboa I, de Agosto de 1815. :::: Ma-
noel de Brito Mezinho :::: Ajudante-General. ::::

FOi-me determinado pela Secretaria de Estado dos Negocios da
Guerra, que expedisse Ordem a V. para que em recebendo Of-
ficios pelo meu Expediente', a que pelo seu conreudo V. náo
possa dar irnrnediara resposta, accuse a recepção delles , designan_
do-os pela sua data, a fim de haver certeza, de que lhe terão en-
tregues.

Deos guarde a V. Lisboa I, de Agosto de 18'5. :::: Ma-
noel de Brito Mozinho;::::· Ajudante-General. ::::

\

FOi-me determinado pela Secretaria de Estado dos Negocies da
Guerra, que expedisse Ordem a V. para que me envie com to-
da a brevidade huma relação dos Officiaes do Corpo do seu com-
mando, que tiverem sido feridos em batalhas, combates e assaltos
depois da que me foi remetrida em consequencia da Circular de
J I de Setembro de 18,;, declarando a baralha, combale, ou as-
salto, e o dia em que cada hum foi ferido , e as vezes que foráo
feridos em cada batalha , combate, ou assalro , não incluindo esta
relação os Officiaes, <Jue vieráo a morrer das feridas. O que pbrti-
cipo a V. para sua inrelligencia, e execução.

Dcos guarde a V. Lisboa 19 de Agosto de ,8'5' ;::: Ma-
noel de Brito Mezinho :::: Ajudante-General. :::::

FOi-me determidado pela Secretaria de Estado dos Negocies da
Guerra , que expedisse Ordem a V. ..para que me envie com to-
Ela a brevidade duas listas, huma dos Officiaes do Corpo do seU
comrnando mortos em baralhas , com bares , e assaltos depois da que
me foi remeuida em consequencia da Circular de. 22 de Agosro dQ
1813, declarando a batalha, combate, ou assalto, e o dia em que
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forão mortos: e outra também .dos Officiaes desse Corpo; que mor-
rêrâo depois de batalhóls, combates, e assaltos, em consequencia
de feridas, que alli recebêrâo , declarando a batalha, combate, ou
assalto, e o dia, em que morrêrâo. Esta segunda relação deve in-
cluir sómente os Olficiaes, que vieráo a morrer de feridas posterior-
mente á relaçáo, que me foi dirigida por efreiro da mencionada Cir-
~ular. de ~: de AgoitO de 18q. O que participo a V. para 5ua
mrelltg~nCla, e execução. ~ ,

Deos . guarde a V. Lisboa 19 de Agosto de 1815. :::: Ma~
noel de Brito Mczmho :::: AJudante-General!::::

EM consequencia das Ordens de Sua Alteza Real o Principe Re-
gente Nosso Senhor, que me forão expedidas pela Secretaria de Es-
tado dos Negocios da Guerra ,deve V. remetrer-me rodas as re ..
bçóes, que constâo da Nota inclusa: advertindo porém, que nes-
tas relaçôes náo entrarão O Hicíaes alguns, dos que já forão desig ..
nados nas relaçóes da mesma natureza, que me forão remettidas
em execução da Circular de 16 de Setembro do armo passado.

Deos guarde a V. Lisboa 1~ de Agosto de 1815. ;:::Ma-
noel de Brito Mezinho ;::: Ajudante-General.;:::

NO TA.

HUma relação nominal de todos 05 Officiecs , que pass~rão ~ara
Milícias desde 9 de Março de 1809 até ao presente.

IIumà relação nominal de todos os Officiaes , que passáráo para Ve-
teranos desde 9 de Março de 1809 até ao presente.

Ruma relação nominal dos Officiaes , que passárão a servir nos Do-
rninios ultramarinos desde 9 de Março de 1809 até ao presente,

IIuma relação Nominal dos Ofliciaes , que farão degradados por Sen-
tença do Conselho de Guerra desde o dia 9 de Março de 1809
31é ao presente.

Huma relação nominal dos Ofliciaes , que desertarão desde o dis 5)
de Março de 1809 até ao presente.

Buma relação nominal dos Ofliciaes , que forâo dernirtidos por Sen-
tença do Conselho de Guerra desde o dia 9 de Marta de 18oj'i
até ao presente. (
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Hum.. rrelação nominil 'dos Officiaes delnitrid~3 por Portarias der
,Governo, publicadas na Ordem do dia , desde 9 de Março de
1809 "até ao presente.

Huma relação nominal dos Officiaes, que forão reformados desde 9
de Março de 1809 aLI: ao presente.

I

Huma relação nominal dos Officiaes , que morr~rão de molestla desde
9 de Março de 1809 até ao presente. .

EM consequencia das Ordens de Sua Alteza Real o Principe Re-
gente Nosso Senhor, que me farão expedidas :pela Secretaria de
Estado dos Negocias da Guerra , sirva-se V. remerrer-me com
a, brevidade possível huma relação elos Officiaes Ihferiores, Cabos
de Ésquadra, Anspe~adas, Tambores, e Soldados, que tarão para
França no tempo do intruso Governo f e se reunÍrão d. esse Corpo
depois de ter cessado a guerra; a qual declare posros , nomes, quan ..
do asseruarâo praça, Idade, que tinhão enráo, e rudo , o que cons-
tar em seu assento nas casas das observaçôes , e casualidades, e no
reglsro dos Conselhos de Guerra. .

Deos guardtt a V. Lisboa 15' de Agosto de I I:JJs. ::::Ma~
noel de Brito Mozinho:::: Ajudante-General.::::

EM consequencía das Ordens de Sua Alreza Real o Principe Re.
~ente Nosso Senhor, que me forâe expedidas pela -Secrerarla de
Estado dos Negocios da Guerra , he necessario para se dar execu-
fáo ao determinado na Portaria de 1~ de Maio ultimo, publicada.
na Ordem do dia JO de J unho deste anno, que V. formalize
hum pré nominal, em que inclua tOd05 08 Officiaes Inferiores , Ca-
bos de Esquadra, Anspeçadas, Soldados , &c., que estando prisio-
neiros durante a ultima campanha, procurarão escapar-se :'0 inimigo
para voltarem ao Serviço da Parria, os quaes vinhão designados com
a competente verba na relação, que V. me remetreu em con-
sequencia da Ordem do dia 9 de [sneiro deste anno: e que e.te
pré seja apresentado na respectiva Thesouraria , que· por este docu-
mento independente de outro algum satisfará a sua imporrancía , a
qual V. deverá receber, e tazer ~istributr competentemente.

Deos guarde a V. Lisboa 18 de A gosto de 1815'. :::: l'vla·
noel de Brito. Mozinho:::: Ajudante-General. ::::
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E iI cbnaequenda das Ordens de Sua Alteza Real o Principe Re-
gente Nosso Senhor t 'JDe me forão expedidas pela Secretaria de E.-
toldo dos Negoctos da Guerra, cumpre-me dizer a V. ,que ten-
do-se mandado fornecer a cada Corpo hum sello devem os passa-
pones de licenças, guias t itinerarios, c escusas, que se ministrarem
aos individuos, ser sellados; a fim de melhor se evitar o uso de
papeis falsos desta natureza.

Deos guarde a V. Lisboa 28 de Agosto de 1815. = Ma-
noel de Brito Mozinho = .Ajudante-General.

EM consequeneia das Ordens de Sua Alteza Rea; o Principe Re.
gente Nosso Senhor, que me terão expedidas pela Secretaria de Es..
tado dos Negocias da Guerra, remetto a V. _as 'duas Copias in-
dusas , a fim de que V. lhe dê o devido cumprimento na pane
que lhe respeita.

Deos guarde a V. Lisboa;o de Agosto de 1815' :;: Ma-
noel de Brito Mozinho;;::: Ajudante-General. =

,,_( • COPlA.

R ~m&to a v. m., de Ordem de .sua Alteza Reàí , a Copia. i...·
dusa do Officio N.6.z·, que me dieigio cm 14 do correure .o Te-
Ilente General CarloS Frederico Lecor , a. fira de q-ue .\T. m. faça
<:~nstar a tQdQS os Commandantea dos C-crpQs do Exercito , que
Ilao tendo sido abonadas as praças, que cada hqrn dclles remeueo
P~ra o Corpo de Volunraríos Reaes do Priocipe, se náo desde o
dia, em que deixáráo de o ser pelo C rp.o donde sahírão ; náo po-
de ter lugar a restituiçâo , que se havia ordenado na supposição de
tjue o abono feito para os dias de' marcha náo havia sido carregado
~s Guias, como geralmente se tem observado. :::= Deos gU:lfde a
p' m, Palacio do Governo em %9de A~osto de lih 5';:;: D. Miguel
.ereira Forjaz, ::: Sr. Manoel de Brito Mezinhe,

C O PIA.

ILI.mo e Ex.mo Sr. :::= Tenho a honra de levar á presença de Vos.
sa E:x:cellencia , que todos os Corpos do Exercito me tem deprec~.
d? •o Soldo , que elles .adiantáráo <Ís p~açai, que enviáráo para a DI-
\'ISolO de Voluntarios Reaes do Pnocipe , durante a lua marcha, se-
rindo a insinuação expedida pela Secret.lria de Escado de 7 de }u-:0: porém como rod.s as io~redit:li praças traziáo ~arreg~do nas suas
UtiS todo O fornedmentQ feito pe!Qs "us respectivos Chetes, eu
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os náo podia fazer abonar, se náo do. dia immedlaro em que fin-
dava aquelle soccorro servindo de riullo aos Inspectores de rev~sr•
.:til .propms Guias. Fica claro por tanto, que esta Divisâccrnada retn
que restituir aos sobrediros Chefe-s, pois que elles tem a fazer aba"
nar pelos seus Corpos tudo quanto carregarão nas Guias,
• _Tola a. sobreduas exposição ja tenho enviado a aiguns Chefe~,
os qaaes nâo saristeiros tem replicado, mandando-me a Capil da
Circular: á vista' do que eu julgo de absoluta necessidade, que Vos'
sa Excellencia se digne mandar huma declaração ao Exercito para
que fiquem na persuasão, que a carga lhe foi feita á vista das sua.
Guias, segundo. o conhecimento que della tomárâo os Inspectores,
e (]ue nada tem para receber desta Divisão. ~ Ocos guarde a V.
Excellencia, Quartel General de Delem em 14 de Agosto de 181,~
~ m.rno e EX.l11o Sr. D. Miguel Pereira Forjaz, ~ Carlos FredericO
Lecor , Tenente General.

Secretaria do Ajudanre,General ~o de Agosto de 1815' :::: José
Vital Gomes de Souza ~ Secretario. :=:

EM consequencia da~ Ordens de Sua Alteza Real o Príncipe Re-
gente Nosso Senhor, que me forão expedidas pela Secretaria de Es-
tado dos Negocies da Guerra, rernerto a V. para sua intelligen"
da , e execução na parte que lhe toca, as Copiai inclusas da Pot ..
taria de Suas Excellencias os Senhores Govetnadores do Reino, da'
rada ee 10 de Junho ultimo. ; e de parte de hum .Aviso da refetid~
Secretaria de Estado, dirigido ao Sr. Inspector das Thesourarias G~
raes em data de ,0 do referido mez. .

Deos guarde a V. Lisboa ~I de Ago.sto de J8!). :::: Ma'
noel de Brito Mozinho. :::: Ajudante-General. ~

1

Copia da Penaria,

A Trendendo ao <)ue expoz o Marechal Marqu~z de Campo Maij!
sobre o continuo trabalhá, que tom as recrutas durante o tempo
sua instrucção , e a impossibilidade do subsistirem simplesmente coll'
o seu soldo : Manda o Príncipe Regente Nosso Senhor, <jue a tO'
das as recrutas , que se estiverem instruindo nos seus Corpos, ~
que nelles fizerem rancho, se abone vinte réis diarios , como Ola;
tincação Subsidiaria para o mesmo rancho, durante os primeiros Ui,
mezes para a Infantaria, e Caçadores, e seis mezes para a Ca~3l
laria •. D. Miguel PereIra For}az, do Conselho de Sua Alteza Reab;Secretario dos Negociôs Estrangeiros, G.uerra, e Marinha o tende
assim entendl':lo, e faça executar.l PaL~clo do Govemo , em 10

lunho de 1815' ~ Com dua5 Rubricas. ::::
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Copill de parte do A viso.

A Ccuso a recepção do Officio de V. Senhoria N. 206, e em res-
posta. cumpre-me dizer-lhe, qtle •••• pelo que respeita ao abono dos
Officiaes Inferiores, Cabos-, Anspeç'ldas, Soldados, e Tambores pre-
zos para entrarem em Conselho de Guerra, de que trata o mesmo
Officio: He o Principe Regente Nosso Senhor Servido Confcrman-
do-se com o parecer do retendo Marechal, Mandar declarar a V.
Senhoria, que as referidas praças devem ser soccorridas com rneio
Soldo, em quanto náo SlO sentenciadas, devendo depois praticar-se
com ellas o mesmo, que se pratica com os Officiaes ern similhan ..
res circunstancias, Deos gllarde a V. Seshoria. Palacio do Governo
em :;0 de Junho de 181,. ~ D. Miguel Pereira Forjaz. :::: Sr. Joa-
quim da Cosra e SIlva. :::::

Secretaria do Ajudante General ~l de Agosto de 1815. == José
Vital Gomes da Souaa. ~ Secretario. :::: .
E M consequencla das Ordens de Sua Alteza Real o Principe
Regente Nosso Senhor. que me Iorâo expedidas pela Secretaria de
Estado dos Negocios da Guerrs , cumpre-me dizer a V. que
Itle remem as seis relaçôes , que designa a Nota inclusa; e alem
destas huma, que declare a epocha , em que qualquer dos Officiaes
Britannicos que servirão nesse Corpo, deixou de ser effecrívo nelle
por morte, ou por outro qualquer motivo, /

Deos guarde a V. Lisboa ~ de Setembro de 18,S. ::::M""
noel de Brito Mozinho == AJudanre-GencCll. ~

I

NOTA

Das Rela~õtS de Officiaer Britannicos AO Serviço de Portug4/, pedidas
na circular de 2 de Setembro de 1815.

I, D Aquelles , que se achaváo servindo no Exercito, que mar-
chou de Coimbra a 2 de Maio de 1809, até se passar o Doura.

II. Daquelles , que existirão no Exercito em" 5 iile Março de 1811 •
durante a retirada do Exercito Francez de Sanrarem , e dos qne as-
sistÍráo á, Batalhas de Fuentes de honor, e Albuhera.

T



III. Daqnelles , que servÍráo com o Exercító na tomada da. Pra-
ç.a de Ciudad' Rodrigo em r9 de Janeiro de 1812, e na de BadajoZ
em 6 de Abril do mesmo anno, ('

IV. Daquelles , que estiverâo com o Exercito, que entrou em
Hespanha ,. desde o dia r 4 de Maio de 1811 até 11 de Outubro
<lo mesmo anno , em que se levantou o cerco de Burgos, ou que
-entrarão em qu ilquer das operaçôes naquella parte da Hespanha du-
rante o referido tempo.

V. Daquelles, que existirâo no Exercito, que entrou em Hes-
panha , desde o principo da Campanha de 18r ~ em 14 de Maio
naquelle anno aré ,I .de Dezembro do mesmo anno , e que en-
tráráo em qualquer das operações no N. O. da Hespanha no ditO
témpo.

VI. Daquelles , que seFvÍrão com o Exerciro , que entrou em
França, desde o dia ; I de Dezembro de 1H13 até ao da Batalha
de Toulouse, ou que assistirão a qualquer das operações, que tive-
tão lugar durante o mencionado tempo.

Secretaria do Ajudante General 1 de Setembro de 18IS. ;::: Jo~
sé Vital Gomes de Souza ;::: Secretario, ::;;;

EM consequencla das Ordens de Sua Alteza Real o Príncipe Re-
gente Nosso Senhor , que me forão expedidas pela Secreraria de
Estado dos Negocios da Guerra, cumpre-me dizer a V. S.a , que
se faz preciso, que V. S.a me communíque com a brevidade pos-
sivel _, se o Espingardeiro do Corpo do seu Commando he solteiro,
ou casado; se goza ou náo de boa saude ; e quaesquer outras cir-
cunstancias, q\Je nelle concorrem conducentes a impedirem, ou fa-
cilitarem, que seja nomeado para o Corpo de Voluntarios Reaes do
Príncipe; e se elle quer voluntariamente passar para o dito Corpo.

Deos guarde a V. S.» Lisboa 7 de Setembro de 1815' ;::: No
Impedimento do Ajudante-General. ;::: José Lucio Travasses Valdêt
;:::::Major Assistente do Ajudante-General. ::=

EM execução das ~rdens de Sua Alteza Real o Príncipe R;e'
gente Nosso Senhor, que me forão expedidas pela Secreraria de l',j-
tado dos Ne~ocio:i da Guerra, devo dizer a V. S.a, que se faZ
preciso, que V. S. a cumpra exactamente o determinado na Circular
de ~ de Agosto deste anuo,



SETEMBRO.

Deos guarde a V S.a Lisboa 8 de Setembro de 1815. == No
Impedimento do Ajuda~te-General. :::: José Lucio Travasses Valdêz
== Major Às.iatente do Ajudante-General. ::::

EM execuçáo das Ordens de Sua Alteza Real o Principe Re-
gente Nosso Senhor, que me lorão expedidas pela Secretaria de Es-
tad? dos. Negocios da Guerra t cumpre-me recommendar a V. S.a O
inalor cUidado, em que náo soffra alreraçôes o Plano dos Unifor-
mes do Exercito, recommendado nas Ordens do Dia 11 de Abril
de 1810, 4 de Março, e 1.° de Outubro de l~l I , 15 de Outubro
de 18u, e 1.1. de Outubro de 1814.

Ocos guarde a V. S.a Lisboa 9 de Setembro de 1815' == No
Impedimento do Ajudante-General. :::: José Lucio Travasses Valdêz,
:::::Major Assistente do- Ajudante General. ::::

E M execução das Ordens de Sua Altez~ Real o Principe Regen-
te Nosso Senhor, que me forão expedidas pela Secretaria de Rifado
dos Negocios da Guerra, cumpre-me prevenir a V. S.a de que o
Corpo do seu cornmando brevemente terá hum a revista de Inspec-
ção, e que h.um dos objectos principaes das Instrucçóes , que ha de
levar ~ Official General, que for para isso commissionado, será o
de verificar ~ regularidade, e exactidão dos livros de regisre , e de
t,udo o que pertence á comptabilidade , ramo relativamente ao i:stado,
como pari com os individuos, que compoem o mesmo Corpo'; pois
que rendo SUl Alteza Real o Principe Regente Nosso Senhor de-
t~rminado , que se fizessem. todos os esforços possi,,~is para pôr sm
dia o pagamento do Exercito, o que se acha <)uasl executado, he
de esperar, que se não encontrem queixas da parte de individuo
algum por talra de pagamento de soldos j ou pelo menos, que as
(ontas daquelles Coroos, a quem ainda se possa estar devendo al-
guns restos por ajuste final, se achem em ral clar eza , que se sai-
ba já os individuos, a quem huma tal divida pertence.

E o mesmo se deve esperar , quanto ao ajuste de contas de far-
damentos atlázados.

Deos guarde a V. S.a Lisboa 19 de Setembro de 18'5. == No
IIll~edimento do .Ajudante-General. José Lucio Travasses Valdêz. ::=
Major A~sistente do Ajudante-General. ;::

EM execução das Ordens de Sua Alteza Real o Principe Re.-
tente Nosso Senhor, que me torão expedidas pela Secretaria de Ev

'T 1
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tado -dos N egoclos da Guerra, cumpre, que V. S.a me enforme;
sem perda de rernpo , sobre os artigos seguintes:
I. o Se no Corpo do seu commando ha alguns descontos feiras

a Soldados, alem do que se lhes faz para o seu rancho , quaes são
estes descontos; e para que objectos: .

s. o Se ha algum cofre, ou fundos arrecadados nesse Corpo; em
que consistem estes fundos; como, por quem, c C0l11 que forma-
lldades se adrninistrão , e qual he o estado actual destes íundos :

~. Q Qual he o modo, porque se conserva a Musica nesse Corpo;
a quanto monta a despeza do seu entretenimento por anno; e como
,e suppre a ditfcrcnça , que ha entre esta despeza J e II quantia, que
o Estado abona para este objecto: J

4· o Como se acha estabelecido o rancho ; quanto se desconta ao
Soldado para este objecto; quantas comidas tem por dia, e em que
consístern , e qual he o numero de gente arranchada, que acrualmen-
~e tem o Corpo, .

Deos guarde a V. S,A Lisboa '9 de Setembro de 18r,. :::: No
Impedimento do Ajudante-General. = José Lucio Travasses Valdêz.
;::: Major ~s~is[eQ[e do A judanre-General, ~

EM execução das Ordens de Sua Alteza Real o Prjncipe Re-
gente Nosso Senhor, que me forão expedidas pela. Secretaria de
Estado dos Negocios da Guerra, remeuo a V. S.~. para sua inre] ..
ligencia, C ~xecução na ~ane? que, lhe rôca , a Copia ioclu,sa do
Aviso expedido ao Sr. Bugadeuo Ajudante-General do-Exercito e(l1
2 J do corrente. ,

Deos guarde a V. S.a Lisboa ~; de Setembro de 181;. =~No
Impodimento do AjLJdante General. :::: José Lucio Travasses Valdê~= Major A,ssistente do Ajudante-General. ::;:

c O P I A D O A V r s o.
O PRINCIPE REGENTE NO$SO SENHOR Querendo evita'
os abusos, qlle se podem ter introduzido na f6rma porque se pro'
cede ás Justificaçóes dos Cadetes dos Regimentos de Linha do ~ell
Exerciro , Unto a respeito das qualidades .de Nobreza que deve!11
ter, corno da effectiva segurança e realidade da prestaçáo annual s
com que seus Pais, ou Tutores lhes devem assistir para seu decen1e
tratamento: Tem Determinado ao Desembargador do Paço AuditOr
Geral do Exercito, que passe as Ordens competentes a todos os res"
pectí vos Auditores para fazer cessar similhanres irregularidades, pre5';
.crevendo-lhes a exacta observancia da Disposição do Alvará de 1
de Março çe 1757, pelo que r~speila :lOS que tiverem o toro ~e



!\loço Fidalgo; e dahi pua cima, e, a~ que .fC),r~~ fil}!o!, de ~a"
}ores da pdmeira Linha, cu de Coroneis de, Mlllc.us ou qrQen~jl-
ça,s ~ a quem basta a próva ' da Id~Jltidade d,CotPessoas, para ser a?-
malldos. Quando porem náo renhâo estas cucqnstançias , deverão
provar a sua Nobreza tanto por seus Pais, como por seus quatro
Avós com dOcumentos aurhenticos J) c: rres tesremunhas; e n,a falea,
de. docun~ento8 com cinco testemunhas de , reconhecida p~9bidade,
~ ~a?a l)U!11adas quaes pergunt;uÁ o 'Auditor debaixo. de Juramçnt~
individualmente a Nobreza que tem o Pai do [usrificante , que çar=
gos ,Civis occ~pou, e o mesmo a respeito de seus qqatros Avós,
ave!'guando lambem singularmente a qualjd~de ,da N091~.a dos qUatr?
Avos: haven;:.lo-se os Auditores com a devida Imparç,~ydade nesta di-
ligencia , para deste. modo se conhecer J se os I?srtcndep~~p tem rçal-
mente a seu favor os req_uisilOs, que a Lei -r;fço~rpend9- J. de ~vç
igualmente os Membros' do Conselho de Direcção devem estar bem
cerros para poderem julgar da regularidade das Justi~<:ações , !1ue nc
mesmo Conselho se appresentar.em. Quanto porem as prestaçoes an-
nuaea ~ feita a Doação. deverá a parte interessada requerer ao Corre-
~edor da Commarca a que penenccr, p:lra este verificar,. se a mesma.
Doaçâo c,abe ou não nas torças do Doanre ,~em que qualidade de
bens con~lsle , e se rende a quantia de I ~o~ooo réis annualrnenre ; SIC
este r.endH:rrento he exigível , e- se pr~enche COlll~tC;fftep1es;lte aqu lJa
~uan[Ja : gevendo o Corregedor depois destas averiguQç.ões dar hum
U)strumento ao Pertendef'lte, a fim de poJer 'ccrn elle requerer a
lua habilitação pafa eadete. Q que tudo S. A. (~: He Servido que
V. M•• taça Cl)nstar a'!$ Cornrnandantes dos Corpo$ de Linha do
Exercito para sua devida imeIligencia. == Deos gu:\rqe, a V. M. Pa-
la.cio do GovJ:tno em 1; ,de Setembro 4e rtll5' == o.~MiguelPe-
feira Forjaz:= Sr. Manoel de Erno Mozinho: ( ( ,

, Seretaril do AjudaGte-Geneul em 2~ de Setembl'Q d~ 1815. ::::
Jose Vital Gomes de Souza. :::: Secretario.

EM execução das Ordens de Sua Alteza Real o Príncipe Re-
&ente Nosso Senhor, <Jue me forão expedidas peb Secretaria de
Estado dos Negocios da Guerra, devo dizer a V. S.a , <Jue haven-
do alguns Senhores Commandantes de Corpos, que se negão a re-
tl1etter á Decisáo Superior os requerimentos dos individuos dos seus
Corpos, privando-os assim do recurso, que a todos he permittido,
quando este seja intentado debaixo de Ordem; se faz necessario
tecoOlmendar a V, S.a , que lodos os requerimentos, <Jue os indlvi-
~uos do Corpo do seu commando entregarem a V. S.a para subirelll
a Presença de S. A. R, , ou de OUlra Auctoridade Superior, devem
ser por Y. S,a remctlidc!!, t~m- vez que es~ell requerimentos náo



sé enconrrem' cóni"Ordens especiaes quet·Y. S:a tenha reêêbido, e
ctrejáo onéebldós como I convem ;1porque ,de outra Imaneira , visto
«Jue os subditcs não' podem recôtrer senão pelos seus Cornrnandan-
res , negandl'-se estes a diri~irem 0$ requerirrienros' segundo a idéa ,
que fórmáo da justiça delles, vem os recorrentes a ser' privados do
recurso"! ás- Auctorldades ' S-upeliores , ou a deliberarem-se a dirigir di.
rectamente a ellas os 'seus req~imentoS', o que h'e expressamenre
prohibidol; 'tl'lconveni~nres, 'que se evirão , remetrendo os Senhores
Commandante's rodos. os requerimentos, que lhe 'forem .apresenrados ,
estando nas circunstancias ja referidas, ficando aos mesmos Senho-
res livre o prestarem na:"sua informaçáo (sem a qual os náo devem
remetrer , na conformidade. da_s Ordens) o seu' parecer sobre a jus-
tiça, bu injústiça doi requerlmenros , não ommittindo circunstancia
alguma, que Jlossa!'concorrêr 'para eIla ser conhecida, e náo se con-
tentando em remêtrer simplesmente 01 requerimenros, como ainda
acontece, a pezar das Ordens" que o prohibem,

Deos guarde a Y. S.a Lisboa 19 de- Setembro de 1815. == No
Impedimento do Ajuchnte-General. :::: José Lucio Travasses Valdêz.
::; Majo,~wAssistente do Ajudante-General. ::::) .
•• J..) J,...., J 1 fi

EM ~xecu~~a:'âa~ 'Ordens de SÚá Alteza ·'Real o Priecípe Re';
gente Nosso Senhor , que me forão expeqidas pela Secretaria de
Estado dos Negocios da Guerra, deverá y. -=-~.a rernetrer daqu! em
diante no primeiro de cada mez ao Sr. AJuaant~ General dois
mappas conforme os môdêlos inclusos: remertendo Já os deste mez
retendes ao dirá dia. - 1 ~ l ,

Deos guarde· à \n. S.«Lisl:ioa ~ de Outubro de 181$. :::: No
Impedimento do A;udanre-Oel1eral.. =' José Lucio T ravassos Valdêz.
:;::: Major Assistente do .Ajudante-Gene,al~ ::::
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D ~ X 1ST E N T E, S I

DESTRIBUIDOS SEGUNDO O ACANTONAMEN'rO ACTUAL DOS DIVERSOS CO_RPOS II
DE LINHA DO EXERCITO DE SUA ALTEZA REAL.

AV'DITORES

Nomes.

~~===:====:====::--------------
Filippe Antonio de Freitas Machado. . . . . ..
-Francisco Pinto Coelho de Castro. • ••••.•

· • Ponte de Lima ••••• • • Ponte de Lima.
• • Valença.
• • Vianna.

Observllfõer.Onde devem residir. Corpos. Acantonamentos.

I~=::======---------~~-----------~ - -~I: _ __...------ 0 0 ---

Caçadores N. I t. • .
[nfanraria N. Z f •••

Infantaria N. 9•• o ••0_--_---'-
Infantaria N. ; •••.
Infantaria N. I;...
Caçadores N. 6••• ".-------
Infantaria N. 6 .••.
Infantaria N. J H. • •
Artilharia N. 4 ••••
Caçadores N. 10. • •
Caçadores N. I I•••
__ 'I -- __ ---------

-------- Guimarães.
· • Eraga.

Penafiel.

• • Guimarães. •• ·...
I

Estes dous Auditores deve~ alrernar-se I
00 Serviço do, do", Batalhões. II

I
Ir
\\-----1
II

_'---
Franci!co d'e Serpa S-:raIva Alváres Machado, e )-----
Rodrigo Antonio Teixeira Vahia. • . • • • • . . Pono .•••••••••

-José~~io de Sousa Faria GiI:ío ••

)
? Porto.
J
• • Aveiro.

Feira.
---------

Cavallaria N. J 2. •• ) • Brae:mça.
Infantaria N. 14. ..) v

Caçadores N. 5" .' ." Moncorvoo_' 1-_---------
Infantaria N. I l. •• )
Cavallana N. 6. • •• >-Chaves.
Cavallaria N. 9· •• ' ) Vill.1 Real.
Caçadores N. ; ..• • ~ __ o !- _

Infantaria N. 11. ,. •• VsiZpCud: d S 1
Cd N ' • e ro ou.aça ores l. • 91 ~ ..:..--
Infantaria N. ~ •. .' ~lmeida.
Caçadores N. 7 ..• ' .! -fuarda.
Caçadores N. 8••. , .' rancozo._· !. ,_---
Cavallaria N. I I ••• ' .; Castello Branco.
Caçadores N. 4 ••• , .' Pennamacor,

'---I -------1
Torres No~-: . . .. Cavallaria N. 10.• , •• Torres Novas.

Infamaria N. 10•• ' •• Santarem.
Infantaria N. z z , . • Leiria.
Caçadores N. t.. • , Thomar.

• • Bragança ••••••••

~ptista Ribeiro de Figl.leiledo.
o
-.-. -. -.-.-.- -. -, -C-h~-:-:--. -.-.-.-.-.-,

~udencio·-B-o-rg-e-s-do-A-I1I-a-[-aol-. -. -.-,-. -.-.- ---V-iz-e-u. -.-. -. -.'-.-. -.-.-.

:-Jo-a-q-u~im-d-:-e-N-:-o-r-on-h-a-e-O-li-v-ei-r·a-,-.-.-.- ••-. -.--I-.-.-c-a·s-t-el-Io-S-r-an-,-o-. -._0. .

Infantaria N. 20. )
Ca vallaria N. 7' , •• >-Abrantes.
Cavallaria N. 8 • .• ) I

La~-:-:--. -.-.-.-. -. -I-J-nf-a-n-ta-ria--N-. 2-,'-'-' -: ~-L-a-go-5-. I
Anilharia N. 2. • •• J
Infantaria N. 14. .• •• Taovira. II
Infantaria N. 5' • ..) o_~_o ------1 o
Infantaria N. 17· .. '>-Elvas.
Cavalbria N. ,. , ,. I

_A_rt_ilh_a_ria_N_~._~_. _.:_ ~ , \,

Cavallaria N, 5..••
'}.,..,mrirn,-;de-Cnr:rll fia.
Cavallaria N. 1••••---------1------------0---------1

---------------
Jacinto de Oliveira Castellc Branco •••••••

Francisco Xavier de Sousa Queiroga. • ••

Antonio Manoel Borges. . . . ..
João Manoel Teixeira. • .••..•••••••_._--
Tbomaz JoagUlm da Motea e Silva, ••.••.

--João Ant~lnio clt' Moraes, •

• • Almeida •• , .. · . . .

-.-. Ab~s. . . .. . . . .

Elv~-:-: ••• · . . .

. . . . .------1----------- J' Evcra.
· , Villa Viçosa.--- ----------

Intantaria N. 8. . -::C;;;Uo 6:!eVide.
Caçadores N. I. • • • • pOHalegre.-- 0_------------------------1

Anconiod; Silva Lopes .Rocha. • . • • • • . . Lisbo<l, ••.•.• • Artilharia N. I. • :-:s.Mã;-daBarra.
Infantaria N. 7· • • • Secubal.
Infantaria N. 19. • • Cascaes•- -----0----1

· • Lisboa.. • . • • • • • • Wantaria N. Z~-~ )----
Cavallaria N. 4•• " J' Belem •-------- --------_---

· • Lisboa.. . • • . Policia .• ; • . . • •. .• Largo do Carmo.
-1------0

----

1
Infantaria N. 4, • -- ~C;;-po de: Oriq~-

>-Lisboa. • • • • • • • • •• Infantaria N. I,. .. .. CasreIlo de S. Jorge.
J Infantaria N. 16. • • Vai de Pereiro.

Cav~lJaria N. I. • • • AIc~"t:l".

Evora •• " .• ·. . .

I
-I

lo;z do C,imo do B,ino d, Ribei". III
() primeiro está igualmente despachado
Juiz de India e Mina, e o segundo
)oiz do C,;m, d. B,in. do MO<ambo. I

II
I====:=========:====:====:========~~-===:====:========;====~-:~~~--=~:=====--------========----~====~

h--;--r Orne Joaquim Gonzaga •••.••••••...--
José Carlos Xavier da Silva. • •••.••••.

M;n~ de Mattos PlOto de Carvalho c Albu-
que~que, e

FranCISco X . dA'
J. aV1er e asls ••••••••••••

Castello de Vide ••••

Pertence d Circular de 31 de Outubro de 1815'



o U 'I' U B R O;·

EM (execução das Ordens de Sua Alteza Real o Principe Re·
gente Nosso Senhor, que me forão expedidas pela Secretaria de
Estado dos Negocios da Guerra, remerra-rne V. com abre·
vidade possível numa relação de todas as praças do Corpo do seu.
com mando , que estiverem prezas para entrarem em Conselho de:
Guerra, e .que ainda náo principiárão a ser julgadas, declarando
Companhías , Postos, Ncrnes , desde quando prezas, e a culpa,

Deos guarde a V. Lisboa 26 de Outubro de I 8r 5. := Ma-
noel de Brito Mozinho. := Ajudante-General. :=

EM execução das Ordens de Slia Alteza Real o Principe Re-
gente Nosso Senhor, que me torâo expedidas pela Secretaria de
Estado dos Negocios da Guerra. remerro a V. para seu co-
nhecimento o Mappa incluso dos AudiLOres existentes. destribui-
dos segundo o acantonamento dos diversos Corpos ,do Exercíee,

Deos guarde a V. Lisboa; r de Outubro de 181;. := M>1'
noeI de Brno Mozinho. := Ajudante-General. =

EM execução das Ordens de Sua Alteza Real o Principe Re·
genre Nosso Senhor , que me forão expedidas pela Secretaria de
Estado dos Negocios da Guerra, rernetto a V. a relação, <tue
V. me dirigio em cumprimento da Circular, que lhe expedi,
em 7 de Agosto do corrente anno , na qual achará V. algu-
mas e nendas , resultado de combinações, que se fizer âo ; e remeue
rambe n outra relação, exrrahida da primeira depois de emendada,
em que estão classificadas, e com a sua verdadeira denominação as
Batalhas, Acçóes, etc. em que se achou esse Corpo, a fim de
que fazendo V. hum serio exame, me dê a saber se esta se-
gunJa relação menciona todas as Batalhas, Acções, e Assaltos, e
s':! tiveráo lugar no dia marcado nella ; c em quanto aos Sírios '. e
Bloqueios, se o dia, em que chegou a elles esse Corpo, e sa~lo
delles , ou termináráo , he o disignade na mesma segunda relaçao;

EM execução das Ordens de Sua Alteza Real o Principe Re·I~~
gente Nosso Senhor, que me rorâo expedidas pela Secretaria de; Es-
tado dos Negocios da Guerra, cumpre-me recommend ir a V. a
maior regularidade na distribuição das)icenças, de maneira que náo 1
sejão huna Soldados mais favorecidos do que outros neste O' jecro.

Deos guarde a V.LisDoa 14 de Novembro de 18 I5. ;::::
Manoel de Brito Mezinho, := Ajudante.General. ::: \

1
I
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I
TEZA REAL.

T E N T E,S
DEST UAL DOS DIVERSOS CORPOS I

11'
___------li_ll_a_\._7J_· ç_o__sa_· I ----11

:::astello 61e V ide. I
___ -- __ 'ortalegre.
!\IJConio da S,lv---------I--------------~-- Ii. Julião da Barra.

ietubal •
..-- ~ascaes.
fhorné Joaquim -l-~------
___ elern, II
José Carlos Xav _-- \o- __ ~argo do Carmo. Juiz do Crime do Bairro da Ribeira. I
I.,anoel de Maul,----,---

querque e ,~mpo de: Orique. O primeiro está igualmente despachado
Francisco Xavie(astello de S. Jorge. JUIZ de lndia e Mina, e o segundo
_____ -4'al de Pereiro. Juiz do Crime do Bairro do Mocambo'll
• ~lc:1.,t:>'"

II
=_ II-------=====~----~============~--------~Pertence d C------
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N o V E M B R O.

e, pelo que respeit,a ás Defensas, se p~incipiüáo, ~ termínáráo nO,1

~Ias, que ella índica , e. rarnbem se deixa de mencionar algum SI-
tiO, Bloqueio, ou Defensa , em que esse Corpo se achasse; e
quando V. descubra algumas differenças , deverá designar-me
quaei sáo , mostrando ao mesmo tempo o fundamento , que rem
p'l!a assegurar, que ,o succedido he contorrne a,s difrerenças., que
V. designar. e nao segundo o que esta escnpto na relação,

Previno a V. em quanto 30S Sitias, e Bloqueios, de que
ainda que hum Corpo tenha permanecido proxirno ao lugar sitia-
do, ou bloqueado depois deste se render, deve dar por terminado
O Sitio, ou Bloqueio no dia Ja rendição; e pelo que respeita aos
Assaltos, que se conta entrarem nelle só os Corpos, que assaltarâo,
e não os que estiveráo presentes, e que quando succede haver hum
a -salro por accasiâo de se fazer hum Sitio, vem a presença dos
,C)rpos I que assistirão a esre Assalro , a ser camada no Sitio.

Algumas Acçóes náo leváo marcado o dia, em que riverâo lu-
gar, porque náo toi passivei descubrir-se , e por isso deverá V.
communicar-me , qual elle foi .

.t-!a Defensa da Ponte, de Amarante n,áo, d~vem os Corpos , que
enrrarao nella,', ma~car o dia , em que prIncipIOu. mas sim aquelle ,
em que chegarao a mesma Ponte, por haverem concorrido diversos
Corpos. a defende-lá, ~ tere,m chegado quasi todos em dia diverso:
este dia da chegada nao var marcado na sezunda relacâo porque
- Sd b d V dO]" •n:rõ se' po e S3 er , e eve.. eclarar-rno, -'

. Achando y. nesta Circular alguma, cousa, qlle \1áo seja ap-
pllcayel a esse Corpo, deve V. ad verur , que por isso mesmo
que he Circular , se lhe deo huma fórma tal, que encerrasse tu-
do, que havia a dizer aos diversos COIpOS do Exercito.

Com a resposta me rest.tuirá V. as duas relaçôes que en-
~io , e ao mesmo tcmpo me mandará hum mappa de m~rtos fe-
ndos, extraviados, ,e plisiol,e~ros d~ guerra, que teve esse Co~po,
nas dltferentes B:ltalhas, Acçoes, SItIas, Assaltos, Bloqueios, De-
tc.nsas de Praças, e de outros Lugares, em que se achou na PIO-
Xlma passada guerra, conforme o modelo incluso, no que &e faz
preciso a maior brevidade passiveI.
• Quando no modêlo deixe de ir marcada alguma Batalha, Ac-

çao, etc" em que esse Corpo se achasse, d~ve V. inclpi-la
no mappa , que peço.

No numero dos mortOS, teridos , etc., que esse Corpo tivesse
em qualquer Sitio, náo devem ser incluidos os dos Assaltos c'ado5
no mesmo Sitio t pois que destes se deve fazer menção separada-
mente. como indica O mod~lo,

Como nas retiradas pode haver extra.viados, e prísicneiros de
gUerra fóra da occasiáo de combate, por i~ o mappa leva c~s~a



N o V I!: 1'.1 S ~ o.
para se tnehcio\'urem taes extraviados , e prlsioneiros ,devendo V.
. declarar ern que retirada os houve, e os dias em que esta
principiou, e acabou.

Deos guarde a V. Lisboa 14 de Novembro de 1815' ;::::
M,lOOd de Brito Mozinho::::: Ajudante-General. ;:::

N. B. '}U/goft-se âemeeesssrio comprebender aqui as rdA~ões, e os
m~delos de mappas, de qfle se [alta nesta circtdar.

EM consequencia das Ordens de Sua Alteza Real,o Príncipe Regen- I

te Nosso Senhor, que me farão expedidas pela Secretaria de Estado
dos Negocias da Guerra, sirva-se V. de enviar-me com a bre-
vidade possível hum roteiro, 'lue mostre todos os diflerenres Ser-
viços para que "dá gente o Corpo do seu commando, e quanta
gente dá diariamente, ou de outra fôrma para estes Serviços: de-
vendo pelo que perrence ás guardas do Quartel, e dos Depositas
do Corpo, e de polícia do lugar declarar o numero de Sentineüas
de cada hurna , e o objecto destas Senrinellas.

Deos guarde a V. Lisboa 20 de Novembro de I8r,. ;:::
,Manolil de Brito Mezinho, :::: Ajudanre-Gc:neral. :;;:

EM execução das Ordens de Sua Alteza Real o Princípe Re-
t~te Nosso Senhor, qae me tO,rão expedidas pela Secretaria de Es-
taao dos Negocios da Guerrà , rernerto a V. para leu conhe-
cimento o Exemplar incluso da Portaria de 24 do mez passado,
que acompanha o Plano dos Distinctivos , de que vdevern usar o'
Officlaes I e Officiaes Interiores dos Corpos de Caçadores.

Deos gUHdt:! a V. Lisboa 10 de Novembro de lth,. ::=
Manoél de Bnro MÓ2.inho :::::AJudante-Geheral. ~

P O R T A R I A.

FAzendo-1e necessário determinar os Disrinctivos de que devem
~s'at os Officiaes , e Officiaes Inferiores dos Corpos de Cacadores,
creados posteriormenre ao Alvará e Plano de Uniformes de 19 de
.J}.l-a'lo de 1806: E Contormando-se o PRINCIPE REGENTE NoSSO
Senhor com o que :l este respeito tinha proposto o Marechal do
Exercito -Marquez de Campo Maior: He Servrdo Determinar, que
os Officiaes, e Officiaes Inferiores dos Corpos de Caçadores us~J1'I
dos Distincri vos que." áo indlc~dos n~ papel junto a esta portalla I!
assignado por D. MIguel Peretra ForJaz, do Conselho de Sua A
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tez~ Real , Secretario dos Negocios Estrangeiros, Guerra, e Mari-
nha. Palacro do Governo em vinte e quatro de Outubro de mil oi-
tocentos e quinze. == Com as Rubricas dos Governadores do Reino.:=

I

Plano dos Dis únct;vos de q'f,e , na fd,ma da Ponnria de 14 de Ou·
tubro de IHI5 , devem usar os Officittes, e Officillts lriferiures dos
Corpos de Ca~adorts, criados posteriorment: ao Alvara, , Plano de
Uniformes de 19 de Maio de 1806. . _

Tenente Corond.

Dois galões de ouro , ·Fig. P do Plano de 19 de Maio d.
1806, em roda de cada hum dos canhôes das mangas.

Major.

Hum gatão de ouro como do Tenente Coronel, e hum cor-
dão de ouro parallelo ao aiesmo galão.

enpit.ia.

Hum galão de ouro como o do Major, mas sem cordão,

'Tenente.

Dois cordões de ouro em roda de cada hum dos canhões.

A/jms.

Hum cordão de ouro em roda de cada hum dos canhóes.
Os Officiaes de Companhias rerâo hum Apito de metal ama-

~e.lIo prezo na Farda sobre o lado esquerdo por meio de hum cor-
-ao do mesmo metal.

SargEnto Ajudallte.

Quatro angulos de galão de ouro, Fig. ~o do Plano da '9
de Maio de 1806, no braço direito , pregados junto ás CO!tUrai
:~ manga, tendo o vertice para o lado do ccrovêllc s e hum a co-
oa de metal arnarello no centro do ultimo angulo, que fica para
o lado do hombro.
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Sargentó Quartel-Mestre.

o mesmo que o Sargento ,Ajudante , tendo o distinctivo no bra-
ço esquerdo,

Primeiro Sargent(l.

QU3UO angulo5 de galão de ouro no braço direito como o Sar-
gento Ajudanre ; mas sem ter a corôa de metal.

Sfgundo Stlrgento.

Tres angulos de galão de ouro no braço direito, postos do
mesmo modo que os do Primeiro Sargento.

Furriel,

o mesmo que o Segundo Sargento no braço esquerdo.

Arei/ice.

O distinctivo de Segundo Sargento, e os galóes em áspas de-
terminados no Plano de 19 de Maio de 1806.

Cornel4Mór.

o mesmo que o Segundo Sargento,

Cabo.

Dois angulos de ga150 tecido de lâa amarella no braço direi-
ro , pOStOS do modo prescripto para os Sargentos.

Anspe~ad/t.

Hum angulo de galão no braço como o do Cabo.
Os Primeiros e Segundos Sargentos de Caçadores terão huf1'l

Aptto de marfim ou de OS50, prezo sobre o lado esquerdo da Fac"
da por meio de hum cordão de seda preta, .

Palacio do Governo em 24 de Outubro de 1815. :::::D. M'-
• guel Pereira Forjaz_;::::
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EM exectçáo das Ordens de Sua Alteza Real o Prili~ipe Re-
gente Nosso Senhor J <Jue me lorâo expedidas pela Secretaria de E~-
lado dos. Negocias da Guerra, participo a V. <lu: quando al-
gum OfficiaL do Corpo do seu Commando for promovido, ou pas-
sar para outro, deverá ser expedi~o par~ o Corpo, para onde t~r
promovido, ou passlf, lo~o que tiver feito a e~trega do que eS~l-
ver a, seu cargo, ou debaixo da sua responsabilidade (110 que ~a?
se admiuirá demora) dando-se-lhes alem da gUia competente, lU-

nerario para a marcha.
Deos guarde a V. Lisboa 17 de Novembro de 1815. :::

Manoel de Bruo Mozinho. ;::: Ajudante·General. ;;;:

EM execução das Ordens de. Sua Alr~2a Real o Prlncipe Regen-
te Nosso Sen,~or, que me forao expedidas pela S cretaria de Esta-
do dos ~egoclos da .GuelJa, previno a V. de que deve sempre
declarar em observaçao nos mappas mensaes , quanlOs dos indivi-
duas , q~e os mesmos mappas derem mortos, fallecêrâo no Hospi-
tal RegimentaI.

Ocos guarde a V. Lisboa 29- de Novembro de ,815' :::
Ma.nocl de Brito Mozlnho, :::: Ajudante-General. :::;:

EM execução das Ordens de Sua Alteza Real o 'Principe Regen-
te Nosso Senhor, que me foráo expedidas pela Secretaria de Esta-
do dos Negocios da Guerra, cumpre-me dizer a V. ; que de.
vendo estabelecer-se J em cada hum dos Corpos do Exercito, hu-
ma Escola ~e ler, escrever, e contar, na qual haverá hum Mes-
rre , hum Ajudanre , e hum Aspirante, que poder âo ser tirados das
Classes dos Sargentos, Cabos de Esquadra, e mesmo dos Solda-
dos, sendo dispensados de outro qualquer Serviço, e percebendo,
alem dos vencirnentos , que lhes competirem, o Mestre lCO réls
por dia, o Ajudante 100 réis pagos com os prés , e o Aspirante
lambem 100 réis nos dias, que tor ensinar, 'por impedimento do
Mestre, e Ajudanre , tendo de mais a mais direito de passar II Aju-
dante, no caso de vagatura ; deverá V. remerrer-rne huma re-
lação dos individuos das meneionadas Classes, que pretenderem OS
referidas Lugares, e que V. entenda, que elles serâo capazes
de, os desempenhar, prevenindo a ~ de que os pretendentes
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devem saber ler letra redonda, e de máo, escrever letra bastar-
da, basrardinha , e cursiva , e fJZer 35 quatro operações funda-
mentaes da Arhhmerica , em nurneros inreiros , e quebrados, unindo
a isto huma boa conducta , e á sobredira relaçáo deverá V.
ajuntar hum papel dado por cada hum dos pertendentes, em que

~ elle tenha escripto alguma cousa com as tres referidas formas de
letra ;' e certidão' do Commandanre da respectiva Companhia, que
mostre a sua boa conducta,

Deos guarde a V. Lisboa ~o de Novembro de 1815. ::ô
Manoel de Brito Mozinho ;:::: Ajudante-General. ;:::: •

EM execução. das Ordens de Sua Alteza Real o Príncipe Re-
gente Nosso Senhor, que me forâo expedidas pela Secretaria de
Estado dos Negocios da Guerra, sirva-se V. , examinando
as especies de viveres, que segundo as diversas eseaçôes costuma
haver no paiz , em que se acha estacionado o Corpo do seu com-
mando, de communicar-rne , para no caso de se estabelecer, q~e as
praças. que devem arranchar, tenháo rres comidas por dia, isto
he almoço, jantar, e cêa , de que qualidades de cada huma àes·
tas rres comidas se poderá fazer uso, reunindo ellas as condições,
I.a de. serem fartas, mas sem desperdicio , l.a de serem proprias
para conservarem a saude , e vigor do Soldado, ~.a de serem ao
mesmo tempo economicas , quanto for possível : e quaes destas
qualidades de comidas deverão dar-se em cada dia da semana,
entrando dois jantares de carne fresca: ê' communicar-me rambern
a despeza , que virá a fazer cada huma das mencionadas comi-
das, saristazendô a tudo isto com remetrer-me mappas similhantes
aos inclusos, os <]uaes envio a V. pari que Sigl a sua fôr-
ma, e náo para o obrigar a que se ligue a cousa alguma do que
elles designão. Previno a V. de que ainda que os mappas
sponrâo muitos almoços, juntares, e cêas differentes , não se per-
tende por isso' que na semana se deixe de repetir o mesmo al-
moço jantar, e cêa huma, e mais vezes; mas sim lembrar ge-
neros , de que poderão compor-se as comidas : será cem tudo con-
veniente, que haja ° agraJavel de alguma diversidade na sema-
na , tendo-se sempre em vista as rres condiçóes acima referidas.

Quando V. me remerrer os mappas, deverá dar-me asa"
ber , se ha nas immediaçôes do quartel desse Corpo algum terreno
pertencente á Fazenda Real, ou ao Publico, no qual os Sold~-
dos possão cultivar hortaliças para utilidade dos ranchos; e cuja
extensão seja de limite proporcionado para isto; explicando V.
com toda a clareza as c:Írcunstancias delle par~ se mandar proce:
der ás info{maçóes convenienrcs, a fim de se conhecer, se CSC3
1)Q calQ de poder facilitar-se •

..



DEZ E M .n i\ O; J)I

Deos guarde a y. Lisboa ~o de Novembro de 181,. ::::
Manoel de Brito Mezinho :=: Ajudante-General. :=:

N B 'r: - remeuiâos com esta circular 4 mappas, qUt se ju'-• • rorao _
gou dtSnecelsario comprebender na presenle collecçao.

EM execução das Ordens de Sua AI~eza Real o Prin.cipe Re-
gente Nosso Senhor, que me foráo expedidas pela Secretaria de f:s-
lado dos Negocios da Guerra , communico a V. .' CJue o SI.
Tenente General Conde de Sampayo, ha de expedir hum Subde-
leg;ldo 30 Corpo do seu commando, para entre os. Soldados del-
le, que se tem offerecido para servirem na Cavallaria , e as recru-
ras recebidas desde o primeiro de Junho do corrente anno, esco-
lher. alguns homens aptos para o Serviço daquella armá, e que
dos escolhidos ha de o mesmo Subdelegado dar relação a V. ,
e aos qlo1e ella designar ministrará V. a compatente guia de
passagem , e enviará para os Regimentos de Cavallaria , que o Sub-
4elegado indicar.

Deos guarde a V. Lisboa 11 Dezembro de 1815. :::: Ma.
noel de Brito Mozinho. :=: Ajudante General. .

N. B. Esta circular remetteu-se somente aos Corpos de infimemia
(et.cepto N. o 1, 4, 7, q, 16, 19, e %Z) e aos de Ca~adores.

EM execução das Ordens de Sua Alteza, Real o Principe Re·
gente Nosso Senhor, que me forão expedidas pela Secretaria de
Estado dos Negocies da Guerra, remetra-me V. com a bre-
vidade possível hum a relação dos Officiaes Interiores, Cabos de
Esquadra, Anspeçadas, Tambores, e Soldados, que tendo recebi-
do baixa, em consequencia da Regulação do Exercito approvada por
Portaria de 19 de Outubro de 1814, se reunirão aos Corpos,
em consequencia da, Portarias de za , e ~o de Abril do corrente
anno , e pretenderem novamente baixa.

Deos guarde a V. Lisboa J1 de Dezembro de 18,;. ==
Manoel de Brito Mozinho. :=: Ajudante.GenerAlI, :=:

EM consequc:ncia das Ordens de Sua Alteza Real o PríÍ'lCipe ,Re.
gente Nosso Senhor, que me forão expedidas pela Secretaria de
Estado dos Negocios da Guerra, remetta·me V. com toda a
hrevidade huma relação que designe quem commandava esse Cor-
po cm todas as Btltalha;, ACfões, Sitios, Assaltos, .l,31oqueios ,Xl
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Defensas de Praças, e Defensas de outros LUFarei, em qu e se
achou na proxíma passada guerra, e quando so combatesse huma
p,lIte do mesmo Corpo, quem era o Com mandante deli".

Ocos guarde a V. Lisboa 16 de Dezembro de t81S' :=
Manoel de Brito Mbzinho. :::: Ajudante-General. ::::

/

P. S. Para V. satisfazer com exacçâo deve ter em vista as respos-
tas, que deu ás circulares ~e 7 de Agosto, e 14 de Novembro deste anno.

'E M execução das Ordens de Sua Alteza Real o Príncipe Re-
gente Nosso Senhor, que ,me torií.o expedidas pela Secretaria de
Estado dos. Negocios da Guerra , p:miéipo a V. • que o Te-
nente Coronel, Cornmandanre do Regimento de Cavallaria N. 8,
Iosé Pereira de Lacerda, que havia sido accusado de haver em-
baClça io a deligencia de huraa montaria. a que havia procedido
o Juiz de Fóra de Niza , onde aquelle Regimento se achava de
quartel, acaba de ser justificado dsquella arguição pela Sentença
d'l Copia inclusa , que se taz constar aos. Corpos' do Exercito,
para satisfação do Interessado, I

Oeos guarde a V. Lisboa' 16 de Dezembro de 1815. ;::;
~hnod de Brito Mozinho. = Ajudante-General. ::::

c O P I A DAS K N T E N ç A.

A qçordão em Rellação , etc. Que vistos estes Autos, em que
- pela justiça, em falta de Pane , accusa o Reo , José Pereira de
L icerda 1 Tenente Coronel 'Commandanre do Regimento de Caval-
Iaria numero oito, pela' resisrencia , que se diz tôra feita ao Juiz
de Fóu da VIUa dt Niza, aonde o Reo com o seu Regirnemo
se achava acantonado , etc. Mostra-5e que no dia .doze de Janeiro
cieste anno, tendo sido determinada pelo referido Minisrro hums
batida, ou manteria de Lobos, e mandando-se tocar o sino da
CámÂrol para se ajuntarem os moradores, com effeito estes sahindo
.successivarnente armados, se tôrão juntando, c que enrão o Reo
mand íra tocar também a reunir o Regimento, que commandava ,
o municiou , e disrribuio Patrulhas pua as enrradas da VilJa, por
meio das quaes se prohibio a entrada, e sahida da gente da mes-
ma Villa , il.té que expedindo a seu Ajudante a saber do mesmo Minis-
tro, '~ilal, ela o fim de similhanre reunião armada, este pes50alment,e
r'l) veio communicar , o que sabido pelo Reo mandou reunir o Reg'-
m~nto , e os Soldados para guaneil, da que resultou na realidaâc:
náo se tazer tá morheria naquelle dia, c' ser deferida por hum pW
gáo nptldoldo lançar pelo mesmo Ministro ~ como tudo consta de,
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quase todas as testemunhas da Devassa- Náo nega o Reo o facto
no3 seus interro17óltorios judiciaes, nega.lht: porem a quallidade cri-
minosa, que s~ lhe pretende atmbuir. E como da Devassa não
conste, que o Reo fosse sabedor do motivo de slmilhanre reunião
de Povo armado, era do seu dever, como Commandante Militar
daquelle disrricro , em razão da sua Patente Superior, e como Com-
mandante da tàrça armada, que alli havia, com ella acudir a qual-
q~er tumulto popular, qual este se lhe figurou, visto ser bem sa-
bl~o, <Jue a Tropa não só deve ser empregada em repeli ir os Ini-
migos externos, mas também em conservar, e manter a segu-
rança, e uanquiliJade publica, em cujos termos obrou o Reo , coo
mo era do seu dever, muito principalmente se vê ser este o seu
unico fim, visto que assim que lhe constou , qual tosse o motivo
?aquella reuniáo , mandou recolher a Tropa, não se podendo por
dSSO dizer.se a deligencia empedida , antes foi deferida por ordem
o Oles?JQ Ministro, corno fica dito, em cujos temos, sem re-

f?rrer a nulli~ade da Devass2, por náo haver Certidão, que na
orma d~ Lei Formasse 0, Corpo de Delicro , e ser tirada pelo Juiz,
que se diz emp~d,do, esta o Reo nos rermes de ser absolvido.f Por
un~o J e o d~lls dos Autos absolvem o Reo José Pereira de La-
cer a , L.isbo ao se lhe ~ê baixa na culpa, e pague as custas tX
'Causa. F IS ~a sete de Novembro de mil oitocentos e quinze. ::::
o.tr~ errel~a:::: Rezende == Ganhado.

-.. J S~cVre~aflado Ajudante General em 16 de Dezembro de 1811.
- ose iral Gomes de Souza. == Secretario. ::::

PAr~ evitar qualquer interpretaçâo , que se possa dar á Circular, que
expedi a V. em 16 do corrente, de que resulte nâo ser confor-
~e se pertende ;I relação nella pedida, envio a V. o modelo
Incluso para segundo elle formal izar esta relação.

Previno a V. de que todas as vezes que esse COlpO se
lchasse em baralhas, acçôes, &c., que não combatesse todo elle,
e só sim huma parte, deve na relação incluir o nome de dois Com-
mandantes, isto he I) do Corpo, e o da pane que combareo,
. Quando succeda , que V. ao receber desta Circular me renha
Já expedido a relação por effeiro da outra Circular acima mencionada,
deve náo obstante isso mandar-me nova relação contorme o modelo.

Advirto a V. <Jue o Posto do Comrnandante do Corpo, e
da parte <Jue combat~o., que V. deve designar~ na relaçád, ~e
aquellt!, que tinháo na occasiáo das baralhas, acçoes, &c. , enio
o que tiverem actualmente.

Deos guarde l V. Lisboa 19 de Dezembro de 1815' ::::
llanoel de Brito Mozinho. ~ Ajudante-General. ==
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Relaç~o dos officíaes, que commandáráo o
nas Bltalhas • Acçôes , Si tios , Assaltos, Bloqueios, Defensas de
Praças, e Defensas de outros lugares, cm que se achou na pro- .
xirna passada Guerra: e dos que commandáráo a força, que com-
bareo nas occasiô es , em .que náo cornbareo todo o Corpo.

.:..io
Y"
U

<

Postor I e nomes do. Offi·
c iae s I que cornmand árão
a forqa • que combat eo,

"Batalha. I AC<jõcr , Sí.

tios. Aualtos I Bl o- Postos I e Nome. do!
queios, Defensas de Commandantes do Cor.
Praçu, e Defensas de po,
outros lugares •
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Batalha., Acções, S j-
tio. I Assaltos J Blo- POltOS J e nomes dos POltOI J e nomes dos Offi-

queiol J Defensas de Commandantes do Cor- c iaes J C;UI! commandárão

Praqas , e Defensa. de po. a força', que combateo!

Outros lugares.
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Batalhar, Acções, Si.

tios , AssaltOI, Blo. Postos, e nomes dos Postos, e' 110m.. dos Offi.
queiol, Defensai de Cornmandantes do Cor- c iaes , que commandârão

Praças , ~ Defensas de pe. a força, que combateo.
outros lugares •
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EM execução das Ordens de SUl Alteza Real o ~rir.cip: Re-
gente Nosso Senhor, que me forâo expedidas pela Secreta.na de
Estado dos Negocios da Guerra, rerneno a V. a Portar.la , e
Regulação para o estabelecimento, e entretenimento da ~luslca nos
Corpos, sue a devem ter, a 11m de q~e V. lhe de a execu-
ção, que lhe he devida , se houver MUSica no Corpo, que V.
commanda, .....

Deos O'uarde a V, Lisboa 17 de Dezembro de 181;. -
Manoel de bBrito Mozinho. :;: Ajudante ..General. :=

P O R T A R I A.

C Onstando na Real Presença do PRINCIPE REGENTE Nosso
S~nh~r os graves inconvenienres , que se tem seguido do modo ar-
bnr.irio com <]ue. na maior parte dos Corpos do Exercito se pro-
cede a9. estabelecimento, e entretenimento das Musicas, que lhe.
he permitrido ter: E Querendo S. A. R. 'fazer cessar por huma vez
rodos os abuzos , que desta arbitrariedade se tem originado, pro-
videnciando ao mesmo tempo, que 08 Corpos a quem compete Mu-
sica a possáo ter, sem que para isso -se empreguem outros ~uae~.
quer meios, .que não sejáo os que o Mesmo Senhor Manda desti-
nar para este objecto: Ha por bem Ordenar, que do primeiro .de
Janeiro do anno proximo futuro em diante, se siga a este re$peJt~
o que vai determinado na Regulação junta, assign3da por D. MI-
guel Pereira Forjaz , do Conselho de S. A. R. Tenente Ge ..eral dOI
seus 'Reaes Exer.citos, e Secretario dos Negodos Estrangeiros, Guer-
ra, e Marinha, a qual se deve considerar como fazendo parte da
presente Penaria para o seu mais inteiro cumprimento. Palacio do
Governo em 16 de Dezembro de 1815. == Com as Rubricas dOI
Governadores do Reino. :;:

J(egrJ/ação dó 'illt S. A. R. HiI por bem Mlmdar oburvar do r. o de
']Illlfiro de 1816 em âionu , ti respeito do estabelectmento , e

fIIlltleni",e1lto da MlIs;~a dos CorprlS du sm Exercu«;

J. A Musica de cada Regimento de Infanrería , Batalhão de
-C~p.dores, e da Infanteria da Guarda Real da Policia, será por
<lgora composta dos individues seguintes =

y
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J Mestre, Primeiro Clarinete.
J Primeiro Requinta,
J Segundo Primeiro Clarinete.
I Segundo Clarinete.
I Primeiro Trompa.
~ Segundo Trompa.
I Primeiro Clarim.
] Primeiro Fagote.

Trornbâo ou Sarpentâo,
] Bombo.
I Caixa' de rufo.

II

n. Este número só poderá ser augmentaclo, quando, e como
ao dlanre se declara.

IlI~ Em cada hum dos sobreditos Corpos haverá sempre quatro
Soldados destinados para Musicos , a quem o Mestre da Musica se-
rá. ob~gt,ldp a ensinar por meio de, Iiçóes (egu1art!:a ,. a tocar aquele
Ies in~r.,u.ll)e~tos, que se houverem po mais cenvenienres, Esees
~Jdadps serao escolhidos dos que volunrariarnenre quizerem apren-
der , ti ficaráô dispensados de outro .qualquer serviço, .
~ IV. () Soldo dos individues que compozerem a Musica. e o
p >quellQ, augmento que deverão perceber 0& quatro Soldados , que
ap),l\'ndereRl, pod.er~'p mqnlar at~ quuro mil c' sem ré;s PO( dtJ , e
lerá ,rece~iqo por prés reg{,J!~es, da, mt!sma íórma que o das msis
pI:,1'Ç~S do -Corpo , 90S quaes se declarará a quamia , que vencer
elida' individuo diariamente,

V. Na Caia das cbserveçôes de assento no Livro Mestre de
cada hum g06 quatro Soldados escolhidos par~ aprenderem a tocar,
té porá:::: Apn;n,diz de Musica ea , .

VI. Em algum aprendiz estando hábil em locar o insrrurnento
a que se dedicar, passará a ter prap na Musica, logo que nella
pO'lSl ter cabimento , e he então que deixará de ser contado no
Estado E ffectivo dQS Soldados.
VII. Qu~ndo tiverem. praça na Musica dois ou tres aprendizes,

I deverá compôr-se de doze individucs , de treze, quando tiverem
praça nella quatro ou cinco aprendizes; de quatorze, quando n-
/verem praça nella seis, ou sete aprendizes; de quinze quando ti-
verem praça nella oito QU nove aprend.zes ; de dez iseis quando ri-
'verem praça nella dez QU onze aprendizes: e de dezasere , quan-
do tiverem praça nella doze, aprendizes j e terminará aqui o se..
augmenro.
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VIU. No augmento da Mus;ca , assim ~ignadô', náb podetâo
entrar outros individuas fôra dos seguintes:

6

J Primeiro Flautim.
I Segundo Clarinete. .
• T e~ceiro Primeiro Clarinete,
1 Segundo Clarim,
I Se~ulld(, Fagore,
I Se~pentáo.

IX. Se o Mestre não tocar Clarinete, haverá hum Musico Pri-
meiro Clarinete, e de menos o destinado pala aquelle instrumento,
que o Mestre tocar.

X. O Soldo por dia do aprendiz. que passar a ter praça na
Musica. será de zoo réis, tocando Primeiro Clarinete., Primeiro
ltequinta, Segundo Primeiro Clarinere, Primeiro Flautim, Primei-
10 Trompa, ou Primeiro Fagore; e de 160 réís , tocando Tercelee
Primeiro Clarinete, Segundo Clarinete, Segundo Trornpa , Primei-
ro, ou Segundo Clarim, Segundo Fagore, Trombáo, ou Serpes;
táo.

XI. Quando a Musica não estiver completa, a Thesouraria abo--
nará de menos por dia O seguinre :

Na falta de Mestre; • • ~ • •
Na do Bombo • •
Na do Caixa do Rufo • • • • •
Na de cada hum dos outros individues •

• - 500 reis.
• • 100

100

~5°
XII. Corno em consequencia do disposto no §. VIT. do Esta-

do completo da' Musica deve variar, a Thesollraria , .conhecendo
pelo número de Mnsicos , que nella houver, que tinhão sido apren-
dizes, qual he o Estado completo, <jue lhe correspoade , abonará
de tnenus os individuos, que vierem a faltar para este estado com-
pleto, seguindo constantemente a tarefa acima designada.

XlI I. O Mestre da M usica ,e os Rlais individues que a for-
marem, serão abonados de pio, e de etapa nas occasiôes em qlle
o Corpo a receber, e de tard,amenlo, COD"O está determinado no
Plano dos uniformes de '9 doh'M.io de IBo6.
,.'IV. O Mestre da Musica, e 09 mais indivíduos delta, serio

obrigados • ccnservar os seus instrumentos no melhor estado que
tôr possivel, e tazer entrega delles , findo o tempo do leu ajuste.

y %
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XV. A' cada' Corpo serío abonados 110 principio de c,lda anno
pela competente Thesourarla H,;b:)oJ réis , para compra vde insrru-
menros , e o Arsenal Real tomecerá Bombo, e Caixa de Rufo
sempre que fôr preciso. ' .

XVI. Fica prohibido haver t além d01 quatro Soldados aprendi_
zes , outro algllmmais, ou Tambor, empregado na Musica, sob
pena de ser reputado praça Suppo5ta.
~VII~ Fica ig~llmente pro,hibido haver qualquer contribuição

volu~tarla, ou, obrIgada se IOdlVlduo al~urn para a conservJçáo da
Musica , e assrm mesmo todo e qualquer outro meio de se haver
dinheiro para esra , pois que seja qual fôr o empreg'1do para tal
fim, se havera como extorsão feira aos individuos contribuentes,
ou ii Fazenda Real, se ella vier a ser prejudicada,

XyIU.' Fica- de mais a mais prohibido usarem os individues d i
Musica de outro hrdamento. que náo seja o fornecido pelo Arse-
nal Real do Exercito: poderão com tudo' servir com o que acrual-
jaenre tiverem, até á primeira disrribuiçâo , que se fizer do tarda-
mento ao Corpo.

XIX •. Os Regimentos de CavaUaria , e Artilheri.l, que ainda
tiverem Musica, cessarão logo de a ter.

Palacio do Governo em 16 de Dezembro de 1815. ;::: D. Mi-
~uel Pereira Forjaz.;:::

EM consequencia das Ordens de Sua Alteza Real "a Principe Regen-
te Nosso Senhor, que me forão expedidas pela Secreraria de Estado
dos Negocias da Guetra , remerro a V. hum exemplar do Alvará
de 11 de Outubro de J76J , que regula os limites das Auctorid.ld_:s
Milirares , e Civí.; a fim de que V. conhecendo C) que dispôe
o mesmo Alvará, possa dirigir-se de modo, que se conserve a me-
lhor harmonia entre as referidas AuctoriJades.

Deos guarde a V. Lisboa ,0 de Dezembro de I81;. ;:::
Manos! de Brito Mozinho. ;:;;::Ajudante-General. :=

.A L V A R Á.

EU ELREY. Faço saber aos que este Alvará com força de
Lei virem, que tendo abolido a jurisdicçáo dos Auditores Geraes
da gente de Guerr~ das ProviftlfÜas, e os Auditores particulares
das Praças; excitando no lugaMdelles os Auditores, que ELRE Y
Meu Senhor, e Bis-avô houve por bem crear para cada hum dOI
Terços, que ccnstituirâo o seu glorioso Exercito: Tendo conse-
quentemente ordenado que nas tropas haja para cada Regimento
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hum AUlftor Letrado, que seja instruido j não sb nos ~rrigo$ a,e
Guerra; ln \S tambem nos outros Cri~es, que pelas, M mhas I,..CIS
.Civis se acháo defendidos em beneficio da Paz publica dos M~us
Reinos, e do bem cornmum dos Meus Va5sallos; J,ara exercita-
rem o Carg) de Juizes Relatores n?s Conse!hos d,e Guerra e_m
9ue os criminosos devem ser ~entencJa.dos: b. conSlderao_do quao
jusm , e necessário he que os sobrediros Audlto_rfs tel\h~o. re~ras
certas, e determinados limites, que lhe" pre3cr~vao a_Jur~sJlcçao ,
que devem exercitar; de sorte que em rao dilicadas , e Importan-
tes meterias I como são ; a re6ular disciplina das Tropas; e a tran-
qUillidade publica dos Pó vos , que Deos me confiou para os ror-
reger , nem a mesma jurisdicçáo Militar ~o~ ~er:lÍdos. ~udllOres,
e Conselh,ls de Guerra, implique com a [urlsdicção CIVil dos Ma-
~iStr,ldos dos Lugares onde ambos concorrem j nem pelo contra-
rio a segunda das dit:s jurisdicçoens implique com a primeira dei.
las: Para que de hurna vez cessem entre os sobreditos' todos os
conflicros de jurisdicçáo, rodas as prcv ençoens de processos; e to-
das as mais conrroverstas sim ilh antr s , que só servem de animar,
e fomentar os delictos; dando occasiáo a que os Réos delles os
commetrâo n~ eiFeran~a de que pod.erá~ sobrerfugir as penas pe-
las controversras dos JUizes, e pelos circuuos , e drlaçoens dos meios
ordinarios , que até agora se empregaváo em dirimir ali mesmas con-
troversiss : EStabeleço aos ditos respeitos , o seguinte.
I Tendo ordenado, que para as sobrediras Auditorias me sejáo

con~ult.ldos Bachareis, que ren'iâo bem servido Lugares de Primei.
- ra intranch ; para servirem os providos nellas pOI tempo de tres
. ;lonoS: M.llldo que no fim delles} havendo-lhe Eu nomeado sue-
cessares, scjáo sindicados COíll:J o sáo os mais Julgadores do Rei-
no. Poré:n os InterrogHorios das suas residencias sei áo di'fersos dos
que para os ourros Sindiclntes se aeháo estabelecidos peh Orde-
nação do Reino: Usando-se em lugar delles dos <Jlle no fim des-
ta Lei se achar:ió escritos; os quae3 l\bndo que valháo como par-
te della, e como se nella tos,em incorporados.
! Item: Mando, que a jurisdicçáo dos referiJos Auditores, e

de todos os Conselhos de Guetra em tujo o que pertence a cti-
~ei prohibidos pebs Minhas Leis Militar.:s, e CiVIS, sei.! priva-
tlva, e exclusiva de toda, e qualquer outr:l jurisdicçáG, c de (0-
do, e qualquer outro Privilegio; posto que ieláo do~ incorporá-
dos em Direito j que sejáo munidos d.li mais exuber:lntes c!:luso.
las ; e que sejão daquelles que requererem qUe;! delles se faÇ<1 ex-
pressa menção, e especial derogaçãQ: Porque a (odos os sobredi-
tos Priv~legios, deve prev~le,cer nestes ~:lSOS de crime; prohibidos
pelas LeiS Militares, ou CIVIS, sem lhtferença ;llglllTI.1, a JUfl9dIC-

Sao dos lobredilO$ Auditores) e Conselhos de Guerra, sem outra
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8 Item: Estabeleço, c declaro em terceiro lug:lr, que haven-
do creado pela Minha Lei d.! vinte e sinco de Junho de mil se-
·t,ecenros sessenta, hum Intendente Geral da Policia para a Minha
Corre, e Reinos, com as Insaucçoens necessarias , para que pelo
meio de continuGs, e exactos exames, e de successivas corres-
pondencias com rodos os outros Mag srrados da mesma Cone, e
Reinos, que lhe subordinei • se conserve a paz, e tranquillidade
publica: Havendo em cornmum beneficio ordenado, que o mesmo
Intendente Geral da Policia em Lisboa; e o Chanceller da Rela-
ção, como seu substirurn na Cidade do POrto; fação pelos Mi-
nistros , que lhes são subordinados, prender, e autuar os crimino-
sos em Processos simplesmente verbaes , e summarios; servindo-se
pau elles do concurso das informaçoens particulares, que tem nos
seus respectivos Arcpivos, e que não he tão Iacil que haja em
outros Iug ues , para remen erem aos Cotregedores do Crime da
Corte os Réos , que não são do foro Militar: li:. náo devendo ha-
ver peossoa algu:na , que seja izerua destes summarios procedimen_
tos da Polrcia , contra a rranqulllidade publica, e bem commum
do Reino: Por huma parte aos sobreditos Intendente Geral , e
seu substituto, pertencerá sempre apprebender , e reter na sua pi-
záo, quando assim se fizer necessrrio , os Soldados, Ir Offi'ciaes,
que tiverem culpas na sua presença, até que as mesmas culpas se-
j~o formadas pelos Processos verbaes , e in formatorios, que ~Ó to.
cão ao seu conhecimenro : E pela outra parte seráo ambos obri-
gado!, logo que os mesmos Processos forem feiros , a remeuellos
(com despacho seu, c Avizo do Ministro com quem os houverem
preparado) ao Commandanre Militar a quem pertencer , para que:
este mande conduzir o Prezo, e o faça julgar com o Auditor a
quem tocar na sobredira fôrma : Ficando sempte nas respectivas ln-
tendencias Geraes as copias dos Processos verbaea, <Jue com os
prezos forem remcuidos na maneira assima declarada: E dando-se
aes Originaes dos ditos Processos verbaes remertidos huma intei-
ra fé, e credito nos Conselhos de Guerra, onde forem apresen-
tados.

9 Item: Est~beleço, e declaro em quarto lugar, que sendo ne-
cessario para se acl rrar a verdade da deteza , ou culpa de qual-
quer criminoso, que qU;llquer prt:zo, CJuese ache na cadea á oro
dem dos Minis[ros Civis I haja de ser rergunt;!do nos Conselhos
de Guerra; ou <Jl~equalquer Sold"do prezo á ordem dos Officia,es
di! Guerra haja de ser perguntado por algum, ou alguns Magls'
trados Civis; haverá huma rccipr(lca, e hilrmoniosa corresponde~.
cja entre os sobredims J para se remettcrcm os prezos nos referi'
dos casos; precedendo A vizos, expedidos nos termos da mais p~
lhia urbanidade, e deb,'ixo da cIau~ula de ruporem os mesmos pre-
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zos logo que forem perguntados,. ficando no en treranro responsa-
veis da sua segurança. O mes no Ordeno , que se observe em
tojos os casos em que qualquer Solclado for necessário p"ra ser.
vir de rescimunha perante os ditos MJgimados Civis, ou em que
quaesquer dos moradores das terras houverem de ser testimunhas
nos Conselhos de Guerra.

10 Item: Estabeleço , e declaro em quinto lugar, que em or-
dem a que nem aos Ofliciaes , e Soldados faltem os Alojamentos
necessarios ; nem aos Póvos se fação exrorçoens ; se fique obser-
vando a respeito dos mesmos Alojamentos, onde nâo houver Q.uar ..
léis esrabelecidos , o mesmo qne sempre se praticou nestes Reinos
inalteravelmente: Isro he , que seja nas Praças onde assistirem :JS

T r0i'as j ou seja nas terras por onde uausic.rem , ou seja nas con-
duçoens , e reconduçoe-is ; devendo os Oíliciaes , e Soldados ser
algjac:'os nas casas dos punculares , aos Juizes, e Officiaes das Ca,
meras ficará pertencendo fazerem os BcIeros ; prc cedendo nelles
de: se rre que ,o. drsrnbuão co:n a maior igu.lId~de , e menor Opa
J>ressão dos Povos, que couber ~o ~ossivel ; sem que os Officiaes
~e Guerra , ou .S~lc;i~do~ , se possao intrornetrer nos sobredito. Alo-
jamentos com jurisdicçâo alguma. Nos casos de duvida, havendo
pengo na rnora , se recorrerá ao Official de maior P.HCnte ~ue
se. :char dentro na distancia de duas, a~é ~res Jegoas , e 10;0 de.
pors ao Governador das Armas da Provincu , ou Quem seu cargo
servir; dando-se-lhe immediatlmente Conta da duvida e do mo-
~o com que neIla se houver interinamente pro, ido, para elle en-
'lao, resolver o que achar .que mais se confórn)a com as minhas
Lel~, ~ Ordens. i\o ln esmo Governador das A Imas. se recorrerá
f.0re~ Imm.:di,ltamente nos outros casos cm que a necefsidadenáQ
or tao ur.;;eil(C, q'le náo aJmitta a dilação deste recurso.
II Item: EstlbeleçQ; c declaro em sexto lugar, que haven-

do :1lgumas llllcsrocns sobre immllnidade ; sendo e,r:l feita com o
Juiz de tóra dl Praça, 'ou do lugar mais vizinho á prizáo de que
se tratar, e com o V IgJrio Geral, ou Juiz Eccle.iBsli(o a quc'
pertencer j náo cotlcordando os sobredaos; seráo telc~ iros os ,es.
pectivos Audit9res Gt:rae~, guard;lndo a este: respeito as fÓlmas, que
pelas Minhas J..,.eis se acháv eHabelecidas.

11 Item: Estabeleço, e declaro em ~etimo Juga r, que tod;js
as ~al1sas Civeis dos Mtlir.ues, por maior grJduação <Jue teoMo,
ou ndlas sejão Aurhores, ou sejão R~o,; sáo inr(:'lr"mcnte alhçla.tl
da iurisdicçáo dos ,eferiJos Audirores, e de (oJ~s. o~ ~o~se.h()$-
de Guerra . e sáo exclusivamente perrencenre5 8tomclcçao dos
Tribunaes. ~ Magis.trados C:\'ís ; ou nellJs se, tra!t! sobre dividas,
ou sobre bens móv~is ou sobre bens de wz , l.OS quaes bens, Z
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todos se ,fará execuçá? sem ?u'Iida, ou embargo algum; como
he de Direito, e multo conforme a toda a boa razão.
, ~~ Eit,ab~leço, ~ declar? com ludo em oitavo lugar, que por

dividas Civeis se nao possao penhorar, nem executar aos ditos
Officiaes de Guerra , e Soldados 05 bens , 'lue não esrâo., nem de-
verão nunca estar no cornmercío por serem indispensavelmente ne-
cessa rios para o Meu Real Serviço, e defeza do Reino; como
são os .móveis, 'lue se fazem precizos para os sobredltos Officiaes
,de Guerra, e Soldados me servirem nos Quarteis , e na Oampa«
nha , segundo .as differenres graduaçoens de cada hum delles; co-
mo são os cavallos, sellas , jaezes, e arreios; as armas offensivas ,
e defensivas; os soldos destinados aos quotidianos alimentos dos
mesmos Officiaes, e Soldados; nos quaes soldos Ordeno, que se
não fação penhoras náo só pelo que toca ao total delles, mas
nem ainda em parte, por minima que seja. E por me constar
qJJe nesta materia se, tem praticado o contrario. com muito per-
melosas consequencias contra o Mc!U Real Serviço; contra a disci-
plina das Trop.is , 'e contra a unlidade publica: Determino , que
debaixo da pena de suspensão, os Thcsoureiros Geraes , ou 08
SeQS,Commissarios Pagadores; náo .obstanle.s quaesquer penhoras,
OQ, exeeuçoens , que se hajâo teiro , ou intentarem contra os so-
brediros Offielaes , e Soldados) lhes enneguem os seus soldos por
inteiro sem desconto algum.

14 Item: Estabeleço, e declaro em nono lugar que pelas mes-
mas dividas Civeis se nâo possa proceder a prizáo contra os 50.
breditcs O.tlh:iaes de .Guerra, e Soldados j devendo prevalecer ao
jnreres~e dos crédores parriculares a utilidade publica de se conser-
va~em completos os Córpos destinados á defeza do Reino.
, J; Item': Esta beleço, e declaro cm decimo lugar, que Ialle-
cendo quaes'1uer Officiaes , ou seil nos Quarteis, ou seja na Cam-
panha , o Sargento M6r do seu Regimento com o Auditor delle ,
precedão logo com qualquer outro O.fficiai , que sirva de Escriváo J

a fazer Inventario do lodos os bens móveis, que lhes torem acha-
,do9: ·Para entregarem as armas, muniçoens, e tudo o mais per-
tencen~e ao Meu Real Serviço, que se achar a cargo dos Detun-
lOS, aos Officiaes a 'CJ~em tocar: E para remetterem os Outros
benl particulares, e proprios dos mesm08 Defuntos, debaixo da
devida arrecadação, aos Juizes competentes dos lugares onde 01
sobreditOI fallecerem : Precedendo tambem para este eHeiro as ne-
cessarias arrecadaçoens, e quit'açoens dos sobreditos Juizes; o~
qllaes .faráo entregar Os bens, que receberem , aos herdeiros i ou
legatarios , que per:lnte elle se legitimarem. Em tudo o .eferido se
procederá sempre de plano, pela verdade sabida, e sem a depen..
dcncia de meios ordinarios.
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16 N áo servindo os referidos Officiaes , que Iallecerem dentro
nos Regimentos, que tem determinados Auditores ; se procederá
aos Inventarios de seus bens pelos Sargentos ~lóJes das Praças
Com o AuJiror mais antigo ~ que se achar dentro na distancia de
tres legoas ; observando-se em tudo o mais a sobredita' fôrma, E
sendo os fallecidos Soldados, ou Officiaes inferiores; se entrega-
ráó os fardamentos grosso! náo vencidos, os armamentos, e as
muniçoens lOS seus Coroneis, debaixo da sobredita arrecadação;
e se i'rocederá a respeito de todos os mais bens, na mesma fôr-
ma assima declarada,

17 Estabeleço, e declaro em undécimo lugar, <Jue occorr ndo
alguns casos além dos sobrediros , nos <JUles se mova questão so-
bre a. cornpetencia entre as jurisdicçoens Civil, e Militar, aquel-
les Ministros. e Officiaes de Guerra, que moverem a duvida, a
participem logo ao Governador- das Arm,lS da Província , ou quem
seu cargo s~rvir, para ma fazer presente, e Eu determinar o que
me parecer JUSto: Suspendendo no entretanto os sobrediros Offi-
ciaes de Guer ra ; e-l\1",i~[ros, rodo o procedimento, debaixo da
pena de pllVilçao .101 seu'! POStos, e empregoi: E dandd ti mes-
mo. GO,vernador. das, Armas , ~1.l ~l.1em no seu lugar estiver , Q !Sol-
la mtenna provIdencIa, .9ue o caso pedir, quando se dérp\~rigo
na m,Of;}, com que alias se deveria esperar a Minha Real Re-
soluçâo,

1,8, Irem: E.slab~leço, e declaro, que 3 M inha int~nçáo , e
dec~slva dererminação , he que esta- Lei fi~ue servindo de unica
e. Jnalte~avel di~p,osição para se re&ularem os limites da jurisdjc~
çao CIVil, e Militar: E ~hndo que a respeito dellas se náo pos-
sa ~Il('g.ar para algum efleiro qualquer outra Lei, Regimento, AI-
vara, Ordem, ou costume c0~rrario; nem ainda com os prerex-
'?S por exemplo; de casos similhantes ; de casos omissos j de iden-
ridade da razão; de resrricçâo , ou ampliação; porque só Quero s
e Ordeno, que literalmente se observe esta, e pc relIa' se julgue
literalmenre sem interpreraçâo , ou modificação alfuma; de serre
que havendo duvida em qualquer dos casos assirna exemplificados,
ou quaesquer outros; se deve em rodos elles recOIrer á Mínha im..
mediata providencia; quan-do as circumstancias delles torem taes,
que se fação dignas de chegarem á Minha Re~1 Prc:sença.

E este se cumprirá ráo inteiramente como nelle se contém,
~m duvida, ou cmbugo algum, e não obsranres <]uJesquer LeIs,
Regimentos, Ordenanças, Alvarás, Resoluçoens, Oc:crctO'S.; tíu.
Ordens, quaesquer, que dias sejão ; porque tO?OS, e toaa.~ d~ro-
go , e Hei por d~rogaJas de Meu Motu proprlo, certa Setenc;,a,
Poder Real, Pleno, e Supremo,. como se delles, e del1as fiz,esse
especial menráo e aqui tosstOl !Osertas ; em quanto toreM 0l'~,

'Z • Z ii
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postas, ou tiverem qualquer implicancia' com o disposto neste Al-
vará. O qual valerá como Cana, náo obstante a Ordenação que
dispoem o contrario. E ao Doutor Manoel Gomes de Carvalho,
do Meu Conselho , Drsembargador do Paço, c Chancelíer Mór
dos Reinos ordeno, que o taça publicar na Chancellaria , regis-
tando-se em tOJOi os Jogares em que se costumão registar simi-
Ihantes Alvarás invian.lo-se os Exemplares delle a todos os Tri-
bunaes , e Comarcas onde se cosremão mandar , e remetrendo-se
o Original para a Torre do Tombo. Dado, no Palacio de Nossa
Senhora da Aju:la, aos ,rin"te e hum de Outubro de mil setecentos
lessenta e tres. .

r
t

Conde de OeyrllS.

ALvará tom forftl de Lel , por que Fon« Mttgestlldt ha por /1,,"
dAr Regime",o .10$ Allditores novamente atados para exercitarem co-
mo ']lIius Relatqrel em todo: us eprpos do seu exercito , flt~lHlteeIlJo,
, dedtJr4ndo os jestos limites das jur;sdi(~oens Civis, t Militar nas
callsas Crimes, e-Civil dos O_ffiç;.es tle Cllerra , t Soldados das lU,,,
'Tropas ; 'lido na forma ~sri,!la declArada.

Pua V. Magestade ·ver•

.Nesta Secretaria de E.rado dos Negocios do Reino !fica este
registado. Nossa Senhora da Ajuda, a Z J de Outubro de 176,.

:!oaqlli", "José Borralho.

MalJOel Gomes de Carv4lho •

. Foi publicado cite Alvará de Lei na Chancellaría Mór da Cor-
te. e Roino. Lisboa, 19 de Outubro de ~76J.

Dom Sebasti.o Ma/danado.

Regisrado na Chancellaria M6r da Corte, e Reino no Livro
da. Leis a foi. 1%7. Lisboa, 29 de Outubro de '76J.

Antonio 1,sé de Moura.

:}~sé TbrJmálde .rá o. fez,
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lnurrognionos 11eqNe devrm usar os Sind;cllntes dos Allditom d,u
'Tropas na C'onformidade do § I. dA Lei de 11 de Otllubro de

lj6; , que regulo" a jUrlSdic~ão dos mesmos Alutitores.
\

NAs diligencias prévias , que ~áo do costume dos Sindicantes,
devem estes observar o que se acha estabelecido pelos Paragrafoi,
Primeiro, Segundo, Terceiro, e Quarto da Ordenação do Livro
Primeiro, Titulo sessenra , no que são applicaveis: E pelo que per-"
tence ás primeiras intorrnaçoens devem procurar havellas dos Offi ..
ciaes ,que forem mail livre. de preoccupação nos' Regimentos onde
os Auditores servirem.

Passando poFém a inquirir tesrirnanhas , lhes perguntaráõ:
Pri 111o , se o Sindicado cumprio com as disposiçoens desta Lei;

contendo-se nos limites da jurisdicção , que por ella lhe he conce-
dida ; e observando nos Conselhos de Guerra o que por ella, e
pelas mais Le~ Civis, e Militares esta dererrninsdo,

Secundo, ~e propoz os Processos com clareza, e ingenuida-
de em quanto ~s provas, sem accrescenrar , nem diminuir coiza
alguma substa~lal; e <]I.I,ant~ ao Oirei~o" se, mostrou paixão de
afíecro , ,ou odio , contr~rJ,o a boa administraçâo da Justip.
, T eruo , se no exercrcro da sua obrigaçâo ; se houve com in-

t~lr~za., com, decôro , .e com civilidade, ou, se nelle tez ver pre-
crpuaçso , ,e ímprudencia , <]ue o mostrassem menos considerado.

Quarto, se recebes peitas , ou dádivas de algumas pesSêal
para faltar á Just.iça ; ou se para o mesmo fim se deixou subor-
nar por outros motivos de temor, ou de vaidade •

.Quinto, se havendo algumas parcialidades no Regi-menio onde
servío , tomou ,arlido nellas , devendo anres , como Ministro Le-
trado, c da paz, cuidar em conciliar os animes quanto nelle cou-
besse.

Sexto, se he ornado de bons, e Iouvaveis costumes; ou se
pelo contrario escandalizou com a relaxação do seu procedimenco.

EM consequencia das Ordens de Sua Alteza Real o Príncipe Re·
gente Nosso Senhor, que me forão expedidas pela Secretaria de
Estado dos Negocios da Guerra, faz-se preciso, que V. me
rernetra todos os me~e5 hum mappa , contorme o modelo incluso,
dos prezos que esse Corpo river para sentenciar, dos que ~speráo
a conbrmaçáo da Scntenp, e dos. que durante o mez forao pre-
20ç para seutenciar, toráo sentencrados, e, lhes cheg~u a c?nfir.
ll1ação da SenteRp, Este mappa deve rdeClNe ao uhrmo dia .0
IIlCj;,



O.E Z E M D I O.'

Deos guarde a V. Lisboa ~o de Dezembro de 1815. =: Ma.
noel de BdlQ Mozlnho. =: Ajudante-General. =:

Mappa, qtle ar Commsndanus dos Corpos devem rftlUttrr todos os
meus ao Ajudante General do Exerçit.i,

Exi!tião no fim do mez passado J Prezos para $e~[enci~r • •
lEcpcrando contumaçao. • . .

Durame O mez

(
I Prezes para sentenciar •

;. -< Foráo sentencladoi •
I Vreeâo confirmados
l

. .
. .

J Prezes para sentenciar • •
Ficão para o stgMinte mez ; • L Esperand~ confàmação

Secretaria do Ajudante General em JO de Dezembro de 1815.
::: José Vital Gomes do Souza. = Secretario.

EM execução das Ordens de Sua '~Iceza Re:Jl o Príncipe Re-
gente Nosso Senhor, que me forâo expedidas pela Secretaria de
Estado dos Negocios da Guerra , rernerra-me V. huma rela-
ção suppJcmenraria das Praças rerneuidas do Corpo do seu com-
mando. para a Divisão de Voluntarios Reaes do Principe , desde
o dia data da
relaçâo , que V. já remetreu , até ao fim do corrente mez.

Deos· guarde a V. Lisboa ~o de Dezembto de 1815' =
Manoel de Brito Mo~inho = Ajudánte-GelleraL I:;:
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INDICE ALFABETICO
...

DAS

ORDENS DO DIA
DE JANEIRO ATÉ DEZEMBRO

DE 1 8 I 5.

A.
A Bono de pão e soldo ás pra-

ças despedidas com bailo, ou
para Companhias de Veteranos.
p. lS'.

Aggregados. Veja-se Praças ::ggre-
gada ••

Alejóes, que se julga impossibili-
tarem praças do serviço , decla-
re-se nas relaçôes , e~ que con-
sistem, p. l~.

Aposentadoria, qual compere aos
Offi.ciaes; e como deveráo ve-
rifica-Ia, p. 8.

Arrecadação, e conservação dos
Regulamentos e QOS Folhetos
das novas Insrrucçóes , p. 46.

Arrifices Engenheiros; que guar-
das, sentinelIas, ou Ordenan-
ças náo deve dar este Baralhâc,
p. 9·

Assignaruras dos Commandanres
dos Corpos. Ordem para que as
prestem em docume uos anrerio-
res ao seu commando, p. H·

Augmento da força dos corpos dr'
Intanraria , c Caçadores, p. 41.

B.
B~ixa. : Ordem para que cessem

os Comrnandanres dos Corpo) de
da-las , p. 5'

Baixas: Ordens para que certai
praças, que a~ riverâo pela re-
ducçâo do Exerciro , regressem
a ;-e~ Corpos, p. 40-44 : E pa-
ra que rodas as que regressarem
sejâo recebidas , p. 56.

Bilhete, com que os individuos de-
vem ser mandados á Iunra, p. 24.

Brigadas: novo arranjamento de
algumas; e nomeação de Com- '
mandantes dellas , p. 25.

C.
Cadetes: excepção á suspensão de

se admirtirem nos Corpos, p. r 1..
- Ordem para se adrnirtirem "Co-

mo dantes nos Corpos os indi-
viduos, ' que se propozerern a
se-lo, &c. p. 65. .

Capotes. Ordens para a sua rece-
pção, p. IS'U,

Cartuxame Ordem p_ra os Corpos
mandarem receber cerras quarui-
dades delle, p• .r 1~.

Cavallos. Aviso para se pôrem os
resenhes dos Cavallcs nas rela-
ções de mostra, p. 45·

Coberrores ; quando se poderá usar
delitoS, e qu,. ndo náo nas camas
dos quartéis , p 23. .

Contas: Ordem paLl se ajustarem
na Thesol:rJria , e se pagar lodo
o resto dói divida de lJ1és, p. l.y.

Aa



I'N D I C E."

;>·69-77-loo-t08-111-11;-118-
120.

Licenças concedidas pelo Sr. Ma"
rechal , p. 18 10-u-z;-z8-p-3z-
;~-H'H-37'38-~9-4;-45-46'4~-
50-6568-99·IOS-I06-107-11q-
f f 4-116-119'124.

Licenças a Ofliclaes Inferiores, e
Soldados. Ordem para' se con-
cederem a bem da agricultura J

p. 7°·
Lugar de Encarregado do Gover-

no das armas da Corre, e Pro-
vincia da Exrremadura : a quem
foi concedido, p. 45.

D.
Declaraçôes , que 3S relaçôes de

praças que entrárâo nos hospi-
raes , devem trazer, p. 24.

Defeitos, que náo irupossibilirâo
do serviço, p. 11.

Despedida do Sr. Marechal partin-
do para O Brazít , p. 121.

Destacamentos ; scjáo feitos por
Companhias completas, p. ro,

Doentes: náo levem para os hos-
piraes senáo o faro indispensa-
vel , e em que caso, p. 10.

E.
Empregados de saude. Seus uni-

formes, e disrlnctivos , p. 4. I
, ,

F.
Ferida. recebidas em combate; seu'

regisrro , p. B.

G.
Graças promettidas a certas praças,

que rendo tido baixa regressa-
rem a seus Corpos, p. 41.

Gilti ficaçâo exrrcordinana a cer-
tos prisioneiros, -t]ue procurarão
escapar-se ao inimigo, p. 98. .

•I.

Informações semestres: que se de-
ve fazer, p:ll.l que haja combi-
nação entre rodas, p. 110.

L.
Licenças, arbirradas por ,juntas,

p. 6-11-14-18-z7·31.~6·39·4ô-

M.
Mappas , que os Governadores ou

Cornmandantes das praças de-
vem rernerrer J p. J5.

Mappas exigidos dós Governado-
res das forrificaçôes markimas ,
p, 19·

I Marras mensaes exigidos tem de-
mora, p. 106.

Milida.~. Como deverá fazer-se,
e dirigir-se a participação das
praças de milicias dadas para
baixa, p. 76.

Mochilas. ~viso para se pintarem
-de novo as usadas, 46.

- Participação da r rdem p:lfa
se fomecerem aos Baralhôes de
Caçadores tintas para se pinta-
tarem as amarcllas de ,preto,
p. 117_

o.
Officiaes ultimamente promovi-

dos ou removidos de huns Cor-
pos para outro-s, que se unáo
imrnediaramente 11 esres , p. 13,



Officiaes dos Ettados Maiores das
Praças náo podem desemparar ,-
os seus lugares sem licença do Quarteis: como, e a quem de-
Sr. Marechal, p. I~. veráo os Ofliciaes requere-los,

Officiaes, que tiverem entregado p. 8.
os emolumentos das suas pa-
rentes., que as mandem rece-
ber,p.15·

Officiaes , a quem S. A. R. per-
mirtio o uzo dai insignias con-
cedidas pelo Principe Regente
da Gram-Breranha, p. 105.

Ordens do dia novamente recom-
mendadas , p. 15-46 50.

P.
Passagen• de Ofliciaes de huns

corpos p:UJ outros, p, 65.
Pederneiras. Ordem para se re-

metrer relação do estado dellas ,
p, 64.

- Ordem p:Ua' os corpos mano
darem receber certos numeros
dellas , p. 1'3.

Praças aggregadas devem escrip-
turar-se no livro Mesrre , p. 110

Prés: Ordem e methodo para SI:
ajustarem as contas, e pag~r
todo o resto da divida de prés ,
p. 19,

Prjzioneiros: gratificação exrraor-
dinaria aos que procurarão es-
cap.a-se, ao inimigo : c como
se hão de abonar os seus far-
damentos, p. 98.

Promoções, p. 79-1°7.
Promoções de Officiaes para c

Corpo dos Volun[;1rios Reaes
do Principe, p, 8~·101.·1r r-
114-117·12~.

R.
R ecibos de qualquer vencimen~
to como devem ser passados ,
p. ~.

Regimentos de Artilharia' que
guardas, senunellas , e Orde-
nanças não devem dar, p. !lo

Regulação das ~róltificaçóC!s. dos '---,
Commandantes deJ3Jlgadas, p. ____---~

RJ?~óes pedidas dos Officiaes
Inferiores e Soldados, que es-
riverâo prizioneiros na ultima
guerra, p. 5.

Relações de praças incapazes cora
direito a passarem para Vete-
ranos , declarem, que Compa-
nhias ellas escolhem, p. 16.

Relações, que os Commandantes
de Corpos devem remetter , das
praças, que regressarem tendo
tido baixa pela reducçâo por in-
capazes de servirem, p. 56.

Relações, das praças fornecidas
fóra dos Corpos, que os Com-
mandantes devem remetrer ao
Commissariado , p. 116.

S.
Sellos: Ordem para os Corpos

os receberem do Arcenal , p.
ror.

Sentenças de Conselhos de gucr.
rl publicadas em Ordens do dia,"
p. 66-7'·

Soldos dos Officiaes, que sahem
dos Corpos de linha parl os
Veteranos, p. 7·



,

v.
I N D I C B.

Vfuvas de Officiaes morros em
Combate, ás quaes se conrinúa
o soldo por inteiro da parente de
seus maridos, p, 5~'.

Yolunrarios Reaes do Principe, Or-
dem relativa aos Officiaes, p. 50.
Ordem para a tcrmaçâo e arran-

jamenro do mesmo Corpo, fi. ;7-
Com o plano da sua organiza-
çâo , p. 60. Promoçóes dos Of-
ficiaes para esta Divisão, Veja-se
Promoções. '

u.
Uniformes e disrincrivos dos Em-

pregados de saude , p. 4.

/
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